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Tristeza del bien ajeno 
Aunque la t a r e a s e a i n g r a t a n o h e m o s 

' 'e e ludir la . E n los m i s m o s d í a s del t r iun-
'o de n u e s t r o Ejérci to en A l h u c e m a s h a n 
comenzado su l abo r los a r i s t a r c o s de s iem
pre, los descon ten tos , los ego í s tas , los 
aguaf ies tas . . . , p a r a qu ienes n i n g ú n sufri
miento m a y o r q u e la b i e n a n d a n z a a j ena ; 
SPnlPs de t a n to rpes s en t imien tos , que ni 
s iquiera a d v i e r t e n cómo ese bien ajeno, 
que por ajeno les duele, es a la vez pro
pio, po rque e s b ien nac iona l , de todos. 

O t ros m u r m u r a n , envid iosos , de aque
llos q u e rec ib i e ron a l g ú n p r e m i o p o r s u 
valor, s a per ic ia , s u s sacrif icios y t r a b a 
jos. Ccm n c * l e b r í o h a d e s c a r g a d o sob re 
^ o s el g e n e r a l P r i m o de R ive ra , en de
c la rac iones q a e a y e r v ie ron la luz, r e s 
ta l l an tes l a t igazos . Polil la de cas ino . . . , 
gen te q u e en t re t i ene los ocios y quietu
des de l a paz n e g a n d o m é r i t o a qu ienes 
l levan a ñ o s y a ñ o s suf r iendo l a s incle
m e n c i a s del suelo y del cielo a f r icanos , 
g u e r r e a n d o en cien c o m b a t e s y s a l v a n d o 
m i I a g r o s a m « i t c la v ida . . . los que l a sa l 
v a n . . . ¡ L a s g r a n d e s c a r r e r a s q u e se h a 
cen en África! Hoy se m u r m u r a de F r a n 
co o de Sanjur jo , c o m o a n t e s de Gonzá
lez T a b l a s o d e Va lenzue la . Y aque l l a s 
lucidas y b r i l l an tes c a r r e r a s t e r m i n a -
•^n. . . , c a y e n d o en la fosa u n a va l ien te y 
" ía lograda j uven tud . No e n v i d i a r í a n los 
Í4nebres h o n o r e s con que los cue rpos de 
•<!tteUo8 b r a v o s rec ib ie ron t i e r r a piado-
** los q u e el d í a a n t e s se i n d i g n a b a n , 
porque u n a es t re l la o u n ga lón m á s en 
'^ b o c a m a n g a y u n o s c ientos de p e s e t a s 
'subiesen p r e m i a d o ac tos hero icos de ser-
•̂ "icio a la P a t r i a . ¡Cuán to b r a v o oficial 
v i \ ió en África lo mejor de su v i d a p a r a 
inor i r de p u l m o n í a o de p a l u d i s m o , y de
j a r a su v i u d a y a s u s hi jos 20 d u r o s a l 
"^es; o fueroh l levados po r la m u e r t e , 
como H e r n á n d e z Menor , s in p a s a r de te
niente y con c u a t r o p r o p u e s t a s p a r a el 
a scenso en len to t r ámi t e ! . 

Y es a d m i r a b l e q u e los q u e allí m e r e 
cen y ta l vez e s p e r a n l a r g a m e n t e , inúti l
mente , el p r e m i o de s u s a fanes , n o s o n 
'os que cr i t ican y se que jan . L a m u r m u 
rac ión t iene s u s r e a l e s del l ado a c á del 
Es t recho . C h i s m o r r e a el r en t i s t a , el bu
rócra ta , el que , en c u a l q u i e r a prpofesión, 
*un la que m á s obl iga a n o m u r m u r a r , 
'̂ 'î •e t r anqu i lo e n E s p a ñ a , lejos de l a s 
ba l a s y d e l a s r o m p e d o r a s . 
' P a r t e de la P r e n s a incide e n t a n cen
surab le y e r r o . E s o p o r t u n o recoger aqu í 
W r e s p u e s t a q u e d a n "El Sol» y «El Li
beral» al r e p r o c h e que—sin dir ig i r lo nos -
^^^ a ellos, ellos se lo ap l i can en jus-
% ^ - h i c i m o s a los per iódicos que no 

" ; í " 7 ^ . J e d i c a r u n a í r a s e 'Je elogio a 
"laestro Ejérc i to v ic to r ioso y , m e n o s a ú n , 
¥<iuicn es su d i rec tor r e s p o n s a b l e y, por 
^ ^ * . m e r e c e d o r a h o r a del p r inc ipa l y 
? * * . c a l u r o s o a p l a u s o . U n o y o t ro in tcn 

Reconocimiento legal dalos 
Sindicatos fascistas 

Se creará la magistratura del tra
bajo, prohibiéndose las huelgas y 

los «lock-outs» 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 7.—El G r a n Consejo Fascis ta , al 
es tud ia r las re lac iones e n t r e el Poder le-
gislíi t ivo y el P o d e r ejecutivo, h a aproba
do la creac ión d e u n min i s t e r io de la 
pres idencia del Consejo, la de in s t i t u i r se
cre ta r ios genera les en todos los min is te 
rios y la de p r e s e n t a r u n proyec to de ley 
modificando el a r t í cu lo l o d é l á Cons t i tu 
ción. 

Sobre el p rob l ema sindical se tomó el si
g u i e n t e acuerdo : «El Gran Consejo Fa.s-
cista, a f i rmando que el fenómeno sindical 
debe fo rmar p a r t e del E s t a d o y ser vigi la
do por este, de t e rmina : i.» Los S ind ica tos 
d e pa t ronos y obreros deben ser lesa l rnen-
t e reconocidos. 2." Es te r econoc imien to 
queda reservado a los S i n d i c a t o s fascis
tas. 3.'» Ú n i c a m e n t e los Sindica tos fascis
tas pueden e s t ipu la r con t r a to s colect ivos 
de t rabajo, con efectos obl iga tor ios pa ra 
todos. 4." Los Sindica tos no l ega lmen le 
reconocidos subs is t i rán r o m o simples Asi> 
ciaciones de hecho, conforme a las l eyw 
vigentes . 

Taml)ién se aprobó u n a moción decla
r a n d o necesar ia la creación d e u n a ma
g i s t r a t u r a del tral)ajc>. con la niisión de 
hacer observar c o a c t i v a m e n t e los con t r a 
tos de t rabajo es tablecidos por los Sindi 
ca tos lega l raen te reconocidos y es tablecer 
las condiciones de t rabajo en las E m p r e 
sas p r ivadas q u e explo tan servicios pú
blicos. Una vez c reada e s t a m a g i s t r a t u r a 
del t rabajo, debe q u e d a r p roh ib ida l a au to
defensa de las c lases—huelgas y «lock-
outs»—, 5', n a t u r a l m e n t e , q u e d a p roh ib ido 
del modo más t e r m i n a n t e las hue lgas de 
los empleados públ icos, cons iderándolas 
como u n delito, ya que s i empre h a n d e ser 
cons ideradas como hue lgas pol í t icas , quo 
t ienen por objeto i n t i m i d a r a l Es t ado 
c o a r t a n d o su voluntad.—Daff ina . 

ATAQUES A LA MASONERÍA 
ROMA, 7.—En Livorno , P r a t o y ot ras 

c iudades se han rep roduc ido los actos de 
vio lenc ia c o n t r a los afiliados a la f ranc
masoner ía . 

SUBVENCIONES A LAS SOCIEDADES 
MARÍTIMAS 

ROMA, 7.—En el cap í tu lo de gastos del 
min i s t e r io i t a l i ano de Comunicac iones 
p a r a el ejercicio de 1925-1926 exis te u n 
c réd i to de 150 mi l lones de lii;as como sub
vención a las Sociedades mar í t imas . A es ta 
s u m a h a y q u e añad i r ' el c r éd i to p rev i s to 
en el p resupues to d e fe r rocar r i les del Es
tado p a r a el ejercicio d e la navegación 
d u r a n t e el mismo año económico, o sea 
más de ;,4 mil lones do l i ras . 

h a y 
jus t i f icarse con e s t a a legac ión : como 

tro '̂ '̂ '̂'''f^ "O p o d e m o s expone r n ú e s 
,.-,, Pensamiento ín tegro , y a l t ene r que 
' " l a r pjj.jg ^g ^, ca l l amos t a m b i é n to-

"0 elogio. 

-̂1 r a z o n a m i e n t o es «pequeño», en los 
bar ios conceptos que el vocab lo puede ex
p r e s a r en es t a ocasión. L a c e n s u r a , en 
Prmier h i ^a r , n o e s t o r b a la expres ión de 
r e s e r v a s q u e h a g a n v e r a l lector que 
eplaudi r el éxi to d e A l h u c e m a s n o es en
sa lzar la o b r a to ta l de l Direc tor io n i lu 
ui tegr idad de su polí t ica e n África. Co
s a s m á s a g r i a s y des favorab les les deja 
p a s a r la c e n s u r a , como a n o á o t r o á n o s 
h a de jado d i s c r e p a r del Director io cuan 
do d i s c r e p a r n o s h a aconse jado n u e s t r o 
convicción. E s e e sc rúpu lo s u b a l t e r n o 
P injust if icado de p a s a r por «director is-
' ^ ' ' , que e s p a n t a y h a c e ca l l a r y fa l la r 
^ la jus t i c ia a «El Libera l» y a i<El Sol», 
lo s a l v a d e m u c h a s m a n e r a s u n a p l u m a 
•Medianamente háb i l ; y en a m b o s colegas 
' ^ h a y h a b i l í s i m a s . ¡Bah! S i rve aqu í la 
5*nsura a esos per iódicos igua l que a 

' " ^ polí t icos q u e n o t ienen n a d a q u e de-
***: c o m o útil comodín , que a é s to s per-
'' 'ite e n c u b r i r s u c a r e n c i a de ideas y a 
^ n é l l o s s u despecho . 

P o r q u e lo t r i s t e , lo q u e p a t r i ó t i c a m e n -
** h e m o s l a m e n t a d o es que la a leg r í a 
por el c a m b i o de s i tuac ión d e E s p a ñ a "en 
^ r i c a — e s t á huido Abd-el-ICrim, que a y e r 
•nos t r ábase r e t a d o r y a l a r d e a b a de vic
tor ioso—no se i m p o n g a . en e s o s colegas , 
y en ot ros , a cuaJquiei" s e n t i m i e n t o infe-

I «"ior; que no «se s ien ta» el b ien de E s p a 
la* por e n c i m a de todo eso de la l ibe r tad , 
\ d ic tadura , el mi l i t a r i smo , e tcé tera , et-
'^*'era; que m i e n t r a s la P r e n s a ex t ran je -
'"a c a n t a en g ruesas , t i t u l a re s el t r iunfo 
•íe E s p a ñ a , aqu í s e r e s e r v e el t i tu la r a 
^oda p l a n a p a r a a s u s t a r a l lector pusi lá-
ííime con el n ú m e r o de b a j a s suf r idas ; 
í u e s e pub l iquen los t e l e g r a m a s oficiales 
a dos co lumnas , y en p r i m e r a p lana , a 
••aiz del d e s e m b a r c o en Cebadil la , cuan-
flo a n u n c i a b a n los d e r r o t i s t a s que Abd-
61'Krim e c h a r í a a n u e s t r o s so ldados de 
c&beza a l m a r , y luego, en los d í a s del 
^Hunfo, p a s e n los t e l e g r a m a s a planeis 
Inter iores y d a n d o m á s re l ieve a l a s ba
jas inev i tab les que a las v ic to r i a s , d í a s 
an tes j u z g a d a s i inposib les . . . 

Y n o s e g u i m o s ; p o r q u e a s í c o m o a u n o s 
• a m a r g a el bien ajeno, a o t ro s n o s ave r 
güenzan l a s m e z q u i n d a d e s de los d e m á s . 
'-— ^^ -. . , — 

Turquía propone el reparto 
de Mossul 

Un CongrjBso de rusos 
antibolchevistas 

Hay en Europa tres millones de 
emigrados 

HELSINGFORDS; 7.—La idea de organi
zar un Congreso de los par t idos polít icos 
rusos opuestos al bolcheviquismo cont inúa 
siendo es tudiada y parece es ta r m u y cerca 
do su real ización. Los t res mil lones de emi
grados rusos fine se han visto precisados 
a hu i r del «paraíso soviético», están íur-
mados por monárquicos , republ icanos y so
cial is tas . Pero todos ci.slán dn acnerilu en 
la idea del engrandec imiento pat r io , y su 
un ión deberíl ser fecunda en resul tados. 

Es cierto que el Comité de acción, iiue re
p r e s e n t a r á los intereses del pueblo ruso y 
las aspi rac iones de tres mil lones de deslJ-
r rados , no encon t r a rá en todas par les el 
apoyo de los Gobiernos oficiales. Pero en
con t r a r á seguramen te las s impat ías de todo 
J° ^ n e conserva en Europa , el claro sen
t ido de las rea l idades y de las condiciones 
Ofi conveniencia genera l . 
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KADRZS.—Un decreto aprobando la emi-
eión de deuda ferroviaria. — IJO» Ayunta
mientos costearán las iutrtgnias de San 
Fernando para Primo de Rivera <p&gina 2). 
El Rey inaugura lu Escuela de Guerra 
Naval.—Sesión en el Ayuntamiento (p4g. 4). 

—«o»— 
****1IBCOB.—Naestras tropas sorpren-
uen en ij^ ¡¡ona internacional im impor
tante convoy enemigo.—-Aumentan las sti-
misiones.—Las fuerzas francesas y espa
ñolas establecen un contacto en Yebel 
Bn Haidur.—Cerrará el comercio de Ma
drid el día de la llegada del batallón del 

Infante (pMginas 1 y 2). 

(RADIOGR.WU ESPECUL DE EL DEBATE) 

N'AUEN, 7.—El Gob ie rno tu rco h a pro-
J'^esto a l Gob ie rno inglés u n a soluci6ii 
¿ I conflicto de Mossul, m e d i a n t e la divi-
g n de los t e r r i to r ios d i spu tados ; pero el 
^ b i e r n o de Londres h a contest.-ido que, 
^*9.ndo somet ido el conflicto a la Socio-

'<i d e Naciones , e ra al Consejo do cll.i 
, ^u ien debía r emi t i r s e cua lqu ie r propo-

•íci6n.—T. O. 

E L R E Y D E L IRAK E N LONDRES 

^ . l ^ N D R E S , 7-—Se e n c u e n t r a en esta ca-
. J ' ** ! el Rey del Irak, q u e h a conferencia-
_ ^ hoy con el min i s t ro d e Colonias, A m e - 1 
» ~ « . B . R . . I 

PBOVnfCIAS—Los panaderos de Barce
lona quieren aumentar el precio del pan. 
No hay solución a la huelga corchotapo
nera.—En Valencia aprueban un presu
puesto de 23 milloncH y medio para obras 
urbanas (piglna 2).—Comiennan las sesio
nes operatorias en el Congreso Nacional 

de Pediatr ía de Zaragoza (p&gtna j j . 
—«o»— 

EZTXAVJBBO.—>.b I,ocarno »e ha lie-
gado a un acnerdi) sobre el arbitraje,—Se 
reconocerán Icgalmente lo» Sindicatos fas
cistas, creándose una magistratura del 
trabajo y prohibiéndose lus liuelgan y 
«lock-ont."».—Hiudenburg reeibe a Ohiche-
r in ; se ha decidido la firma del Tratado 
comercial. — Turquía propone el reparto 

de Mu^ul (piginas 1 y 3). 
—«o»— 

EL TIEMPO. (IJatos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — TiemfH) probable i)ara 
hoy: En toda España no es de esperar 
cambio importante del tiempo en veinti
cuatro horas. Temperatura máxima en 
Madrid, 22 grados, y mínima, 11,2. En 
provincias la máxima fué de 29 grados en 

Córdoba, y la mínima, 4 en Teruel. 

Principio de acuerdo 
en Locarno 

Se ha aprobado lo referente al 
arbitraje en el pacto renano 

(RAOmCBAMA ES>ECUL DE EL DEBATE) 
BERNA, 7.—Hoy no h a hab ido sesión ple-

nar ia , reuniéndose solamente los per i tos en 
las p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a . En cam
bio, B r i a n d - y Luther se h a n ido a escon
der en u n a a ldea d e l a mon taña , en As-
cona, p a r a conferenciar más de h o r a y 
media . Nada se h a dicho oficialmente de 
lo t r a t ado , pe ro , s i n que se sepa b ien p o r 
qué, l a a tmósfera es hoy m á s op t imis ta 
que ayer . 

En los círculos de la Delegación france
sa se dice que Brianrt h a quedado m u y 
luen impres ionado del evidente deseo de 
Luther de l legar a un acuerdo en l a cues
tión de la segur idad. 

El incidente del d ía h a sido ocas ionado 
por la P r e n s a i ta l iana . Resul ta que por 
u n a indiscreción, no se sabe todav ía de 
quién, los per iodis tas i ta l ianos que están 
en Locarno h a n logrado el texto in tegro 
del acuerdo que se discute. Natura lmente , 
pensaron en pub l i ca r lo ; pero l a not ic ia 
llegó a oídos de l a Delegación francesa, y 
ésta amenazó con promover u n incidente 
serio si la publicoción se hacía . Tuvo que 
intervenir el delegado i ta l iano Grandi , y 
los per iodis tas h a n promet ido no ut i l izar 
el texto, s ino d a r solamente u n resumen 
del mismo. El incidente no h a quedado 
resuelto todavía.—/í. ü . 

E L A R B I T R A J E 
BERNA, 7.—En el Comité de peri tos de 

la Conferencia se h a llegado a u n acuerdo 
en lo referente a los litigios que p u e d a 
ocas ionar l a apl icación del pacto. Se rán 
sometidos a l T r ibuna l In te rnac iona l de La 
Haya, y en ú l t ima ins tanc ia , a la Sociedad 
de Naciones. 

Es opin ión corr iente aquí que el pacto 
será ratificado por los Pa r l amen tos en 
cuento se concier te , pe ro no e n t r a r á en 
vigor h a s t a (jue Alemania h a y a ingresado 
en la Sociedad de Nacionc;.—E. t>. 

E L P A R T E OFICXAL 
LOCARNO, 7.—Se h a facil i tado a la Pren

sa el s iguiente c o m u n i c a d o : 
«Los min is t ros a l iados y a lemanes h a n 

vuelto a reuni rse esta ta rde , de las cua t ro 
has ta las cinco y media . La Conferenct* 
h a r e a n u d a d o la d iscus ión general , oyen
do ei informe de los Juris tas acerca de los 
trabajos de redacción que los fueron enco
mendados en l a p r i m e r a sesión p lena r l a . 

Hechas a l g u n a s s t igerenclas nuevas , que 
mot iva rán nuevos es tudios Jurídicos, l a Con
ferencia acordó oír a los ju r i s t a s en o t ra 
sesión, que se ce lebrará m a ñ a n a , a la» 
dos y med ia de la tarde.» 

* • « 
LOCARNO, 7.—Ln la conferencia p r ivada 

ce lebrada hoy con el doctor Luther , Br i and 
; no Tía owittado que u c r - n r m a r a « " pacto 
I r enano sin que se h a y a n establecido tftm-
I bien las convenciones de arbi t ra je , t an to 
i en el Este como en el Oeste de Alemania . 
i Se tiene la mejor impresión después de 
I es ta conferencia. 
I Kn la sesión p l e n a r i a de esta ta rde se 
! lia discutido l a nueva redacción del pacto 
I e laborada por los ju r i s t as . Se h a reanuda-
I do el debate sobie el arbi t ra je obl igatorio 
! y las ga ran t í a s que h a de d a r Franc ia , 
I asi ionio la convención a rb i t r a l que h a 
• de establecerse entre el Reich y Po lon ia y 
j Cbecoe.slovaquia. 
I Se espera que se t e rmina rá por reducir 
j l a res is tencia a l e m a n a sobre este úl t imo 

punto . 
I Alemania h a aceptado y a la c láusula del 

pacto referente al arb i t ra je obligatorio en 
' linlas las diferencias que p u e d a n surg i r 

entre el Reicli, de u n a par te , y F ranc i a 
o Üélgica, (le utr;<. 

No h a habido t iempo p a r a d iscut i r U 
e n t r a d a del Reich en la Sociedad de l a s 
Naciones. 

ZONAS DESMILITARIZADAS 
WASHINGTON, 7.—La Conferencia de la 

Unión i n t e r p a r l a m e n t a r i a h a aprobado u n a 
resolución en favor de l a conclusión de 
u n T r a t a d o en el cua l sea previsto el es
tablecimiento de zonas desmil i tar izadas 
entre de te rminados países , como, por ejem
plo, F r anc i a y Alemania , con el fin de 
proteger l as f ronteras expues tas y contri
bu i r a la reducción de los a rmamentos . 

LAS V E R D A D E R A S D I F I C U L T A D E S 
PARÍS, 7.—El corresponsa l del Pe í t í P«-

nsien en Locanio p revé debates m u y se
rios a l t ra ta rse de l a cuest ión de l a fron
t e r a or iental , a u n q u e se m u e s t r a seguro 
de que la representación de F ranc i a en esta 
C>)nferencia no t r a n s i g i r á con n i n g u n a al
teración de los T ra t ados existentes, por pe
q u e ñ a que sea. 

VKre Noiivelle dice que la sombra de Ru
sia se proyecta sobre Locarno, y que el 
éxito de la Conferencia depende de que 
Alemania qu ie ra volver l a m i r a d a hac ia Oc
cidente o hac i a Oriente. 

L L E G A S E N E S 
LOCABNO, 7.—Benés, a su l legada a esta 

población visitó a Br i and y Chamber la in . 
Benés no ocultó l a impres ión favorable 
que h a producido en él la reseña de las 
negociaciones ac tua lmen te en curso . 

Las Delegaciones po laca y checoesloraca 
son tenidas a l cor r i en te de l a s negociacio
nes . Es probable que Benés y Skrynzk i to
m e n par te en las del iberaciones del viernes 
o el sábado. 

Captura de un convoy en la zona internacional 
— [ £ 0 

El enemigo dejó en nuestro poder cuantioso botín de ganado y 12.300 
vainas de cartuchos. Han desaparecido las guardias rebeldes en todo 

el frente de la r^ión oriental. Aumentan las sumisiones 

Cuestiones marroquíes 
Yebel Berkan o monte Berkan se en-

kuentra entre Tizzi VzU y Bah-Kamn, y 

j sus represa l ias , se man ten ían sobre l as ar
m a s a l g u n a s t r ibus que de o t ra m a n e r a 
hubiesen l legado a u n a a,vpnencia con Es
paña . Y Jos heniur r iague l han sido a h o r a 
expulsados c u i g randes pérd idas de las 

, . posiciones que cubr ían Axdir, v el fértil 
a estos dos puntos uUnno>¡ nos a i - ¡ te r r i to r io que cons t i tu ía .-̂ u r iqueza se ha l la 

jeron los franceses qnc h ibian lleijnd», ae 
concibe que sin dificultad hayan pudiüu, 
como cuentan, adueñarse de aquel monte. 

Otro telegrama afirma que los france
ses se lian dado la mano con las tropas 
españolas en Yebel-Bon-Haidour, nombre 
que aparece en el plano en un 200.(X)0 del 
Estado Mayor francés y que en los pla
nos españoles se nombra asi: Yebel-Ben-
Hidur. El nombre no hace a la cosa. Ese 
monte se encuentra donde en el croquis 
está escrita la palabra zoco. Parece, pues, 
que la masa de Caballería francesa de 
que nos hablaban los pasados días (que 
se encontraba por Hassi Uenzga o Hassi-
Median) al fin se ha lanzado hacia el 
Noroeste, ha traspuesto la divisoria de 
aguas y se ha unido con la nuestra, que, 

en manos del invasor 
Hf-ice dpspdí ' s • o n s i d c r a c i o n e s s o b r e l a s 

consecuenc ias del éxitíi e spaño l y de !a 
iuifdíi de . \bd-pl-Krini en las t r i b u s que 
le .seguían h a s t a ahora: 

«Ninguna de las t r ibus rifefías es nóma
da. Su apego apahionado a sus a ldeas , tan 
característ ico de los n id ígenas bereberes 
y tan extraño a Jns á rabes del Norte de 
África, impedirá seguramente a m u c h a s de 
ellas seguir a Ahd-el-Krim. ¿Y qué decir 
de los vtíbalas y las t r ibus que h a n ayu
dado a los rífenos contra F r anc i a a lo lar
go del Uarga?» 

L u e g o e x a m i n a la influencia de l a de
r r o t a r i feña eu el m u n d o m u s u l m á n y el 
d e r r t m i b a m i e n t o de los sueños cons t ru i 
dos s o b r e loa éxi tos riel cabeci l la : 

«Pero m á s impor tan te que el efecto local 
como se recordará, bajó de Dar Drius a mi l i t a r y polít ico de la derrota de Abd-cl 
Zoco-el-Telata. El frente francés debe , ; K n ' n ^s el efecto moral en el mundo mu-

, . . „ „ . ' . „ , • . „ „ < „ „ ; , j „ j ! su lman que se extiendo desde l a n g e r has-
p o r lo tanto, presentar en la actualidad ,^ ^, Af¿hanis tán. . . La repugnanc ia nalu-
una forma aproximada a ¡a indicada en ^al de los Gobiernos de F ranc i a y España 
el croquis, y si, como se ha dicho, Abd- ^ e n t r a r en u n a difícil y costosa contten-
el-Krim se hallaba en Targuist (entre los da con los rífenos se interpreta en Cons-
orlgenes del Nelcor y del Guis), ya puede tantinopla. en Siria, en Moscú, como un 
ir pensando en cambiar de domicilio. ¡ signo do debilidad.» 

Alude H con t inuac ión a los t r i s t e s su
cesos del 21 y a l a s a t r o c i d a d e s comet i 
d a s en tonces po r el ensobe rbec ido jefe ri-
fefio, y dice: 

«Abd-el-Krim h a pagado la p e n a de su 
ar roganc ia con u n a serle de sangr ien tos 
reveses. La lección puede ser sa ludable fue
r a de Marruecos. Ent re tanto , E s p a ñ a se 
regocija de l a ca ída de Axdir, l a sepul
tu ra de muchos infelices caut ivos y l a 
p laza fuerte de su m á s temible enemigo . 
El orgidlo y la satisfacción del pueblo es
pañol después de l a ans iedad con que fué 
seguido el p r ime r desembarco en la b a h í a 
de Alhucemas son na tu ra l e s y enteranien 
te legítimos.» 

P o r ú l t imo, d e c l a r a leg í t ima la .satis
facción q u e h a de e x p e r i m e n t a r el pue
blo e spaño l a l v e r re iv ind icado s u h o n o r 
mi l i t a r y a l c o n t e m p l a r , por fin, a l a s 
t r o p a s ba jo u n m a n d o d igno de e l l a s : 

«Los des ter rados polí t icos y otros ene
migos del rég imen ac tua l no h a n perdido 
opor tun idad de predecir g randes desastres 
en Marruecos bajo el Directorio. La victo
r i a del marqués de Es teüa h a desment ido 
estos vat icinios. Aún m4s , h a dado a u n a 
nación orgul losamente susceptible a la.s 
consideraciones del honor y el prest igio, 
la ce r t idmnbre de que su fuerza a r m a d a 
h a encontrado, al fin, el m a n d o que su v a 
lor • y su res is tencia r ec lamaban hace 
tiempo.» 

Noticias oficiales 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Según comunica el general en jefe, no 
ocurre novedad importante, incluso en el 
sector de Axdir. 

Varios reconocimientos llevados a cabo 
en el frente de la región oriental han 
comprobado la desaparición de las guar
dias en todo él. El número de presentacio
nes y gestiones de sumisión aumenta, es
pecialmente en dicha región oriental, que 
es donde se ha hecho sentir más el efecto 
del desembarco y ocupación de Axdir. 

Hoy ha salido para Ceuta, en donde em
barcará el 9 para la Península, el batallón 
del Infante. 

Servicio vigilancia zona internacional ha 
sorprendido anochT importante convoy que 
trataba cruzar frontera, dejando enemigo 
en nuestro poder cuantioso botín de gana
do y 12.300 vainas de cartuchos. Este pe
noso y eficaz servicio viene prestándose 
con gran celo, constancia y acierto por las 
fuerzas Indígenas que mandan los capita. 
ncs Castelló, Carvajal y Moreno Garrido. 

El general en jefe ha dispuesto que el 
sector en que se hallan las fuerzas desem
barcadas se denomine en lo sucesivo de 
tAxdlrn. 

A p a r a d a s i tuación de los rebe ldes 
—Las not ic ias recibidas de Marruecos 

—dijo anoche el genera l Vallespinosa, alu
diendo a la conferencia telegráfica celebra
d a con el alto comisario—son buenas . Los 
franceses h a n obtenido un nuevo t r iunfo 
y se hanft^eflalado entre los moros enemi
gos var ias pet ic iones de paz. De modo, 
seíiores—terminó e l auditor—, que aquéllo 
está deshecho p a r a los rebeldes. 

(Véase en s e g u n d a p l a n a ' más i n f o n n a -
ci6n d e Mar ruecos ) 

Confiemos en que si nos proponemos 
buscarlo., daremos con él y con los que 
le acompañen, que serán cada día me
nos, por aquello de que del árbol caído 
iodos hacen leña; pero... habrá que bas
caría. 

Abd-el-Kader (al caudillo argelino me 
refiero) bien saben los franceses que, de
rrotado y errante, les dio no poco que 
hacer hasta que se rindió en manos de 
Lamoticiere. 

La guerra continúa presentando buen 
afecto; ¿pero no será rebasar la me-
{¡ida del optimismo y contraproducente 
hacerle creer al pueblo español, como ya 
pretenden algunos, que la guerra se ha 
terminado o que se terminará a lo sumo 
en el plazo de ocho días?... Lo que si 
creo puede afirmarse es que, de conti
nuar como hasta aquí acosando sin des
canso a los vencidos, éstos no han de 
tardar en rendirse a discreción, y si se 
les desarma y se les obliga (¿qué menos 
contribución de guerra han de pagarl) a 
que abran y construyan caminos por to
das partes, por los que con facilidad 
puedan transitar pequeñas columnas nues
tras de t r o p a s i nd ígenas , no digo yo que 
del rescoldo de la guerra no salte algún 
día algún chispazo; pero será eso: un 
chispazo que fácilmente podrá apagarse. 

A r m a n d o G U E R R A 

La toma de Axdir juzgada 
por el «Times» 

Part'<'enü.? de indudab le i n t e r é s y com
p lemen to m u y iTlil de la in fo rmac ión so
b r e M a i r u e o o s d a r a conocer u n edi tor ia l 
del «Times» l legado a y e r q u í ^ con el tí
tulo i(La v ic tor ia e spaño la» c o m e n t a la to
m a d e Axdir . P n e d e c o n s i d e r a r s e e s t a 
opinión del «Times» c o m o u n a a u t o r i z a d a 
s ín t e s i s del p e n s a m i e n t o e x t r a n j e r o sob re 
l a c a m p a ñ a de A l h u c e m a s . 

E m p i e z a reconociendo el éxi to ob ten ido: 
«El m a r q u é s de Estel la h a obtenido un 

seña lado t r tunfo. El desembarco en Morro 
Nuevo, que parec ia u n a pel igrosa aventu
r a y en a lgún momento se temió que con
cluyese en tablas , se demues t r a a h o r a que 
h a sido u n paso decisivo en la c a m p a ñ a 
mar roqu í . (Axdir, el cuar te l genera l de Abd-
el-Krim, h a caído. Los rífenos h a n desapa
recido de las a rd ien tes r u i n a s de s u ciu
dad. Que ésta consist iese so lamente , según 
les pa l ab ra s de nues t ro corresponsa l en 
Tánger , en u n grupo de casas semlfortl-
flcadas, conteniendo unos 2.000 bereberes, 
no qu i t a en modo a lguno Impor tanc ia po
lí t ica n i mi l i t a r a l a victor ia española . 
Axdir e r a l a capi ta l de Abd-el-Krim, el 
orgul lo obt inado de los heniur r iaguel , 
que h a n sido los m á s fieros enemigos 
de Espada , los m á s discipl inados servi
dores de su despótico jefe y el corazón ' 
y el a l m a de l a confederación del Rif. Su 
valor les g a n ó u n prest igio super ior a l co
rrespondiente a sus fuerzas n u m é r i c a s en 
todo el Marruecos espatiol. P o r temor a 

De Monzie sustituye a Steeg 
Delbos, ministro de instrucción pública 

PARÍS, 7.—El pres idente del Consejo, 
Pa in levé , h a recibido es ta t a rde a lUtima 
h o r a a Yvon Delbos y P a u l Benazet . En 
la conferencia que celebraron queda ron 
concre tadas las nuevas a t r ibuciones de l o s , 
dos nuevos min i s t ro s :De lbos aceptó l a ca r - ' 
t e ra de Ins t rucción y conse rvará l a Direc
ción genera l de Bellas Ar t e s ; Benazet se 
enca rga rá de l a Subsecre ta r ía de Ins t ruc
ción, pero conservando las funciones que 
h a desempeñado has t a a h o r a en el minis
ter io de l a Guerra , o sea la Dirección de 
la e n s e ñ a n z a física. 

H E R R I O T MEJORA 
LYON, 7.—La sa lud de Herr iot h a mejo

rado cons iderab lemente , hab iendo desapa
recido la fiebre. Se espera que p o d r á rea
n u d a r sus ocupaciones dent ro de breves 
días . 

Estado de sitio en Grecia 
ATENAS, 7.—El Gobierno P á n g a l o s h a de

c la rado el es tado d e sit io en .toda Grecia. 

íj 

• • ^ ^ ^""/^^^''f '^e^go^f-^ if.„ ¿ofí¿ (foof/oiifí 
/ot /o/ effíéño/er. 

Cartas de Portugal 
Muerte de un gran historiador 

P o r F i d e l i n o D E FIGÜEIREÍX» 
L a cu l to ra p o r t u g u e s a a c a b a d e p e r d e r 

el p r inc ipa l r e p r e s e n t a n t e de la c ienc ia 
h i s tó r ica , el conse je ro H e n r i q u e d a Ga-, 
m a B a r r o s , c u y a o b r a e s d e índole m u y 
sem.ejante a la de don E d u a r d o d e Hinojo-, 
sa , t a n t o po r la m a t e r i a como por la va
lía. 

G a m a B a r r o s n a c i ó en Lisboa en el 
a ñ o 1833, y, s igu iendo ia c a r r e r a admi--
n i s t r a t i v a , fué sec r e t a r i o g e n e r a l y, go
b e r n a d o r civil del d i s t r i to de L l s h o a en 
1876 y 1878. En 1877 en t ró en el I n b u í i n l 
S u p r e m o A d m i n i s t r a t i v o como voca l su
plente , y en 1879 en el T r i b u n a l de Cuen
tas , que pres id ió h a s t a 1910, a ñ o en q u e 
la r epúb l i ca lo des t i tuyó . E n 1906, s i endo 
p a r t i d a r i o de J o a o F r a n c o , fué n o m b r a d o 
p a r del re ino . L a A c a d e m i a do Cienc ias , 
de la que fué sec re t a r io d is t inguido , le 
r ind ió ' en 1919 el h o m e n a j e d a d e d i c a r i í | 
im v o l u m e n de es tud ios , e n el q a e t u v e 
la h o n r a de pa r t i c ipa r . 

Los n o v e n t a y dos a ñ o s d e s u existen» 
cin n o a fec t a ron a su lucidez m e n t a l , to
davía t an v i v a que c o n t i n u a b a dirigien
do la. publ icac ión d e m á s de un v o l u m e n 
fie su o b r a m o n u m e n t a l . Sólo la mala, 
^"istH di f icul taba su t r a b a j o y u n escep
t i c i smo profundo de la polít ica, y n o só
lo de lo polít ica, hacía su longevidad can
s a d a de des i lus iones . , 

G a m a B a r r o s no f ra t e rn izó con l a ge
ne rac ión l i t e r a r i a de 1865, p o r q u e m u c h o 
a n t e s h a b í a e n t r a d o en la \ i d a prác t i ca . 
n i fué de los que p o s t e r i o r m e n t e se in
co rpo ra ron a Pila, c o m o Ol ive í ra Mar t i n s , 
Pe ro desde su r ecog imien to ejerció in
fluencia, p o r q u e c u a n t o s se ded i caban a 
la h is tor ia , lo t o m a r o n c o m o m a e s t r o , 
a pa r t i r de 1885, fecha del p r i m e r volu
men de su «Historia, de la Admin i s t r ac ión 
piiblica én P o r t u g a l en los s iglos X l l ' 
al XV. Eca de Queiroz , en l a «Ih i s t re Ca
sa de Rami res» , c i t a e s a o b r a c o m o fuen 
le i m p o r t a n t e d e q u e Cronzalo s e aprove-
( 'hara p a r a p e n e t r a r el a m b i e n t e d e la 
c iudad medic\ 'a l . que q u e r í a r e c o n s t r u i r 
en su novela , y OÜA-eira M a r t i n s l a recor
dó m á s t a r d e con respe to e n s u ¡(Historia 
de Por tuga l» . 

Sin n i n g ú n propós i to l i t e r a r io n i so
cial. G a m a B a r r o s , q u e m t e l e c t u a l m e n t e 
m a n t u v o la m á s v i g o r o s a objet ividad, le
v a n t ó u n m o n u m e n t o en la m o d e r n a hij-^ 
tor iograf ía p o r t u g u e s a , j u z g a n d o l a s c ^ 
s a s d e s d e u n p u n t o de v i s t e cas i e s t r » -
t en ien te científico. L a a i i u n d a n c i a y fg 
cal idad de l a s fuentes , la s e g u r i d a d d e . 
I s s inducciones , la p r u d e n c i a e n l a s ge
nera l i zac iones , el s a b e r , a u n t i empo vas-*" 
ISsimo y minuc ios í s imo, q u e p o r t o d a Ig 
o b r a se mani f ies ta , la t e m p l a n z a q u e en
t e r a m e n t e a p a g ó ves t ig ios pasicaialea, son-
cua l idades e m i n e n t e m e n t e científicas,^ 
J u n t o a el las se r eve l a u n dím d e vis ión ' 
del ampl io y comple jo ob je to d e es tu
dio en I o d a su p len i tud y u n p o d e r de-
c o n c a t e n a r e q u i l i b r a d a m e n t e l a o b r a y en 
v igo rosa c o r r e s p o n d e n c i a con el a s u n t o , 
q u e demuestr. 'iin c ie r to a m o r estét ico, ei 
g u s t o de p r o d u c i r a l g u n a bel leza e n o b r a s 
p r e d o m i n a n t e m e n t e científ icas. 

L a soc iedad p o r t u g u e s a en los si
glos X I I a l X V a t r a v i e s a u n a é p o c a de 
ev iden te ind iv idua l idad . Se c o n s t i t u y e en 
u n i d a d polít ica, .se de l imi t a t e r r i t o r i a l m e n -
te, se o r g a n i z a ' en lo in te r io r ; f o r m a d a s 
l a s c lases , -se r e g u l a n l a s r e l ac iones d e 
u n a s con o t r a s ; d e s p u é s evo luc iona p o r 
med io del choque de e s a s c l a ses , q u e m u 
t u a m e n t e s e inf luyen y modtf ican, h a s t a 
la r ad ica l t r a n s f o r m a c i ó n q n e s e c « \ t e m . 
p ía e n el s iglo XVI. G a m a B a r r o s en-' 
s a n c h o el á m b i t o do la s e g u n d a p a r t e d e 
la o b r a de H e r c u l a n o ; és te h i z o l a h i s 
to r ia polí t ica y cons t i tuc iona l del períodiy 
de fo rmac ión t e r r i t o r i a l ; G a m a B a r r o s " 
e s t u d i a la h i s t o r i a de l a s i n s t i t u r i a n e s 
de toda la Edad Aicdia. L a s r e l ac ione» 
i n t e r n a s de u n a sociedad e s t á n r e g u l a 
d a s j u r í d i c a m e n t e y s u cons t i t uc ión in 
t e r n a t a m b i é n t iene f u n d a m e n t o s j u r í d i 
cos o t rad ic iona les . He a h í l a r a z ó n de 
por qué G a m a B o r r o s c o m i e n z a p o r a n a 
l izar el de recho q u e r e g i a l a soc iedad m e - . 
dieval , en s u s fuente» a n t i g u a s y en l a s 
dispos ic iones p r o m u l g a d a s d e n t r o de e s a 
soc iedad : d e r e c h o s vis igót ico, consue tud i - ' 
n a r i o , foral , canónico , r o m a n o y l eyes 
g e n e r a l e s do los R e y e s p o r t u g u e s e s . Des- ' 
p u e s es tud ia , con u n p o r m e n o r q u e ago--. 
l a la m a t e r i a , r l ó r g a n o c e n t r a l d e e s a 
soc iedad : la rea leza . Y d i scu t i endo a p r o 
pósi to el p r o b l e m a s i e m p r e v ivo de \a^ 
ex i s t enc i a o n o ex i s t enc ia del feudal is 
m o en P o r t u g a l — q u o t a n t o a p a s i o n a r a a 
H e r c u l a n o en l u c h a con ̂ o n F r a n c i s c o 
C á r d e n a s — , n o s dice e n q u é ccwisistta e l 
p o d e r del Rey , qué co laborac ión y q n é 
func iones e r a n l as s u y a s , cuá le s los lí-j 
m i t c s de s u poder p leno y q u é e r a n o t roa 
pode res , i^orno l a s i n m u n i d a d e s d e l a s c la
s e s y las (]ortes . Nos h a b l a , p u e s , lógica
m e n t e ' del Clero, de l a s ó r d e n e s m i l i t a r e s , 
de la nobleza , del pueblo y d e l a s Cor te s . 

«Pero , c o m o en u n a b r e v e n o t a a p u n 
ta , p a r a a p r e c i a r de ce r ca e l m e c a n i s m o 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n y s u influjo, n o b a s 
t a conocer el de recho q u e l a r e g í a ; a s 
p rec i so p e n e t r a r m á s en el a m b i e n t e d e la. 
soc iedad, m o s t r a n d o l a s c o s t u m b r e s d e 
c a d a c lase , i n v e s t i g a n d o s u s p r i v i l ^ i o s 
y cai 'gos, 7' l l egando t a m b i é n a l a c o n s 
t i tuc ión d e ia fami l ia y de l a p rop iedad , 
a l a 3u.stieia civil y c r imina l .» 

y p a r a c u m p l i r con e se comprpcwniso. 
G a m a B a r r o s d e s c r i b e l a s i tuac ión econó
m i c a del pa í s . E s t a p a r t e y a n o a c u s a 
el p r u r i t o de o rdenac ión m e t ó d i c a d e l a 
p r i m e r a . Se e s t u d i a l a poblac ión cx)n ^ t 
m á x i m o desa r ro l l o : e l emen tos c o m p o n e n 
t e s de e s a h e t e r o g é n e a m a s a , c o s t u m b r e s , 
inSjlituciones, p rec ios de a r t í cu los , acci
d e n t e s , c o m o h a m b r e s , e p i d e m i a s , etcéte» 
ru, y el lujo. E n lus dos ú l t imos volúni»?-. 
n e s (1914 y 1922) s e t m t a del r é g i m e n de-
prop iedad en s u s d i v e r s a s f o r m a s y ma- , 
t ices , la ocupación, la caza , l a pesca , tfi-«-
so ros , . n i i nas , p resc r ipc iones , contralois , ' 
odquisicione.«i po r he renc ia , a r r e n d a m i e n 
tos , p ro tecc ión de la t i e r r a , e t cé te ra . Vie-
n e d e s p u é s la a g r i c u l t u r a , el com.i9rcip 3?j 
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•l£ industria, con ana mnividualización 
sorpraadenie y s¿lo espUcabJe por la íre-
cueate y iarga comunicación con los do-
cumaatos originales, en grande parte iné
ditos, y con la bibliografía extranjera so
bre materias similares. =» 

El grande historiador, en pleno vigor 
intelectnal, era el último sobreviviente y 
el nxás glorioso de una grande genera
ción de írecuejltadores de la Torre do 
Pombo, verdadera escuela histórica, que 
más de una vez se deja seducir por la 
superstición del documento, que es la ba
se indispensable de la historia, pero que 
no es todavía la historia. De esa pléya
de de viejos fué él quien realizó mayor 
obra, pero el mejor dotado de todos fué 
acaso Costa Lobo (homónimo del profe
sor de Asíronomio de Coimbra, cuya 
«Historia <lc la sociedad en Portugal en 
el sigk» XV» no tiene similar en nuestra 
lustoriografia. y si se me preguntara por 
el más fecundo y más identificado con el 
^p í r i tu de la escuela, nombraría a Son
sa Viterbo. cuyo esfuerzo solo fué com
parable a! de Toribio Medina, en Chile. 

Felizmente nuestro ctjllura histórica no 
6c haüa extra'\iada. Si. a \"ecfs, se acu
s a una lamentable confusión en're la cru-

•dición noticiera, dissiersartora, i'de rehus 
plBribns». y ia verdadera ciencia histó
rica, orgánica y constructiva, no- dejan 
de suFgir individualidades bien caractc-
m a d a s . 

La sucesión de Gama Barros )|¿ here-
.da. en el aspecto de lu historia del De
recho, mi amigo y condiscípulo Pauio 
Mierea. Y las superioridades del tempe
ramento de Costa Lobo se repiten en 
nuestro querido amigo Lucio de Acevedn. 
de un modo más rarartcristiro, porque 
mayor es y a ia obra realizada. 

Elevado espíritu critico, objetividad y 
jealidad, don de construcción sintética, 
toa^tría « i la comprensión de los hom-
•bres y raro poder de expresión literaria 
'«on dotes brillantes que el ¡ector espa-
'flol encontrará en el insigne historiador 
idel marques de Pombai. de .Antonio Viei-
íTft, de tos cristianos nuevos y del sebas-
tiauismo. 

La obra de Gama Barros, como reper
torio de! alma, de ia ^•loja sociedad por
tuguesa, fragua de nuestro carácter, ha 
de ganar en estima con la intensificación 
del espíritu nacionalista, pero necesita
r é un intermediario que traduzca la 
muerta erudiaón en viva acción social. 

LAS CUENTAS DEL CABECILLA, por K-HITO 

—jPues, señor! ¡La de terneritas que voy a necesitar yo cuando me decida a pedir el «aman»! 

En Haidur se unen nuestras tropas con las francesas 
——. - ,——- • • ^ » . . 

Más sumisiones de familias de las cabilas de Branes, Beiii Miissi y Beni Mesguilda 

El día de la llegada del baíallón del Iníante a Madrid cenará el comercio 

Donativos para el homcmaje a los del 
Infante 

El alcalde-presidente, señor García, Ro
drigo, ha recibido un donativo de 500 pe-

La obra de Lucio de .-VcevedO tiene ya setas de doña Paulina San ¡Martín de Ana-
7 ! , . , _ ^ , .: -,- - - : .„ ; , . . ; . i„ . J v a con destino al homenaje que se ded-.cu 
todas las condiciones de a.'íimilación. y 
»j no se h e divulgado mss es con pérdi
da y «n descrédito del público. 

Un ministro del Gobierno provisional 
de 1910. que violentamente destituyó a 
Gama. Barros de su cargo, me hizo esta 
pregunta: 

—¿Es cierto que ese Gama Barros vale 
algo? 

Era' el ministro más inteligente del Gn-
biemo. y fracasado en la política, se in
clina poco a poco hacia las letras... 

Lisboa, septiembre, 1925. 
•• I . - m*i*i — ' — . 

El marqués de Estella hijo 
tivo de Cádiz 

latos de los continuados grandes reveses 
sufridos por lo.s bínlunaiguclc-s en io
do el teiTitorio Je Alhucemas, !ia ordena
do a sus agent*'s que desmie-nian rotunda
mente estos relatos y que liagan creer a 
los indígenas de la zona occider.tal que 
nuestras tropas no han conseguido pasar 

al batallón del Infante y fuerzas del e.iér-j jc Morro Nuevo 
cito de operaciones de Marruecos, que ilc- [ Otras intorniaciones 
gara a Madrid el día 10. 

Asimismo se ha recibido otro donativo 
de 2.000 pesetas de don Ramón PeJayo, en 
nombre deí International Banking Corpo
ration con el mismo objeto, habiéndose 
anunciado también otros donativos. 

drl mismo origen 
¡aseguran que la desmoralización cunde en 
; todo el flif por hacerse imposible ocultar 
• por más tiempo los doscalabros y sobre 
'todo las enormes baja.-; sufridas por las ca-
i hilas dfi Bocoya y Beni Urriaguel. Entre los 
¡indígenas ss conu;n!a con viva sorpresa 
Iv desalientri la huida hacia el interior del 
I cabecilla rebelde 

El 

adopti 
Sol^nne descubrimiento de la lápida 
ea que consta el nombramiento en la 

Casa Consistorial 

Cerrará el comercio 
Reunida la Junta de gobierno del Círcu

lo, de la TüióD Mercantil c Indiifírinl con 
representaciones de las entidades mercan
tiles e industriales de esia Corle, interpreta 
el sentido general de todos los comercian
tes asociándose al homenaje que el pueblo 
de Madrid va a tributar a las tropas que 
regresan en representación del Ejército que 
lucha en África, j den general que el territorio ocupado por 

Para que la industria y el comercio de 1 aui-áiras úopas en la paric occi^untal de 
Madrid se adhieran con "todo entusiasmoJ la baiila de .Mhueenias se denomine en lo 
a estas manifestaciones, el Círculo y de-1 sucesivo sector da .•Vxdír, utilizándose PX-

Nínielas de origen español confirman que 
Abd-c¡ ivrim ha marcliado desde Targuist a 
Ri.f. y que anu-s d 
fnaiiar a Siomar El ürghuil 

El Congreso de La Toja 
Eiitre las conclusiones figura la 
construcción de aldeas-sanatorios 

«La edncación en la escuela «e orientará 
en el sentido de la vida del hogar» 

MONDARIZ, 7.—Las conclusiones aproba
das en el Congerso Antituberculoso de La 
Toja, cuya sesión de clausura se celebró 
en ésta, han sido las siguientes; 
: Primera. Construcción de un sanatorio 
marítimo en La Lanzada, para niños, y 
ampliación del exí-ítentc en Oza. 
; Segunda. Construcción de hospitales pa
ra tuberculosos en los puertos de desem
barco de Vigt» y Coruña. 
; Tercera. Construcción de un hospital en 
Santiago, anejo a !a Facultad de Medicina, 
y que sirva como escuela de Tisiología. 

Cuarta. Apoyar el propósito de la Dipu
tación para la realización del proyecto de 
aldeas sanitarias y sanatorios populares, 
y solicitar del Estado que Jio conceda el 
monopolio de los transportes a fin de fa
cilitar las cothunicacíones y habitualla-
mientos de aquellos establecimientos. 

Quinta. Creación del seguro obligatorio 
contra la tuberculosis. 

Sexta. Creación de la especialidad de Ti
siología en el Ejército, y que los indivi
duos de éste no sean destinados a África 
«.in haber permanecido seis meses en la 
Península. En un sanatorio se creará una 
sala especial para que los declarados in-
lítiles en filas puedan ser atendidos. 

Séptima. I,as cuatro provincias gallegas 
asociadas con Asturias, si esta región se 
halla conforme, elegirán el emplazamien
to en que se lia de construir un sanatorio 
para tuberculosos, en las cordilleras galle
gas limítrofes con las provincias inmedia
tas. 

Octava. Que se nombre una Comisión 
técnica para que asesore acerca de la con
veniencia o no conveniencia de reformar 
y aprovechar algunos de los viejos monas
terios gallegos para habilitarlos para sa
natorios u hospitales de tuberculosos. 

Novena. Revisar severamente la labor 
de los actuales dispensarios, legislando ade-

23 millones y medio para 
obras urbanas en Valencia 

El Ayuntamiento aprueba un 
presupuesto extraordinario 

VALEiNCIA, 7. — El Ayuntamiento ha 
aprobado el presupuesto extraordinario 
para la ejecución do las obras de pavi
mentación y alcantarillado, que importan 
83 millones y medio ,de pesetas. 
El lunes será abierto al público el Palacio 

de Comunicaciones 
VALENCIA, 7.—El lunes, día de la Vir

gen del Pilar, Patrona del Cuerpo de Co
rreos, se abrirá al pViblico el nuevo Pala
cio de Comunicaciones. Hoy ha comenzado 
ya el traslado de todas las dependencias, 
y en cuanto se hallen ya lustaladas se 
procederá a instalar también la Central de 
Telégrfos, con arreglo a los últimos ade
lantos. 

• • • 
V.ALEN'CLA, 7,—La Sociedad de amadores 

de las glorias valencianas, La Rat Penat, 
se prepara a cchbrar con toda solemnidad 
el aniversario de la conquista de Valencia 
por el rey don .[airae. 

Por la mañana tendrán misa de comu
nión y a mediodía irá la Comisión a de
positar una corona al pie de la estatua del 
Rey conquistador. Por la tarde se girará 
luia excursión al Puig y serán invitados 
los lugares que guardan recuerdos de la 
conquista. 

Aí-tunciones del Tuzfrado militar 
VALENCIA, 7.-El Juzgado militar ha des-

plcgatlo lioy extraordinaria actividad en lo 
que se rcfleie al sumario por el atraco en 
la -plaza, de San Andrés, del que resultó 
víctima el doctor Vidal. 

Ante el juez han vuelto a desfilar todos 
I los testigos que ya declararon ante el Con-
j sejo de guerra. Se guarda impenetrable re-
j serva sobre lo actuado. 

El detenido Veleil, a quien se considera 
como jefe de la banda, es hijo de una 

I honradísima familia de Torrente y tiene 
I sólo veinticinco años. En la época de 

e.vacerb.ación sindicalista las malas compa
ñías acerca de ellos para uniformar su nías le pervirtieron completamente, y des
acción social. Los nuevos nombramientos | de entonces qt'edaron rotas toda clase de 
para estos di,=pensarios no se harán por 
las Juntas provinciales, sino por una Co
misión técnica especial. 

Décima. Creación del Cuerpo de Enfer
meras auxiliares de los dispensarios. 

Ludécima. Creación en Espaiia del seguro 
u m a r c h a ' h a " hecho i obligatorio contra enfermedad. 

Duodécima. Creación del seguro mate-
fiontinsia el avance francés en la región rial obligatorio, 

de .'Virgiiliera. J Decimotercera, Intensificación de la 
Algunas familias de Metalza. de la zona^ labor del Instituto Nacional de Maternolo-

española, s-s han sometido en parte, y el gia y Puericultura. 
recto de esas fracciones manifiestan igua
les deseos de hacerlo. 

Decimocuarta, 
che cruda a los 

Recomendar no se dé le-
niños, hasta que las in-

tcrritorio ocupado en Alhucemas se 
llamará sector de Axdir 

TETLAN, (i (a las I7,20\~Las escuadrillas 
de .-Xviación s? elevaron lioy y realizaron 
un ntinucioso roconocimieiito de los pobla
dos de Oagla y Agfa, sobre los que arro
jaron gran cantidad de btimbas. 

El alio mando. ha dispuesto en una or-

CADIZ, 7.—A las seis de la tar.le se ce
lebró en el Ayuntamiento el homenaje a 
Primo de Rivera, descubriéndose la lápida 
«n .que consta ei nombramiento de hijo 
adoptivo de esta ciudad. 

El salón de sesiones de la Casa Consis
torial, primorosamente adornado, se ha
llaba, repleto de todas las personalidades 
saliente,- de esta capital. Allí se hallaba 
el alcalde, don .Agustín Blazquez. con el 
cabildo en pleno bajo mazas; los gober
nadores civil y militar, el Obispo, el pre
sidente de la Audiencia, el delegado de la 
Transatlántica, el ds la Mediterránea, los 
Soraafenes, el Cuerpo consular y represen
taciones de todas las fuerzas vivas. 

En el estrado tomaron asiento las prime 

más entidades aconsejan a sus represen
tados que el día 10 cierren sus estableci
mientos, de diez a doce de la mañana, du
rante el desfile de las tropas por las ca
lles de Madrid. 

Los del Infante, llegan a Ceuta 
CEUTA, 7 (a las 23).—En tren especial lle

gó esta tardo, procedente de Totuán, el ba-
i tallón del Infante, que se batió hcroica-
'. mente en las operaciones de Ben Karrich 

y Kudia Tahar. Manda el batallón el co
mandante don Emilio González Salón, y lo 

, integran seis oficiales, 11 suboficiales, otro» 
i tantos sargentos y 414 de tropa. Se les tri-
' butó un entusiasta recibimiento, acudiendo 

el pueblo e nmasa. Cerró todo el comercio 
y los edificios lucieron artísticas colgaduras, 

i Pasado mai'iana saldrán estas fuerza?, 
¡ acompañadas de representaciones del Ter

cio. Aviación, Infantería, Caballería, Ani-

En el sector Oeste se someten algunas fa- dustrias lácteas tengan el debido control, 
millas de los beni kaled y de los beni mes-'ciuc garantice la pureza e inmimidad del 
guilda. ' i producto. 

Rema completa calma en todo el frente, i Decimoquinta. Se crearán instituciones 
En el sector del Centro han sido anroví- especiales que permitan la separación vo-

sionados sin dificultad los puestos de .As- luntaria del niño, hijo do madre bacilífera, 
tar Sker y Ulcd Sahela. j Décimose.\-ta. Ictensificacicn de los es-

Contimian las operaciones en la región' ludios y procedimientos biológicos que 
de P.ob Mezan y Buhalirna. ; tiendan a realizar la profilaxis y trata-

.\o hay nada i;riporíanfc que señalar en miento de los tuberculosos. 
la.s demás paiirs.dcl frente. ^ I Decimoséptima. Es necesario crear en 

Galicia instituciones de La Gota de Lecho. 
Decimoctava. Debemos consider ar a los 

FEZ, 7.—La situacipn en su conjunto se preventorios y sanatorios marítimos como 
presenta esta i^iafian.a con el mejor aspee- los medios 'más eficaces por el momento 
to, a pesar de la lluvia que ha caído estos para realizar la profilaxis "y tratamiento 
aías. i-o.s nos iian bajado mucho, volvien- de la tuberculosis en el niño, 
cío a .<u cauce, y desdo las doce de la no-,' Déciinonovená. Regular la estancia del 

MEJORA EL TIEMPO 

T8Í. autoridades. El alcalde pronunció un uería. Ingenieros, Intendencia y Sanidad, 
sentido discurso, agradeciendo a todos los mehaUas jalifianas. Regulares, barcas ami-

- . i . i : . .1 .„.-. .. ,.*; j. ^^^ .̂ j ^ . ^ demás fuerzas de este territorio ¡presentes su asistencia al acto, y afirmó 
•que ya nadie dudaba en España de la 
magna obra realizada por ei marqués de 
! Estella, 

Luego habló don Francisco Hevía. por 
ÍJa, Comisión organizadora, relatando las 

para Madrid, a donde llegaran el día 10 
en tren especial. 

Saniurjo a Alhucemas 
MELILLA, 7 (a las 23,8).—Han regresado 

elusivamente esta denominación para cuan
tas comunicaciones se transmitan o for
mulen en relación con la zona ocupada y 
con las fuerzas que la guarnezcan o que 
operen en ella. En los envíos que se hagan 
a las tropas se tendrá presente que el peso 
máximo de cada uno no podrá exceder de 
.50 kilos. 

El delegado de la Alta Comisaría 
El Directorio no proveerá la vacante que 

deja el señor Sebastián de Erice en la De
legación general de la Alta Comisaria, has
ta'que esté en Madrid el general Primo de 
Rivera. 

• * « 
TETU.AN, 6.—Ha cesado en su cargo de 

delegado general de la Alta Comisaría, y 
, marchó ayer a .Madrid, acompañado de su 

familia, el ministro residente don Pedro 
Sebastián de Erice. Interinamente desem
peñará la Delegación general el director 
de la Intervención civil de la Alta Comi
saría, don Emilio Zapico. 

—o— 
ZONA I-RANCESA 

che tJltima el tiempo es espléndido. 
En el sector Este, en donde se desenvuel

ven las operaciones actuales, la acción de 
nuestras tropas continúa, a pesar del tiem
po lluvioso, y nos están llevando hacia la 
frontera diplomática. Los puntos ocupados 
son Chauia, Nador, L'azli, Karun, Mbarek, 
•Aín Zorah y el Yebel de Bu Haidur. 

nifio en la escuela, según las condiciones 
de cada clima. 

Vigésima. La educación en la escuela se 
orientará en el sentido de la vida del 
hogar; y 

Vigésimoprimera. Imponer a los .\ytui-
tamientos gallegos la obligación de consig
nar en sus presupuestos una cantidad pa-

Se sabe que los españoles continúan en ra derruir todos los años dos casas in-
su avance por el Norte de esa región y 
que han metido ya a los guesnaia, los mel-
nia y los beni btthaya en uno a modo de 
callejón sin salida, aunque bastante ex
tenso. 

Los mancomunadns esfuerzos de los fran
ceses y españoles han permitido alcanzar 
rápidamente dicho punto, en el que se ins
talará un puesto importante para asegurar 
ia protección pedida por numerosas tribus 
que tienen grandes deseos de retirarse de 
la lucha, deseos que se manifiestan con la 
rapidez de las sumisiones. 

Las operaciones están d£sen\'olviéndose 
y proseguirán 4urante algunos días. Las 

salubles, por lo menos, 
por otras higiénicas. 

sustituyéndolas 

En Barcelona quieren subir 
el precio del pan 

o 

La huelga corchotaponera sigue 
sin resolver 

BARCELO.\.\, «.—Han marchado a Ma 
drid tres miembros de la Junta directi
va de ia Federación de pairónos panadc-

pnmcras noticias, son completamente favo-' ros, que van a solicitar del Gobierno au-
rables. 

gestiones llevadas a cabo por ésta hasta ¡el general Fernandez Pérez y el teniente 
llegar a dar cima al homenaje. Añadió que , coronel de Estado Mayor señor Gucdea 
Primo de Rivera no ha defraudado las es
peranzas que en él depositó España ente
ra, y exhortó a todos los gaditanos para 
que cuándo el general venga a Cádiz se
pan rendirle el tributo que merecen los sa
crificios ,v desvelos que ha realizado por 
la Patna. 

Después ei gobernador civil, don José Sa
las , pronuncio uxs brillante discurso, elo-
¡fpaaáo la personalidad de Primo de Rive
ra, y dijo que el acto es un homenaje que 
'ha ie hacerse extensivo también a ¿ Ejér
cito. 

Todos los oradores fueron eníusiasj^men-
pt ovacionados. 
, Seguidamente el alcalde distribuyó las 
«arttUas de ahorro donadas por la Trans-
*tlámica y la Mediterránea entre los níflos 
y niñas nacidos el 13 de septiembre. 

Terminado si reparto, los invitados se 
"trasladaron a la galería donde se halla co
locada la lápida, A los acordfes de la Mar-
clja Real, el alcalde, señor Vázquez, des
corrió la zandera que la cubría. El momen-
'to fué emocionante, desbordándose el emn-
'siasmo. 

Finalmente, el alcalde obsequió con un 
ittncft a todos los concurrentes. Antes de 
retirarse los reunidos acordaron enviar un 
telegrama de saludo al marqués de Estella, 
rogándole ijue al pisar tierra española lo 
haga en Cádiz, 

A mediodía la Comisión organizadora ba
i l a oosieaiflo ana comida extraordinaria pa
ra SdO niños. , 

Esta noclie el AvTintamlento luce una 
magnífica iluminación. ^ 
Se pide el ascenso de IH-imo] de Rivera 

ZARAGOZA, .7. — En la Secretaria del 
Aytmtamiento ha entregado el concejal te-
fioT Amador de los Ríos una proposición 
recabando ana reunión del pleno muni
cipal para odaptar, si procede, el acuerdo 
siguiente: 

,.'• «.Que el alcalde de Zaragoza, en repre
sentación de esta ciudad, se dirija a! 
Ayuntamiento de Madrid proponiendo que 
•para premiar los servicios prestados en 
Marruecos por el presidente del Directorio 
se gestione de todos los .ayuntamientos de 
España, que el día 12 pidan al Rey que 
conceda el ascenso por nicritos de guerra 
al teniente general Primo de Rivera.» 
- ' I •!< • « I . • , , ,. 

Lo de la Vasco-Valenciana 
BILBA'J, 7.-^En los centros financieros 

ce decía esta tarde que es muy posible. 

En ia posición de Adraar Seddun fue
ron despedidos por la oficialidad de la co
lumna, a la que expresó su satisfacción 
por el comportamiento durante las opera
ciones de Alhucemas. El general fué muy 
felicitado con motivo de su ascenso. 

A bordo del cañonero Laya ha, marcha
do con dirección a Alhucemas el general 
Sanjurjo, 

Las fuerzas de la mehalia continúan los 
reconocimientos, írrternándose por la zona 
insumisa y teniendo ocasión de compro
bar las confldencías; según las cuales ha
bían sido retirattos todas las guardias ene
migas del trente de Beni-Said y Tizzi-
Assa. 

Fuerzas de la Intervención, con barcas 
amigas, realizaron una incursión hasta el 
morabo de Sídi-Al-Lal, antigua posición al 
píe de Yebel Udia, no encontrando ene
migo. En el reconocimiento vieron varias 
trincheras enemigas, que destruyeron. Asi
mismo deshicieron la línea telefónica que 
tenían los rebeldes al zoco el Seb (Je Beni-
Ulixech. 

Cofltináan las sumisiones 
El jefe de la columna que ocupa el zoco 

el Telatza ha comunicado que en la ma-

FEZ, 7.—Las fuerzas de Caballería fran
cesas y espaiioias han establecido su en
lace en Vebel Bu Haidur. 

EL AVANCE DE KOY 
FEZ, 7.—La acción decidida en la re

gión de Kifane se ha desarrollado coi\ .me
dios menos importantes que las preceden
tes. Se ba verificado un importante progre
so al iNoríe de Kifane. 

Los elementos de Gaballeria han salido 
para establecer el contacto con laCalialie-
ría espaiiola y se han encontrado Cün.eUa 
en la región de Sidi-Lahsen. 

La antigua Mahakma rifeña de Sakka 
está sitiada por tres puntos. 

El mariscal Pelain se encuentra en Tazza, 
ocupándose de la cuestión del aprovisiona
miento, que las lluvias dificulta. 

Jíuestras tropas están en posesión de ías 
principales cabezas de línea dé las rutas 
rifeñas. No falla más que apoderarse de 
una posición para adueñarse de todos los 
puntos de partida. 

OCUPACIÓN DE YEBEL NADOR 
Y YEBEL BRARET 

FEZ, 7.—)̂  «Itima hora de la tarde de 
ayer y a pesai' de. la lluvia, las tropas 
francesas han llegado hasta Yebel Nador 
y Yebel Braret. 

La Caballería cooperó eficazmente en el 
nana de hoy han hecho acto de sumteión movimiento, que fué llevado a cabo en las 
cuatro aduares de la .Yemaa de Ulaa, 
acompafiados de otros de Feíacha, presen 

íUN CAMBIO EN LA ORGANIZACIÓN 
DEL PROTECTORADO.' 

TÁNGER. 7 (a las ia,.351.—El nombra
miento de monsicur Steeg. antiguo go
bernador general de Argelia, para susti
tuir en ia Alta Comisaría francesa al ge
neral Lyautey, está siendo objeto de todos 
los comentarios que hacen relación, prin
cipalmente al nombre, no de residente ge
neral, como su antecesor, sino do residen
te superior, de que se le ha investido. Se 
hace notar que residentes .superiores son 
los de Tonkín. Laos y Annam, sí bien estos 
están sometidos a la autoridad de un go
bernador general. 

La opinión general, que ya hace algtin 
tiempo habló de fe probabilidad de la cons-
ütucióe de un Gobierno general de Áfri
ca del Norte, cree tmánímemente que el 
nombre de residente superior dado al sus
tituto de Lyautey no es una simple trans
formación de título, sino que indica un 
completo cambio de normas en lo que se 
reílere a !a futura organización del Pro
tectorado francés. 

— 1 n * — — 

tándose más de un centenar de indígenas 
con sus familiares. 

Aseguran las confldencias que un caíd 
de los que mandaban las barcas de Ai,'],^^^^^^^ ^^ Selaa, matando a 10 Ti'íeños 
el-Krim se ha fugado . de Beni Urriaguel, 
llegando a Tensaman, donde reunió a los 
jefes más Importantes, acordando enviar 
una Comisión que realizara gestiones cer
ca del Majzén, con objeto de someterse a 
nuestra causa. 

Se ha recibido ofrecimiento de un do
nativo de libros con destino a los soldados 
heridos y enfermos, que regalan los eS'pa-
fioles residentes en Argentina. 

A causa del mal estado de los caminos 
en la zona fratKsesa, el general Difuchay 
ha solicitado de la Comandancia general 
de Melilla se !e suministren víveres, a lo 
que se ba ac,cPdido. Mañana marchará este 
suministro, utilizándose todos los medios 
de locomoción de que aquí se dispone, lle
vando los envíos a Hassi Uenza. 

Se sabe mic durante la estancia de San
jurjo en Alhucemas conferenciará con Pri
mo de Rivera antes de que éste marche a 
la Península. 

El Rif se desmoraliza 
TETUAN, 6 ía las 17,20).—Noticias de orl-

condiciones más favorables. 
EN LA DIVISORIA OS AGUAS 

FEZ, 7.—jurante el bombardeo aéreo, dé 
Beni-Ulen «ns homba lia caído sobre la 

•lira de la Naviera 
^ e quede sin efecto la declaración de quie-f^en indígena'dicen ^ ^ ¿ ' ' I ^ r í S ' "AM^I 

Vasco-Valenciana. • .Krlm de '.gue han Uegado a Xauen los.re- aman. 

y haciendo saltar un depósflo de cartu
chos. 

Se confli-ma que nuesti-os' elementos han 
ocupado, el apunto que separa las aguas 
del Atlántjcó y del Mediterráneo. 

SIGUEN LAS SUMISION~ES 

,FEZ, 7.—En el sector del decimonoveno, 
cuerpo de Ejército se someten en la actua
lidad algunas familias pertenecientes a la 
tribu de los branes. 

El jefe, Abdalá, se harefugiado en Meta}-
za, de la zona españ.oia, y ha anunciado; 
su propósito de presentarse a pedir eilJ-piazas dninle 
aman. ' sucursales. 

En Metalza, de la zopa francesa, algu
nas famílias'de los uled y de los beni mus-
si, de la región a! Este de Molgacon, han 
solicitado entrar en negociaciones previas 
para la sumisión. 

Los beni mussi han puesto suá bienes 
a! abrigo, en provisión de un avance de 
las tropas francesas. 

Algunos emisarios, de los uled taled han 
pedido igualmente condiciones para el 

La deuda ferroviaria 
Se autoriza la emisión de 

quinientos millones 

La Gaceta de hoy publica un real decre
to .autorizando la emisión de la Deuda fe
rroviaria amorttzable .del. Estadij^, por va
lor de 5iX) mil'ont's de ^lesetae,. presentada 
por títulos, acordada por el" Consejo Su
perior Ferroviario. 

El plazo de amortización será de cin
cuenta arlos, a contar desde la fecha de 
su emisión, verifictindosc la primera amor
tización en 1 de enero de 1931 y la última 
en 1 de octubre de 1975. Se realizará por 
sorteos trimestrales en las fechas qtte se 
establezcan, y el reembolso de los títulos 
amortizados tendrá efecto en las mismas 
fechas y lugares que so indicarán, para el 
pago de intereses,. 

Los títulos devengarán el interés anua! 
del 5 por 100, pagadero por trimestres ven
cidos, en 1 de enero, abril, julio y octti-
bre, efectuándose el pago, a voluntad de 
los tepeíloics, en Madrid o en las demás 

el Banco de España tenga 

torización para clc\ar el precio del pan. 
El conflicto corchotaponero 

BARCELONA, 6.—El delegado regional 
del Trabajo estuvo esta mañana en San 
Feliii de Í;UÍ..KO1S y Palamós con objeto 
de hacer una investigación acerca del-es-
tado económico de la industria cor-clic-
taponera. 

Con este motivo celebró una en*revista 
con los patronos y obreros de aquella zo
na para ver de hallar una fórmula que 
resuelva el conflicto pendiente. Parece que, 
tanto patronos como obreros, insistieron 
en sus respectivos puntos de vista, siendo 
imposible, por tanto, llegar a un acuerdo. 

Esta primera emisión, como toda la Deu
da ferroviaria amorti/übJe del Estado, ten
drá todos los privilegios de las demás Deu
das del mismo Estafio. 

La nefiociación de esta emisión se hará 
en dos veces: la primera, por cuantía de 
300 >niílli>neR nnmiriíiles, dentro del mes de 
octubre de 19:3."). y la segunda, por 200 mi-
Ilones nominales, dentro del año lí)i?6, en 
•las fechas que fl.iará el Gobierno, a 'pro
puesta del Coaseja. ' 

Traslado de los restos 
de Nacional II 

La Prensa de Soria pedirá la 
demdición dé !a^Plaza de Toros 

—(>,— 
SORIA, 7.—La autopsia del cadáver do 

Nacional II fué presenciada por el juez y 
por el fiscal. Dicha operación ha demos
trado tjue- la hemorragi'a sobrevino en las 
¿meninges del lado izquierdo. La trepana
ción se cfect-uó en el derecho. 

A las seis de la tarde salió el automó
vil de Ip, brigada sanitaria que conducía 
el cadáver del infortunado torero. Miles 
:dc personas se asociaron al duelo. Al fu
neral, presidido por el gobernador civil. 
asistieron todas las autoridades provincia
les y el teniente coronel de la Guardia 
civil, por haber pertenecido a la Benemé
rita el padre de Nacional. 

Acompañan al cadáver los hermanos del 
finado. Han dedicado magnificas coronas 
el novillero Agualiinpia, el mozo de es
toques. Víctor'Oleaga, j ' algunos amigos 
de Alhama. En el momento de salir el 
féretro Ricardo y Ramiro Añiló, hermanos 
del muerto, sufrieron un síncope. 

La Prensa local tiene el piupósito de so
licitar que sea demolida la Plaza de To
ros, destinando el solar que resulte a la 
construcción de una barriada obrera. 

relaciones con sus parientes. Es consíde-
rado como imo cíe los sindicalistas de ac
ción más peligrosos. 
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Los Ayuntamientos costearán 
las insignias a Primo de Rivera 

Cuotas de 50, 25 y 10 pesetas 
—o— 

El ;.'encral .Navarro informó anoche a sus 
ccmpaiicros de Directorio de un telegrama 
que había recibido del alcalde de Bada
joz, s«giin el cual el .Ayuntamiento de esta 
capital ha propuesto a todos los alcaldes 
de España que los Municipios costeen las 
insignias y placas de las condecoraciones 
otorgadas al general Primo de Rivera. 

Propone también el alcalde de Badajoz 
<me so establezcan cuotas de 50, 25 y 10 
pesetas, que correspondan, respectivamente, 
a los .-Xviintamientos de las capitales, de 
cabezas de partido-y rurales. , 

i 

La legislación de Montes en el estatuto ' 
municipal ; 

Al Cons:.'i''i de anoche, que term.inó a 
las nueve y mpáia", asistier<^i los subsecre- _. 
tarios de Guerra y Fomento-- B^^»'•^mero / 

.-fiara (iespn'liar PXSÍ-**»"»***'de penas le'-es ' 
fftie fueron aprobwíGS. y el general VivesT""̂  
(¡•w l!e\ó (Jos iinportaii'ps proyectos de de
creto. Se .et.tahlecci-;in con arreglo a ellos 
viveros y sequeros, mediante uno de ellos, 
y el otro trata fíe armonizar las disposi
ciones de! estatuto municipal y la legis
lación de Montes, dando a los Ayunta
mientos m.ayor participación en los bie
nes propios. 

Una visita del teniente general Oroico 
El teniente general Orozco, presidente del 

Scpremo de Guerra y Marina, visitó ayer 
por la tardo en la l»residencia al marqués 
de Magoz. 

«Licenciadr^s del Ejército» 
En la Presidencia facilitaron anoche la 

siguiente nota: 
«Ha aparecido el anuncio de un libro 

I con il tílulo que encabeza este aviso, en 
el cual, iiinti'i con ¡a nueva ley de desti
nos ri-.iles. se ofrecen formularios de so
licitud. do(timen1os necesarios, derechos y 
deberes, sueldos y modo de obtener las 
piaras; y comoquiera que todavía no está 
hecho el reglamento para la aplicación de 
la ley. ni e.st;i iuin constituida la Junta 
que ha de roílovtarlo. mal puede un par
ticular saber en la forma que se dispon
drá todn, por lo cual el ministerio de la 
Guerra lo advierte a los interesados >iara 
que no se (iejen sorprender en su buena 
fe adquiriendo un libro que no les ha de 
aportar utilidad,» 

Despacho y visitas 
Con el vicepresidente del Directorio des

pacharon ayer los subsecretarios de Esta
do, Guerra. Marina, el interino de Gober
nación, .señor Caivo Sotelo, y el director 
general do Seguridad. 

El delegado dimisiimario de la Alta C-̂ -
misaría. señor Sebastián de Erice, visitó 
al general Jordana y el gobernador c"e ; 
Fernando Póo, scfíor Barrera, a otros vo- ' 
cales. 

Nuevos cargos en la Tabacalera 
Han sido noninrados subdirectores de la ', 

Arrendataria de Tabacos don Alejo Sessé ' 
y don Castor Calvo Rodero. ; 

Le hiere una bala de rechazo 
£¡uTa calle de .Mira el Río Baja los agen

tes señores Schelley y Aguado perseguían 
a un maleante llamado José del Pino (a) ÍE:Í 
Zofutcrin. 

Como los hiciera frente, uno de los po
licías disparó contra el mencionado su
jeto. La bala rebotó y fué a herir al obre
ro municipal Félix Garó Aragón, de diez 
y nueve años, que pasaba casualmente por 
allí. , produciéndole una herida en un 
muslo. 

, ^—»•» 

Se inaugura el Congreso de 
Economía Gallega 

Se depurará lo ocurrido 
El jefe del gabinete de Prensa faci!it(;, 

ayer a los periodistas la. siguiente noticia : 
«Conio resnltailo tie.varias denuncias re

cibidas Con ocasión del atentado de que fué 
objeto en Soria el diestro Naci<iual U, el 
Gobierno ha ordenatio se proceda lion toda 
urgencia a depurar lo (Hiirrido para adop
tar en consecuencia las medidas de carác
ter gubernativo a gue hubiere lugar, con. 
tjideneníiencia del suniario. que con toda 
actividad se sigue, y con intervención /li-
Bcrfa del fiscal de la .Audiencia provincial.» 

* * * 
En Jas primeras horas de la mañana do 

LUGO, 7.—En e! sal6n de íiestas del 
Circula de Bellas Artes se ha celehrad") 
ia sesión inaugural del Primer Congreso 
de Economía Gallega, organizado por el 
-Ayuntamiento de Lugo. En el escenario 
se acoirifid-iron las personalid.ndes que in
tegraban la presideiicia. ocupando ésta el 
.K-e-,ieral del Cuerp-.i Jurídico don Valeriano 
\'j¡¡aniie-,-a. 

Hizfi i'síe liso di- la palabra, disertando 
aceii'a del ostadf/ eionóoiico de Galiria, 
üiosíi-aiulo eóirxi a-, t iialnieiite la econo-
-.jiía {'alK-g ! î st.-í (h-shccha., no obsta.nte la 
riqi;f-z:i, civiMni' ij',i(; atc,-"ora, faltándole tan 
sólo qiiico orfj;<n:ce su explotación. Ag-.a-
deció el honor qv.v .se le dispensaba al con-
cederii- la pre.-idoncia de esta Asamblea. 
y terminó e.vhorl.aiulo a todos los gallegos 
a la unión en bien de Galicia, a fin de 
que ésta tenr^a la ¡grandeza y preponderan
cia que le f orresi>-)nde. 

Mañana se reunirán las diferentes sec
ciones para deliberar acerca de los temas 
que han ds ser objeto de votación en la 

hoy son esperados en Madrid los restos sesión de clausura, donde ^ e harán p ú b l i - ' ' j 
.dei_iní£rt.uai"iQ_íiacifisalJ|, cas. la^jcjoRcJUísic^e*-' ' ' " '*''* 
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"Libros de epopeya" 
Tal es el nombre que los beneméritos 

nennanos maristas han dado a una se-
""le de libros que empieza a publicar en 
I^arcelona la Editorial F. T. D. La epo
peya nacional de nuestra patria consta 
"6 dos partes: la Reconquista y el Des
cubrimiento de América, con mayúsculas 
^ ^ a a , porque son lo más grande que 
"pación alguna ha realizado en el mundo. 
Por eso creemos que el alimento ideal 
? patriótico de las generaciones espaflo-
'!tó ha de buscarse en los libros que di
recta o indirectamente narran esa epo-
Peya. En ellos se encontrará condensado 
JP ° ^ . noble, lo más grande y lo más 
""'•adero del espíritu racial; lo más apto 
^"•^ despeitar en el alma de nuestros 
'̂fios y ¿Q nuestros jóvenes las energías 

" ' ^ fecundas de la raza. 
.Apena el alma de todo español que 

fíenle el parentesco con los grandes hom-
"'"ss de nuestro pasado y la parte de glo
ria y responsabilidad que le cabe en 
"'storia de su patria; apena, decimos,, ,_ 
y^r las lecturas de que se nutre nuestra 
Juventud. Novelas y más novelas, exóti-
*̂ ^ y malas; ñoñas, las que corren con 
*' apelativo de buenas; deletéreas, las 
"^e se titulan interesantes. En todo ca-
*0i unas y otras defraudan las esperan
zas que los educadores deben poner en 

lecturas sanas. Las excepciones ha-
*̂ 6ii más penosa la regla por contraste. 

Hemos leído algunos libritos que se 
^an publicando con un criterio más di
dáctico y sobre todo más psicológico pa-
^a remediar esta criminal deficiencia; los 
"wos titulados «Grandezas españolas». 
Publicados por los padres jesuítas de «Ra
zón y Fé», son también una feliz innova-
^'ón que coincide con elpensamiento fun-
*lainental manifestado por los editores de 
"Luiros de epopeya». Poco añadiría nues-
^ recomendación al mérito y valor 

Qucativo que suponen tales libros, por 
jro 1 ̂ * tan competentes pedagogos; pe-
dar *^* debemos encarecer y recor-
^~" * todos los que están encargados u 
^upados en suministrar libros de lectu-
^ 8 nuestros niños, es que deben bus-
, 7 " y escribir para sus lectores esos li-
•ú\ ^^ epopeya y grandezas españolas. 
*yué tanto por ciento de obras de este 
* "lero se "encuentran en nuestras biblio-
*ecas populares o circulantes? 

'̂ i fuéramos a citar nombres, propor-
^'onaríamos un mal rato a los encarga-

s de tales bibliotecas; queremos evi-
rselo; pero es preciso qué ellos rectifi-

LA CONFERENCIA DE LOCARNO El Congreso de Pediatría| 
Comienzan las sesiones operatorias 

Vista general de Locarno y del Lago Mayor; en esta ciudad está reunida actualmente la Conferencia sobre 
el pac to d e segur idad (D£l Times, de Londres.) 

i — 

«juen 
za sus procedimientos. Es una vergtlen-

y además una dejadez suicida no sa-

Un donativo de monseñor 
Tedeschini 

Se inaugura en Antrodoco el colegio 
que el Nuncio en España r^aló a Tos 

padres del Corazón ~de María 
(SERVICIO ESPECUL DE EL DEBATE) 

ROMA, 7.—En Antrodoco, donde nació 
monseñor Tedeschini, Nuncio en España. 
se ha celebrado la ceremonia inaugural del 
colegio fundado en la «villa» que el Ilus
tre Prelado ha regalado a lo$ misioneros 
hijos del Corazón de María. 

Asistieron el padre Maroto, procíirador 
general; el padre Rlpa, provincial; la ba
ronesa de Russi Ruggi, presidenta del Co
mité para el gran templo votivo a María, 
y una representante del Comité español y 
las autoridades civiles de la ciudad. 

El abogado Paffini, por la Administra^ 
ción provincial de Aquila, exaltó el esplén
dido donativo, haciendo presente la grati
tud de la región al donante, y el párroco 
de Antrodoco se expresó en términos pa 

ROMANCE MORISCO 
-co-

*̂ '' buscar para nuestros jóvenes más I recidos. Contestó monseñor Tedeschini, di-
'^cluras que la consabida novela blanca; dándose contento de haber enriquecido a 
^ '•osa; no es que ésas deban suprimirse; su país natal con un nuevo centro de edu-
.̂ .̂ absoluto, pero los jóvenes necesitan cación.—Dam^a-
""TOento más nutritivo. 
^ Uios nos libre de recomendar libros es-
caf/^ por individuos que no pensaron en 

tólico, y menos siendo extranjeros, que 
pueden sentir ni expresar las emo-

.'P'ies raciales de nuestra estirpe. ¿Pero 
^ " ^ no recordar dos libros que tienen 
! / ^ «jugo alimenticio» para los jóvenes 
p * miles y miles de volúmenes, tales 
g'JI'̂ Oel «Robinsón Crusoe» y ¡(Corazón», 
(p^^ «iUinio del italiano De Amicis? No 
a'l^'íí'íSuaosoijos necesidad de recurrir 

tales fuémesrpor más' que ésos dós 
oros, depurados como están en las tra-

Z f ^ ' ^ f españolas, pueden ponerse en 
d ^ ^ n * ^"[^«stros escolares, y afortuna-
fo^omo d S " ^ ^ ^ ^ ^'^'^^^ ""' "^^ 

} persp-,'pr¡n^ fuertes, más ingeniosos, más 
60 rUut ^^ y optimistas que el famo-
sido m V?'̂ - "'^velado por De Foe, han 
mi<!ÍA '̂̂ '̂̂ '*™os de los conquistadores y 
sía Í ' ' ° ^ del Nuevo Mundo; más poe-
,q,,' ^, ^ humanidad y más patriotismo 

?ón ^'^° ^"^^"^ ^^^ ^'^'•'° ^^ «Cora-
riiio"; ^^^^ ^ " iimumerables héroes de 

uestra Reconquista, Y sobre todo, en los 
"f̂ os de nuestra historia todo es nues-

*i°' ^'^° ^^ '"^^ y ^^'^ conforme con 
"^stras aptitudes y anhelos íntimos, 
desgraciadamente, aparte de honrosas 

L*^cÍDnes, apenas se ha escrito histo-
í ^ < i e España para niños. No nos refe-
^"jios a los libros de texto; nos referimos 
•eni ^ " ^ ^^ lectura, a la biografía, al 
íisiA^-'°' ^ '^ monografía, a la novela 
*•& í*^*^^ que exicten y muy buenas pa-
L^ucinjji.gg gj.Q apem.-; las hay para 

S¡r*- "oy 
nuestros pequeños lectores ya 

i ^ ^ cosa que no pudimos tener nos-
jjf J^. . ' ^ ' ^^^ «libros de cuentos» profusa 
«ei^f^niente ilustrados. No los recha-
'rjap?|Pero afladíimos los liUros de histo-
aor-g^^ía, llenos también de hermosos co

fia. 
•y W * ^ *°^ monumentos, las escenas 
iapaT paisajes, donde el alma espaflcrta 
••Cito *̂ '** noble, grande y fuerte; narra-
I^J .̂̂ 8 animadas que lleven al espíritu 
Kua/*^^^ la imagen y la emocióti, sin las 

*Ie8 n o hnv í>Hnración DOsihIn 
No 

.'íy< 

no hay educación posible. 
, ^ vean los beneméritos educadores, 
i^P^ libros recomendamos con todo.in-
ías 1 •' ^̂  rnenor asomo de crítica en es-

f (W, ""^sí^; es la manifestación de un buen 
>í3^̂ ®'̂  que ellos habrán sentido más de 
,¡n^ ^^2- La educación de la juventud es 
da <tni '^^"lasiado vasta, aun considera
ba 1 I^^^^nle desde el punto de vista de 
qüe*'̂  '̂̂ ^ que debe darse al joven, para 
y n^,'° f'^^amos hacer más. RecOTiocemos 
És , *^™os y recomendamos lo hecho. 
in\^J^ ^sma pedagógico que comienza a 
(ja Qf̂ "̂"' y saludamos con entusiasmo to-
Varn ^^^ venga a llenar el vacío que 
*Pon ^ "^oi^ando. Vengan, vengan libros de 
Mdo ^^ y grandezas españolas; libros vi-
4 tan* ^°'^'*"^s y baratos, que sustituyan 
«oiar "P^P^' impreso» como leen los es-
(le n ^ ^°'* '^* narraciones hazañosas 
en g] ^^'fos mayores. Así sustituiremos 
la J ^^¡'íritu de nuestros niños y jóvenes 
ca ,°'^°íTa plácida y la anestesia psíqui-
•̂ ííiQc vez la hiperestesia erótica) en 
^l2ca°'^'^^."°^^^^ y fecundas, que los in-
üeg P ^ ideales levantados, a las accio-
for^^^'^'^^osas; que los hagan buenos, es-
hUjjj, °®' perseverantes y patriotas. Hace 
**iei) R ^ ^ ° s que el pueblo español «duer-

Peregrinos de Bolivia en Roma 

(SERVICIO ESPBQAL DE EL DEBATE) 
R 6 M A , 7.—El Papa lia recibido m una 

I pere^rtnaclóB d« la nóbUna austríaca y 
otra de BolIvlá. Ante a t a pronucló un dis
curso de tonos cariñosos para la nación 
boliviana.—Daffina. 

PEREGRINOS IRLANDESES 
LONDRES, 7.—El Arzobispo de Cashel y 

Eml j presidirá una peregrinación nacio
nal de 800 católicos Irlandeses, que mar
chará a Roma el 12 del corriente para ce
lebrar el Jubileo del Año Santo. 

Arden 150 cajas de películas 
en Hamburgo 

Hay diez y siete muertos 

HAMBURGO, 7.—(A consecuencia da una 
explosión ocurrida a bordo del vapor Afu-
ku, se han incendiado 150 cajas de pelícu
las cinematográficas norteamericanas. 

La explosión provocó un gran Incendio. 
Resultaron muertos 17 hombres. Los bom
beros, que acudieron a toda prisa al lugar 
del siniestro y trabajaron con la mayor 
actividad para sofocar el incendio, sólo pu
dieron e\itar que éste se propagase a los 
buques vecinos. 

Los doekers y marineros tpn estaban 
ocupados en la descaiga del barco ^ vie
ron sorprendidos por la explosión cnan-
do se hallaban en la b o d e ^ del minno. 
Los más próximps quedaron muertos en el 
acto y los demás se yleroén rodeados por 
las llamas. 

" « • » i • ''• • ' • ^ 

*s tig°''^'*do sueños de glorias pasadas; 
"sien{„'^P° de «despertarlo», pero que 
Ôg j j j " en la frente y el corazón y en 
68os ^^'^'os el recuerdo estimulante de 

..^lefios benditos. 
ir^^'v-r Manuel GRANA 

Hindenburg conferencia 
con Chicherin 

Ya se ha detídido la forma dd lYatado 
comercial rusoalemán 

(RADIOGBAMá ESPECUL M EL DEBATE) 
ÑAUEN, 7.—Por fin pudo celebrarse la 

entrevista entre Hindenburg y Chicherin. 
Fué muy corta, porgue éste tenía que sa
lir de Berlín para el Tirol, donde, en Me-
rán, conferenciará con el embajadoj de los 
soviets en Roma. 

En la entrevista Hindenburg comunicó 
a Chicherin que se habían enviado ins
trucciones al embajador de Moscü, conde 
de Brockdorf-Rantzau, para que firmase el 
acuerdo comercial germanorruso.—T. O. 

UNA RECTIFICACIÓN 
P A R Í S , 7.—El embajador de la Unión de 

las reptibllcas soviéticas ha desmentido un 
fantástico rumor, según el cual el señor 
Chicherin se propone ofrecer la conclusión 
de un pacto militar a determinadas nacio
nes y especialmente a Alemania y Po
lonia. 
. — — ^ * i « 

Gien mil cajas de naranjas 
sudafricanas a Londres 

Contienen 19 millones de naranjas 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
LEAFIELD, 7.—En estos días llegará a 

Londres el mayor cargamento de frutas 
que se ha recibido nunca. Se trata de un 
envío de 100.000 cajas de naranjas, con unos 
19 mlUones de naranjas de los cultivado
res de África del Sur. Para este cargamen
to se ha fletado el barco de la White Star 
Román.—s. B. R. 

La dirección de "El Carbav^n" 
• 

Por necesidad de atender asuníj» pro
pios ha dejado la direccifin de «El Car-
bayón», decano de los peirlddicos de Ovie
do, nuestro querido amigo el distinguido 
periodista don Gonzalo Meras. 

Con este motivo la Prensa de Asturias 
recuerda la gran labor realizada por el se
ñor Meras, á quien dedica elogios caluro-
•0* aue .sinceramente suscribidlos.. 

(Sí por tratarse de moros 
llamo morisco al romance, 
conste que en el fondo es 
español de pura sangre.) 

¡Helos, helos por do corren 
los impávidos chacales, 
transformados en conejos 
en los presentes instantesl 
Allá quedan sus hermanos 
heridos en el combate, 
y allí abandonados quedan 
tos insepultos cadáveres, 
y a merced de los rumies, 
que los persiguen tenaces, 
las armas y municiones 
que les vinieron de extranjís.. 
Huye con ellos el coco 
de Alhucemas, baluarte 

que su orgullo y nuestros sabios 
juzgaban inquebrantable. 
\Y el invencible Abd-el-Krim, 
entre sus guerreros planes, 
estudia el más conveniente 
y seguro de zafarsel 
Emir de guardarropía 
y tultancillo de lance, 
caudillo de perro chico 
que oficia de chico en grande, 
rana inflada que seguía 
la carrera de elefante, 
en cuatro días de lucha 
ha resultado Abd-el-Nadie. 
\Helos, helos por do corren 
ante el español avance 
los bravos b&niurriagueles 
como unos beniucobardesl 
iQui diferencia tan grande 
Cuantum mutatus ab illol 
entre lo que se creía 
y lo qae llegó a lograrsel] 

Era locura funesta 
pensar ir a aquella parteé. 
Serla estéril empeño 
entablar allí combate. 
iQué crueldad tan horrible 
perder hombres a millares, 
malgastando en utopias 
tanta vida y tanta sangrel 
La prudencia aconsejaba 
a la Patria resignarse 
a que quedaran impune$ 
traicione* y crueldades; 
a que las demás naciones 
con desdén la contemplasen, 
abatida ante el agravio 
y pasiva ante el ataque, 
viendo, mientras la vergüenza 
nos abrasaba el semblante, 
que con oro y no por bríos 
se lograban los rescates; 
y mienirat corría el tiempo 
su carrera interminable, 
lentamente y poco a poco 
fuera España desangrándose. 
Utas ao, I «toe Diot\ Los hechos, 

H ir 

por manera irrefutable, 
han dado un mentís rotundo 
a ciegos y pusilánimes. 
iVedlasl \En las altas cimas 
al fin ondean triunfantes 
tas banderas españolas 
a los africanos aires I 
¿Cómo se logró el prodigio 
y por qui mágicas artes 
lo invencible fué cencido 
y hollado lo inexpugnable^ 
Por el vigor de un propósito 
con energía bastante 
para cortar el escándalo 
de tantas debilidades; 
por la voluntad firmísima 
y el acierto de los planes 
y el brío de los llamados 
a darlos cabal remate; 
por , el esfuerzo de todos, 
de cago vigor dudasteis, 
\oh, pesimistas biliosos 
y linfáticos cobardes! ; 
por los soldados de España, 
que en esos temidos trances 
ocuparon en la lucha 
In tierra, la mar y el aire. 
A todos ellos les rinde 
entusiástico homenaje, 
con el placer más sincero 
y la admiración más grande, 
un pobre poeta viejo, 
que, enfermo, inválido casi..,, 
para gritar [viva Español 
aún tiene aliento y arranque. 

Carlos Luis DE CUENCA 

La semana del zeppelin 
Del 11 al 18 se recogían donativos 

en toda Alemania 

BERLÍN, 7 . -^e l día 11 al 18 del mes 
corriente los entusiastas de los zeppelines 
celebrarán el aniversario del vuelo sobre 
el Atlántico realizado por el <Z. R. 3>. 

Las celebraciones revestirán la forma de 
una semana de propaganda con objeto de 
recoger donativos para el fondo Zeppelln-
Eckner. 

En la circular publicada con este fin se 
hace constar que el fondo "se destinará al 
desarrollo y ejecuciones del gran proyecto 
de tráfico transoceánico aéreo, problema 
que únicamente Alemania ha casi resuelto, 
merced a sus aeronaves zeppelin. «Ahora 
bien—añade la circular—, las fautorías de 
zeppelines áe Friedrlchsfaafen corren gran 
peligro de tener que cerrarse, a pesar de 
que son esenciales para el draairollo de la 
gran concepción. La finalidad del fondo 
Zeppelin-Eckner es, por lo tanto, obtener 
dinero para el maiüenimlento de dichasí 
factorías.! 

.El doctor Ecicner dará conferencias en 
ayuda de la propaganda. Más de 2.000 ciu
dades aliBiafeiMS hai^ solicitado el honor 
de escuchar él célebre aeronauta. 

(DE NUESTRO BEDACTOR ENVIADO ESPECIAL S E R O R 
ESPINOSA) 

ZARAGOZA, 7.—Continúan con anima
ción creciente las tareas del Congreso Na
cional de Pediatría. Entre los congresis
tas llegados últimamente figuran los doc
tores Vaudelac, de París, y Arquellada, de 
Madrid. Es esperado el doctor Marañón. 

Ksta mañana, a las ocho, operó en el 
Hospital Provincial a dos niños enfermos 
el doctor Bastos. Ambas operaciones, de 
parálisis infantil y hernia, fueron presen
ciadas por numerosos congresistas, que fe
licitaron a aquél por el feliz resultado de 
las intervenciones. 

A la hora de costumbre se constituye
ron todas las secciones, siendo difícil dau' 
cuenta detallada de sus trabajos por fun
cionar simultáneamente. 

lin la sección de Cirugía, que preside el 
doctor Lozano, se leyó una comunicación 
del doctor Fairén sobre el estado actual 
del tratamiento quirúrgico de las menin
gitis piógenas. Interviene el doctor Ro
drigo, que abunda en las opiniones del 
ponente. 

En la sección de Higiene, que preside 
el doctor Martínez Vargas, se di6 lectura 
a una ponencia de los doctores Bravo 
Vtlm y Alonso Muñoyerro, sobre «Protec-
ci8n social del niño ilegítimo». En la dis
cusión, que fué animadísima, intervinie
ron los doctores Juarros, Gómez, Salvó, 
Galán y Noilles y señoritas Kemt y Huici, 
coincidiendo todos en la necesidad de que 
sea autorizada la investigación de la pa
ternidad, que hoy hace imposible la ley. 

Se suscitó una discrepancia acerca de 
la reforma de las Inclusas, nombrándose 
una Comisión para que coordine las opi
niones de tinos y otros. 

En la sección de Pedagogía, que preside 
don Ricardo Machado, director de la Nor
mal, y luego el doctor Borobio, don Oren-
cio Pacareo, maestro de Zaragoza, leyó 
una ponencia, admirablemente documen
tada, sobre «Delincuencia infantil». En 
ella defiende la misión tutelar de los Tri
bunales para niños, y abogó por la íntima 
colaboración de juristas, médicos y maes
tros. También defiende la creación de co
lonias agrícolas para la educación de los 
delincuentes, y pide el castigo para loe 
que se dedican a comprar los efectos hur
tados por menores de diez y seis afios. 
Intervienen en esta discusión los doctores 
González Mateo, Sánchez e Inocencio Ji
ménez. Este último señaló la aportación 
yaliosa de Aragón en cuanto se relaciona 
con la delincuencia infantil, sosteniendo 
reformatorios e instituciones similares, que 
superan a otras de fama mundial. 

Se nombró una Comisión, integrada por 
el doctor Jiménez y el señor Pacareo, para 
la redacción de las conclusiones definiti
vas. 

El señor Mateos leyó también una inte
resante comunicación sobre orientación 
profesional escolar, cuyas conclusiones, 
atinadísimas, merecieron unánimes alaban
zas. Intervino el señor Espinosa Fernán
dez, de Madrid, recordando que en el de
creto de 4 de noviembre último sobre en
señanza profesional están contenidas ya 
casi todas las conclusiones de la ponencia. 

Visita al Hospicio 
ZARAGOZA, 7.—A las cinco de la tar

de visitaron los congresistas el Hospicio, 
cuya suntuosidad y organización de ta
lleres y demás dependencias fueron elo
giadas, tanto por los congresistas espa
ñoles como extranjeros, ActuiUmente exis
ten 684 asilados. 

Después se sirvió un «lunch», ofrecido 
por la Diputación, y en su nombre, por 
el presidente del Congreso, señor Borobio. 

A las seis reunióse de nuevo la sección 
de Medicina infantil, interviniendo en la 
discusión del primer tema el doctor Alon
so Muñoyerro. El doctor Rebalier, de Pa
rís, lee en francés su trabajo sobre «La 
oreja en la estriada de Hutchinson»; in
tervinieron los doctores Crespo, de Ma
drid; Fairén, de Zaragoza, y Moutín. El 
doctor Brot, de París, lee un trabajo sobre 
«Los pequeños signos que pueden hacer 
pensar en una afección auricular do los 
niños», interviniendo los señores Bravo y 
Frías, de Madrid, y Fairén, de Zaragoza. 

El doctor Salvat ha desarrollado un tema 
sobre «La contribución al estudio pato
génico y radiológico de la tuberculosis pul
monar en la primera infancia». Los docto
res Bravo y Frías, Cussó y Estrellas inter-
v ia inon en la discusión de los interesan
tes y modernos conceptos científicos que 
el doctor Suñer abordó. 

El doctor Gil Sastre estudió el tema «La 
difteria oculta», interviniendo en el mis 
mo los doctores González Alvarez y Mou 
Un. El señor García del Yestro se ocupó 
del «Síndrome meningoencefaJítico», dis 
cutiendo acerca del mismo tema los doc 
tores Salvat y Moulín. 

CHINITAS 

LA PÉRDIDA DEL "SENANDOAH" 

El capitán Paul Foley nace una demostración gráfica de la pérdida del «Senandoah» ante el Tribunal nava!. 
Al fondo pueden verse los supervivientes del diríeiibie. (fi-oí. vidcO) 

iQui qxtieren lístedes para Amérieal No* 
vamj}s, si. Nos vamos en una expedición 
que organiza un cronista, quien está, em
pezando a dar a conocer las condiciones 
del periplo. Déjennos decir esto del peri-
plo, que sa ha puesto de moda otra vez, 
y hay quien lo emplea hasta cuando mon
ta en el once. 

íCómo vamos a volver a Ámérical Por
gue estar, ya estuvimos. Pero de cualquier 
manera, como todo lo que se hace de prisa. 
Ahora, no; ahora, 

•... por un camino de armonía y de luz, 
volverá España hacia América, no ya 
—\qué disparate\—como ha cuatro siglos: 
con la espada en una mano y la cruz en 
la otra, a guisa de dos símbolos de muer-, 
te, sino por la virtud—¡abarrarse!—de la!' 
sangre espiritual que sembró en los cam
pos vírgenes, abonándolos para siempre y 
uniendo para siempre también a los pue
blos de América con su pueblo por medio 
del lazo dtl idioma, más poderoso mil ve
ces que el filo de la espada y el brazo de-
la cruz...» {.iplausos.) 

]Yal De modo que para este amigo el 
idioma pudo ir solo a las Indias o en
viársele en un paquete postal contra reem
bolso. 

La espada de los conquistadores y la 
cruz de los misioneros, la guisa* de tim
bólos de muerte que son, los pobres, m4s 
bien estorbaban. 

Bien; pues eso no es ya leyenda negra. 
Lila, nada más. 

Pero, en fin, si al cabo vamos, la «en-
tafilla será que hace cuatro siglos llevá
bamos las dos manos ocupadas, al paso 
que hoy lo que hubiese que hacer con ¡a 
espada o con la cruz ya está hecho. 

Y manos libres, como suele decirse. No 
queda sino manejar el laxo. 

El lazo del idioma, claro. 
• • • 

El escritor americano Va.sconeeU>s ao ha 
querido que en su pueblo te creyera en \m 
supuesto acatamiento suyo M las *instítu-
clones tradicioriales de nuestra poWicaM, y 
se ha dedicado a escribir arUeulos para 
desmentir la especie. Y anuncia que ti eso 
—el no acatar las instituciones—ie cerrd 
muchas puertas, él, en cambio, ha abierto 
una ventana. 

Esta ventaría es un libro próximo sobre 
España, que titulará:, Espafia sin Borbo-
nes. 

Muy liíen. 
España, por mí porte, sigue eon eUot. 
Y Vasconcelos puede seguir en la ventana 

todo el üempo que guste. 
« » • 

Estos días andan un poco revueltos los 
enemigos de la pena de rmierte. Y todo 
se vuelven artículos doctrinales, olusfoaes 
picariUas, coplas jocoserias... Vna verda
dera ofensiva de todas las armas literarias 
contra la aplicación de la pena eapUaL 

Y como eso coincide con la noticia de 
que en Dinamarca van a licenciar al ver
dugo y en Belgrado quieren elevarle una 
estatua al estudiante GabrUaviteh, que ma
tó al archiduque, de Austria Francisco Fer
nando, se queda urío un poco perplejo. 

Porque no quisiera uno dedMCir que la 
Humanidad se prepara a detíarar hijos 
predilectos a los asesinos. Sobre todo no 
encontrándose uno con vocación... 

• • • 
De todos los pormenores del vergoruoto 

suceso de Soria, qv comparte la atención 
de la multitud con las saüsfaetorta* noti
cias de nuestra actuMdón en Marruecos, se 
viene a reafirmar una convicción dotoroti-
ma. Lo peligroso de la fiesta de toros no 
son las astas de tos Ifrutos a los qiu se 
lidia mejor o peor. Cada día peor, según 
dicen los que lo saben. Lo terrible es el 
ambiente popular de esa fiesta de sangre, 
en la que entra un hombre ignorando «i 
lleva dentro un homicida, que en ese am
biente surgirá, y en otro medio menos pro. 
pido a la violencia jamás se hubiera mos
trado. 

Vn torero muerto en el tendido a mostos 
de otro espectador, anónimo hasta hoy, co
mo la muchedumbre en que se esconde, 
es I un símbolo de cómo el ruedo irradia 
fuerza, temple; pero también violencia cie
ga, amortiguamiento de la sentibüidad mo
ral, como el ring, como el stadlum, ounatM 
en grados distintos. 

Y pidamos a Dios—y pidamos a tmestro 
pueblo—que dentro de unas horas no ten-. 
gamos que dolemos de que la masa popt»-< 
lar siga eligiendo mal sus héroes... 

• • • 
El Liberal está muy de aeuerúo eom. eter>. 

to discurso de Coolidge, en el que ha afir
mado que ««I poder militar debe estar ni-' 
bordinado a la autoridad qivih. 

Nosotros también somos partidariot de 
eso. 

Cuando hay autoridad eiviL 
m m m 

Se va a transmitir por radio la eorrUUt 
de esta tarde. 

Como las InU^ene* aún no se trantmiten, 
no podrán uegar a loi oyentes sino loe 
gritos, lo» pregóte*, Uu infurta* al tenor 
presidente y demás requilorios del elemen
to fonético de Ui corrida. 

Pero a los revisteros se les ha acabado 
la postbilidad de disimular la chipén en 
esta curiosa novedad. 

*\Atenciónl En este momento—dirá, por 
ejemplo—se tira por derecho Patillas, co
brando una estocada en todo lo alto, que 
le vale una ovación.* 

Y el micrófono sigue recogiendo y trans
mitiendo, como quien dice cortando y pe-' 
gando: 

«liadrdnl iSirvergüenza) ¿Pa eso co
bras, dil... lA la salida te lo diremos]...* 

• « • 
El dramaturgo genial, 

que obras tiene más de cien, 
cuenta en su acervo teatral 
Los malhechores del bien. • 
Y dolido del desdén 
de la gente radical, 
sacó del mismo almacén 
Los bienhechores del mal, 
que se titula también 
Alfilerazos; total 

igual. 
Esa miel asi ofrecida 
a las fauces vocingleras 

es perdida. 
iNunca será agradecida 

la comida 
de las fieras] 

VIBSMO 

Rompe por venganza un vaso 
de los Farnesios 

Una obra de arte que no tenía 
igual en el mundo 

ÑAUEN, 7.—En él Museo Nacional éa Ñi
póles imo de los guardas del Instituto, en 
venganza por una pequeña corrección qua 
se le habla impuesto, ha roto un vaso de 
los Farnesios, tallado, de una sola pieza 
de onyz. Este vaso era una verdadera oibtt, 
de arte antiguo y no tenía igual en el 
mundo. El dUrector del Museo «^pera r»-
constrair el vaso, a pesar de hsbe«M roto. 
en muAhas-Slezfts. 
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Vn>3 Uctora católica ¡Nalladolid).—Com-
^ie tamcr i ie t a a c i o lu que lieiic us tea la 

' tKiudaíi djc p o u t r eu nues t ro conociuiien-
to, y agraaecemos mucho . No hab i iua i -
n ^ n i e , pv iü si en a lguuos númerob, esa'j 
r ev i s ta de modas no lis correcta. Vov Uéb-
gxacia. flo Vtnenjos todavía eu E s p a ñ a la 
revis ta ideal eu ostc terreno, revis ta m u y 
j iecesar ia p a i a las sciioras y que les dle-; 

, oe la í ó n u u l a de io elegante y de lo ac
tua l , cou u n a interpre tación c r i s t i ana y 
bonesla . Veremos si surge a l g u n a vez. i 

Pirtípinela Encanala (Madrid).—Puede i 
MbUta a c o m p a ñ a r l a en ambos casos, in--
ilistiíjtameuti ' , sin que ello suponga inco
rrección. P a r a los eíectos del «éxito», cla-
ttí que le conviene a usted lio precipitar-, 
se , 6ÍI10 explorar l a ac t i tud de ella con 
ilisiimacioiieb de l icadas y a la vez e.xpre-
eivas. l)e esa n j a n t i a podrá usted en u n 
momento dado dec la ia r se sobre casi se
g u r o ; y decimos scasi» p o r q u e ellas, a 
v*ce.s, g u s t a n de a len ta r a l pretendiente 
^ r a tener el p lacer de dar le unas so-i 
bc ranas «calabazas», cuando llega l a h o r a 
decisiva.. . ¡Son atsí! 

Victoria íLinares).—Ln poco difícil lo 
tpsfi tisied pre tende . Desde luego, la solu
ción consis t i r ía en que liallaae us ted tiquí 
en Madr id u n a colocación: de profesorai 
de un colegio, de profesora pa r t i cu la r , au-
xiliníT. de ollciiia, etcétera. á-*eto ¡está todo 

. lan; solici tado y p o r t an to s ! El aHunciu, 
t a t vex le proporc ionase lo que desea , aun 
que es on .medio en este casi peligroso.. . , 
fjuc requiere m u c h a cautela , m u c h a pru
dencia y u n a comprobación absoluta de 
que lo ofrecido es l ionorable . Inténtelo y 
vea el resul tado. Lo mejor ser la que consi-* 
guíese esa colocación por amistades , pof 

, pe r sonas que verdaderamente se interesa
sen por usted. ¿No tiene usted famil ia aquí , 
en Madrid , Jil a m i g a s ve rdaderas? 

., p.ubia ideal (Cádiz).—Esos recursos tie
nen un inconven ien t e : el de que t a rde o 
t emprano ¡lay que renunc ia r a ellos. Aho-

- r a .puede usted, en efecto, r ep resen ta r ese 
.papel ; ¿pero y si se casan ustedes? S u 
ta lento al haber conseguidí> s imula r con 
t a n t a propiedad y . ju s t eza el t ipo de mu je r 
Spic a «éí» se le an to jaba el ideal, justifica 
esa u fan ía de u s t e d ; pero como usted no 
podrá seguir represen tando ese pape l t o d a 
la vida, y sobre todo en la v ida í n t i m a 
del m a t r i m o n i o , ¿no t iembla an te el des
encan to de «él» ct iando se dé cuen ta del 
engaño, de que usted no es lo que.. . pare
c ía? Reflexione, medl íe l as posibles con
secuencias de esa desi lusión. . . 

17» andaluz (Andújar) .—Sencil lamente la 
p u l s e r a de pedida, que es lo que se acosi 
tomfcra. En u n a joyer ía buena le mostra-

' Pan a usted los modelos en boga y de dis
t intos precios. Claro que el valor de l a 

' pu l se ra debe de es tar en relación con el 
rango social y la fo r tuna <le la novia. Que
d a usted, por lo t amo , perfectamente orien
tado . Y m u c h o gus to en iiaberJe compla
cido. 

Vn enamorado (Zaragoza).—¡Nada, na
d a ; deseche esos escnipulos que le d ic ta 
Uim del icadeza que le h o n r a ! i p a r a «n 
t ranqu i l idad , le d i remos que el pel igro qúa 
usted teme h a desaparec ido seguramente , 
por haber evolucionado a otra fase u.s-
t in ta la, causa que podr ía de te rminar lo : 
Una pdsible a u n c ' e no probable man i 
festación í u i u r a (mi. 'OS probab le aiin cotí 
los cu idados opor tunos y preventivos) no 
t e n d r í a consecuenc ia en orden a terceras 
personas , y, por lo t an to , no debe pre
ocupar le a us ted esa posibi l idad has t a el 
f x t r e m o d e r e n u n c i a r a l a d icha hal lada , . . 

. S u coiiíesor y a ve .que op ina como nos
o t r o s ; s iga, pues , sus .sabios consejos. Pia
doso y bueno , hon rado y s ince ramente 
.enamorado de esa muchacha , que a su 
vez lo merece , por lo vi.sto, pueden y de
ben ustedes ser feUces. j A m é n ! 

Maja (Madrid).—Bonitos, pero se h a n he-
clK) .UB p o c a curs is . P a r e c e n ch inos at^tén-
lico,s, • aunqwo quizá ha.brá a l g u n o galle
go o sevi l lano, i C u a l q u i e r a - s a b e ! JJuJces, 
AoftibOBes, flores. Indic&ile que p ida ega 
autor izac ión a su m a m á . Sola, no es co
r r e c t o ; con esa api íga joven , tampoco. 
En iMitacas no necesi ta iisted esa toüetie. 
La presentac ión , a la pe r sona d e m á s edad 

, -o delt cabal lero a la seiSora o se&orita. 
Eltna (El Espinar) .—Efectivamente, he

m o s visto que e s t a sección h a stdp y tigiae 
s iendo cop iada o imi t ada en var ios pe 
riódicos de provinc ias y de . \mér ica . Más 
vale así . También es cierto que en la p á 
0 B a - « m m c i o de ese d ia r io madr i l eño que 
i i í tcd c i t a «e hace io propio . E n resujnéif: 
•ífuG hen«5s «creado un gérjero.... s in sa
berlo. Género m u y sencil lo, eso sí . Y n a d a 
trascendental-. Por eso «no nos ponemos 
tontos», ni le d a m o s un valor excesivo a 
las copias , rtmricdos e imi tac iones . Lo 'j'jc 
nos in teresa es ser út i les en algo a :iue.> 
t r a s gent i les e inn t imeras lectoras . .Nada 

, m á s . 
E l A m i c o T E D D Y 
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<]̂ orísejo Supremo de Guerra 
y Marina 

Vista de dos causas 

Se inaugura la Escuela de-
Guerra Naval 

CONGRESO NACIONAL 
MUNICIPAUSTA 

,JEn el Consejo Supremo de Guerra y .Ma-
, r ina m h a visto la causa in s t ru ida con t ra 
ufl cap i t án de Infanter ía por malversac ión 
de fondos. 

P o r e l Consejo de guerra, de p l a z a fué 
condenado a diez años de presidio, m a y o r 

. y , p é r d i d a de empleo. 
JJefeudió al procíísado a m e c3 Consejo 

Supremo do Guer ra y Mar ina el coman
dan t e don Aurelio Mal i l la , ac tuando de 
ponente el vocal sertor Sast re . 

La causa quedó «onclusa p a r a sentencia , 
que se cree conf i rmará la d a d a anter ior
mente . 

* * m 
También se h a visto en el Consejo de 

Guerra y Mar ina la cau.sa ins t ru ida con t ra 
un teniente , un sargento y dos carabine
ros, al parecer compl icados en un alijo 
de s a r d i n a s de Por tuga l , que fué realiza
do en Ay,íimonte. 

Pres id ió la Sa la el a lmi r an t e P in tado , 
ac tuando «orno relator el aud i to t de la 
Armada, sefior Pérez de la Fuente . 

El fiscal, coronel Oóngor^, pidió l a ab
solución del teniente, sótiqítando la pena 
de seis meses p a r a el s a r ^ n t o y de tres 
paca, c a d a uno de los carabinero». 

Los defensores, comandan te Matiila, te
d í e n t e Rodríguez López y capi tá t i Rodrí
guez Alonso, r e c l a m w o n la absolución d e 
sus pa t roc inados por falta de pruebas , 
quedando la causa, p a r a sentencia . 

C^SA REAL 
Con su rnaj ts tad despaclió ayer m a ñ a n a 

rt anarqués de Magaz. 
, —-El í t ey m a r c h ó en Beguida a inaugt i -
ra^ la Escuela de Guerra Naval. 

.—A SU regreso a Palac io fué cumpli-
•Bentftdfi por el cap i t án genera l ac tua l y 
^ r i'l que -descrapefíó an tes el mi smo car
go, moüQT Muñoz Cobo. 

- t - I . j í . ;^berann, con su d a m a la seaiorita I 
de Herodia, vis.j(ó p ^ r la maf tana el sa
nator io de Valdeiatfl?. 

—El a lmi ran te Volif a lmorzó en Palacio , 
invi tado por su majes tad. 

El acto fué pTesidido por d Rey 

Coincidió esta solemnidad eon 
el aniversario de la Batalla 

de Lepante 
Ayer maftana, a las once, se verificó l a _ 

inaugurac ión de la Escuela de Guerra Na- j 
val, i ns ta lada en u n hoteli to de la c a l l e ' 
de Quin tana . i 

Asistió su majes tad el Rey, que fué re-j 
cibido por el m a r q u é s de Magaz, el SUIKÍ 
secretar io de Mar ina . seiSor Corne jo ; el 
jefe de Estado Mayor de l a Armada , seíiori 
C a r r a n c a ; «1 director de la Escuela, seüor 
Carvía, y po r los generales , jefes y oflcla-| 
les del min is te r io de Mar ina . I 

El fíey visitó todas las dependencias, : 
p a r a las cuales tyvo elogios. i 

En el salón de actos el director , .señor 
Carvía, p ronunc ió u n discurso, eu el que 
eonienzó hac iendo resa l ta r l a impor t anc i a 
do esta Escuela, exponiendo a este propó-, 
si lo el ^xi to logrado e u los Estados Uni
dos con la creación de su Escuela de Gue
r r a Naval, p recur so ra de todas l a s de Eu
ropa. I 

P a s ó luego a exponer e l objeto de l a 
Escuela y sus p lanes de enseñanza , ha-> 
cjeado lesaJtnr la neces idad que de e l la 
tienen cuantos deseen amp l i a r y períeecio-! 
n a r sus conocimientos en niat«r ias nava-, 
les de gue r ra . • 

Jiisisiiá Híuy especialnKínte .sobre «1 ca-
rácttír ana l í t i co de l a ensefianza y sobré 
l a influencia de la labor; p rop ia y perso
n a l e a los frutos que de ella se obten
gan, y a que la verdad no suele encon
trarse, en la- superficie de las cosas n i 
tiene ¡utilida*! a l g u n a mien t ras se mant ie
n e en los dominios 4 e l entendimiento y 
nOí pasa a insp i ra r las normas de nues
t r a acción. I 

Ponderó el sano opt imismo Kiue debe 
iagpirariKjs el estudio de nues t ra Hi8to^ 
r ia , p u e s si ella cons igna lo grave d e 
nues t ros posados errores , t ambién pones 
de relieve lo fácil que hub ie ra sido eviJ 
tar los , V refiriéndose a la /situación pen-¡ 
insu la r de España, demostró que casi to
dos sus problemas in te rnac iona les h a n 
sido y son problemas de est ra tegia naval j 
que é«(a b a de p lan tea r y de r-csolveiM 
auat iue su «solución e.vija el concurso va^ 
l iosís imo e i t^us t í tu íb le de l a s íuerj;asi 
terrestres . Que el haber desconocido est« 

,' evidente verdad y el hnber confundido la 
enfermedad con los s í n t o m a s h a sido l a 
causa áip la inmensa, ma.yorja de nuestros) 
fracasos y de que EM^aiía h a y a perdido 
u n imper io , empleando mayores esfuerzo* 
de los que h u b i e r a nez-esilado p a r a COIH 
servar lo . 

Dedicó algtinas párrafos a la batal la de 
Lepantu, en cuyo aniversar io se ce lebraba 
el Hilo, y enal ter ió las dotes de don Alva
ro de Bazán, «el más g r a n d e a lmi ran te ^jue 

j ha producido la raza», haciendo un parale^ 
' lo entre él y Nt^lson, del que dijo que su4 

vi i tor jas se debieron en g r a n pa r te a 1^ 
debil idad de sus enemigos, l amen tando que 
mien t r a s éste, h a sido n i m b a d o con la fama 
y la sugestión de su prest igio en el mun
do, Bazán sufrió los efectos de las parcia-

I l idades . que h a ndividido a los cspafioles 
a! Juzgar a Felipe 11 y de la enemiga de 

' muchos e.xtranjeros a todas l as glor ias d 
España. 

! 1'wininó agradeciendo a su majestad e: 
honor que d i spensaba a la Escuela y ase-

' gi i rándole. en té rminos nniy vehementes; 
e! entusia ' ímo con que todos hab ían de 
cnmpi i r en ella el cometido que se l e s ha.j 
bfa a s i g n a d o ; y después de dedicar u n rc^ 
cuerdo expresivo a los hijos' ó^ Espafia que 
l u c h a r , mueren y vencen en África, l a 
mismo qwe en f^epanto y por las mismita 
«ansas q«e ^ f , hizo votos p o r que los Es
tados Mayores qne sa lgan de l a Escuela , 
sean capaces de p r e p a r a m o s a af rontar l a s 
cont ingencias <i«e el porven i r nos reserve i 
y porque , si el caso llega, sa lga t a m b i é n 
de sn" seno el fu turo a l m i r a n t e que lleve' 
a la victoria 1» flota de l a Pa t r i a . 

El m a r q u é s de M^;az le contestó eni 
forma elocuente, encareciendo l a ImporJ 

i t a n c i a de es te nuevo centro . 
Te rminados los discurso», el Rey felicitó 

m a y efusivamente a l sefior Carvía, pasan
do después a la biblioteca, donde fué ob
sequiado con un lunch. 

nrnnTííummü 
jSe le s u p r i m e n a «s t ed e a v e i n t i c u a t r o 

horas , t o m a n d o las « o t a s 4 e «SATÜPINA' 
IMUNAM*. Garefa d e l VaL D i v i s o P a s 
to r . 34, Madr id . 

Sociedades y conferencias. 
PABA HOY 

PBDBKACrON TJNIVBESITAHIA HISPA
NOAMERICANA (Magdalena. 12).—5 t . , J u n - [ 
t a general orúTnaria. 

Siguen recibiéndose adhesíMies colecti
vas e indiviáuale» p a r a el Congreso Na
cional MunJclpalísta que se ce lebra r* en 
Madrid en los d ios 15 a l 25 de l mes e n 
curso. 

Úl t imamente h a n anunc i ado que par t i 
c iparán en es ta Asamblea los Aytmtamien-
to de Zaragoza , Murcia, Pamplona , Ali
cante, Cala tayud, Arévalo, Cortes de l a 
Frontera , Tarifa, Siero, Novelda, Beas del 
Segura , Ta lave ra de la Reina. Hospitalet 
de Llobregat y otros . 

También h a n pedido su inscripción en 
el Congreso d i s t inguidas personal idades de 
Valencia, Val ladoüd, Almería, Burgos, Bar
celona, Sevilla y otras poblaciones. 

En Madrid .son muchas las que se htm 
inscri to. 

Ent re las Corporaciones que h a n comu
nicado su propósito de l o m a r pa r te en las 
t a reas del Congreso figura la Sociedad Eco
nómica d e Amigos del Pa í s , de Madrid . 

Se h a n i^cibido asimlniK) in teresantes 
mociones sobre higiene públ ica , enseñan
za y urbanización. 

Dentro (S? l a ac tua l s e m u i a l a Comisión 
organ izados» de te rmina rá l as ma te r i a s qtie 

III esponderá t r a t a r a c a d a sección del 
Congreso y u l t imará las n o r m a s a que se 
lia de a jus ta r su funcionamiento). 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-Í3Q-

El mejor chocolate 
es eJ d e nues t ro a m i g o I S I D R O L Ó P E Z 
COBOS, Genova , 4, mol ino . iProbadlo! 

Muerte de un obrero 
En la Casa de Socorro no consta 

que fuera asistido 

En u n a obra de Ja calle de Mar iá Mo
lina, esquina a la de Castelló, sufr ió u n 
accidente del t rabajo Lucio Canas Arroyo, 
de sesenta y siete años, hab i tan te en Cam-, 
pomanes , 11, y ayer se agravó de tai modo; 
que dejó de exist ir . 

Segini afirma el g u a r d a de la obra, el 
anciano , a ra.m del aucidente, fué llevado 
por él a la Casa d e Socorro de l a Guinda
lera, donde dijeron que l as lesiones que 
sofría Lucio careGían de i m p o r t a n c i a ; mas 
ahora , al intervenir el Juzgado en el su
ceso, resul ta que en el libro-registro del 
mencionado centro benéfico no- f igura que 
el anc iano fnese allí asist ido, ni existe cer
tificación facul tat iva en el correspondien
te par te de la Comisaría . 

4 POR 100 INTERIOR.—Serie F . 69.90; 
E, 6 9 . » ; D, «9.90; C. 70; D. 70,20; A. 70,20; 
G y H, 70.20. 

4 POR 100 E X T E R I O a - S e r i e F . 84.90; 
E, 85; D, 85,26; C, 85,25; B, 85,25; A, 85.40. 

5 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie F, 9 5 ; 
E, 95 ; D, 95,10; C. 95.25; B. K ,25 ; A. 95.25. 

5 POR 100 AMORTIZABLE (1917).—Serie 
E, 95 ; tí, a i , 10; C, 95,25; B, 95,25; A, 95,25. 

OBLIGACIONES DEL TESOKO.—Serie A. 
101,50; n , 100,90 (enero, cua t ro af iós); serie 
A, 101,90; B, 101,50 (febrero, t res a ñ o s ) ; 
serie A, 102,40; U, 101,90 (abril , cua t ro 
a i los ) ; ser ie A, 102; B, 101.40 (noviembre, 
cua t ro a ñ o s ) ; serie A, 101,80;'B, 101,.50 (ju
nio, cinco años) . 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Exp. In
terior , 96; Ensanche , 96 ; Ídem (1915), 
e9,50; Mejoras u r b a n a s , 92,90; Villa de 
Madrid, 1914, 87,50; ídem, 1918, 87. 

C E D U I J \ S HIPOTECARIAS.-Del Banoo." 
4 por 100, 91,50; ídem 5 por 100, 99; ídem 
6 por 100, IOS. 

ACCIONES.—Banco de Espafia. 680; idem 
(bonos), 380; Tabacos , 229; Banco Hispa-
no-Amerlcano, 153; ídem Espafíol de Cré
di to , 174; Electra, B, 106; Teléfonos. 97.45; 
Valderr ivas . a » ; Explosivos, 408; AztJcaT 
re ras preferentes, fin corriente, 109,75; 
ídem ord inar ias , fin corr iente , 44; Felgue-
ra F. C , 42; M. Z. A., contado , 369.50; 
fin corr iente , 360; Nortes, contado, 400; fin 
corriente, 399,75; Metropoli tano, 108; Tran
vías , 75; ídem fin corr iente , 75,25. 

OBLIGACIONES.—Gas Madrid, 102; Azu
careras no es tampi l ladas . 77; Bonos, 9á;. 
C, Naval (bonos, 1921), 97 ; Un ión , Elec
tora Naval (bonos, 1921), 97; Unión Eléc
t r ica . 6 por 100, 102; Al ican tes : primera^ 
306,25; serie G, 100,50; I, 100,50; Nor tes : 
p r imera , 68,50; segunda , 65,50; cua r t a . 
65,75; especiales Norte 6 por 100, 1.03,50; 
Valencianas , 97; Hidroeléctr ica Espaflola; 
6 por 100, 100; Asturias , tercera , 64,15;' 
T ransa t l án t i ca í'W22), 104; Metropolitano. ' 

I 6 por 100, Í02; ídem 5 por 100, 9 3 ; Trans-' 
medi te r ránea , 99,25. ' 

MONEDA EXTRANJERA. — Marcos oro . 
1,66; fra,ncos, 32.10; l ibras , 33,69; dó
lar, 6,96. 

8ASCEZ.O]rA 

Inter ior , t o n t a d o , serie F, 69,70; Exterior , 
serie F , 85,30: Nortes, 399,25; Alicantes, 
360,50; francos, 32,25; l ibras , 33,715; dóla
res, 6,53; francos suizos, 134,20. 

BIIiBAO 

Altos Hornos, 126; Explosivos, 412 (pa
pel) ; Resinera, 155; Banco d e Bilbao, 1.635. 

Libras , 20.34; f rancos, 19,42; 
168,80; coronas checas , 12,44. 

V^^V* V/*s/^r\/' 

Lámpara OB¥AZ 
CONSUMO REDUCIDO 
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Ultiaios días 4e inscripción para la 

Feria-MEift íei mnoMi 
En el hipódromo de la Castellana. Del 20 

de octubre al 5 de noviembre 
II fiCNEFICIII DE LA cmÚZ ROJA 

Ocasión única para vender un auto, 
propagar una marca o colocar accesorios 

Todos los servicios de propaganda han sido «ncomendados a 

CENTRAL DE PUBLICIDAD 
que editará el CATALOGO OFICIAL DE LA FEÍHA-EXPOSICION, 
y colocará y distribuirá toda la propaganda dentro del recinto de la 

Exposición. Informes gratuitos en 

Alcalá, 44» Mttdridi Teléfono 35-76 M. 

COMERCIANTES 
INDUSTRIALES 

FERIANTES 
aprovechad la 

Fulla-BpsiGMi id MaHM 
.(faiwte*pp(fc-é '̂¡nstaáaro$ íidl y umpliean&aie para propagar 

y vender vuestros artículos 

msgamamaam 

florines, 

Pesetas , 33,68; marcos , 20,33; francos, 
104,85; ídem suizos, 25,105; ídem belgas, 
l(e,20; dólar , 4,8425; l i ras . 120,625; coro
n a s aus t r íacas , 34,35; ídem checas, 163,375; 
ídem finlandeses, 192; coronas suecas, 
m o 5 ; ídem noruegas . 24,44; ídem d inamar 
quesas , W.IO; escudo por tugués , 2,90; flo
r ín , J2,05; peso a rgent ino , 46,25; mil reis. 
7.4375; Bombay, 1 chelín 6,1875 p e n i q u e s ; 
Sáiangai, 3 chel ines 2,50 p e n i q u e s ; Hong 
Kong, 2 chel ines 5,375 p e n i q u e s ; Yokoha-
ma, 1 chelín 8,3125 peniques . 

SOTAS nrrosMCAnTAs 
El mercado de fondos ptiblícos p r e sen t a 

tent l tncia a reaccionar , me jo rando algo la 
cotización del Inter ior y de los Amortiza-
bim 5 por 100. Los valores de crédito se 
mues t r an sos t en idos ; en los Industr ia les 
suben Jos Tabacos y las Azucareras y con
t i núan débil it.^indose los Explosivos y las 
Felgneras , y en los de tracción, los Tran-^ 
v ías pe rmanecen pesados, el «Metro» acen
t ú a la depresión y los ferrocarr i les se 
mues t r an en peor disposición que en los 
días anter iores , perdiendo tres pesetas. El 
cambio e.xtranjen) signo firme, pero para
l izado y ron poco negocio. 

m V V 

En el corro de moneda se cotizan : 
ISfl.Om francos, a ífi.iO; 275.000, a 32,15; 

y 4,5O.0(K), a 32,10. t;aiiit)i<) medio, 32.,132. '• 
L i b r a s ; C.OOtt, a 33.05; 1.000, a 33,®, y 

l.OrtO, a 33,G'.). Cambio medio, 33,CD8. 
Dóla res : 5000, a 6,ÍM, y 22.500, a G,9G. 

Cambio medio, 6,9.56. 
Marcos o r o : 2,').CK)(), a 1,66. 

sz. mvziMEmso nx «ZAS «vnriMs» 
L a Compaií ía minej*f)-tnetalúrgica Los 

Guindos liA aco rdado r e p a r t i r u n d iv iden
do de 4 por loo. c-ontra 3 y medio de 
igusil per íodo dal año an te r ior , a cuent,a dn 
las utifidtvdes del presen te ejercicio. El 
d iv idendo represen ta , deducidos y a im
puestos , 18,40 peüet.13, tjue los accionis tas 
podrán cob ra r desde el 15 del co r r i en t e 
en el Banco Cent ra l , IJanco Alemán T rans 
a t l án t ico , Bniico de Rilbao, Banco Sáinz, 
Casa Lazard Brothers & C." y en el d o 
mici l io de la Conipaíila, Leal tad , núme
ro 9, contr.n cupón n ú m e r o 6. 

ucmcsioír SE FABIP 
(RADIOGRAM.* fSPECHL DE EL DEBATE) 
P A R Í S , 7.—La tendencia del mercado bur

sátil b a s ido boy firme. Ganan te r reno los 
•valpres de caucho y se mant ienen los va
lores de ar t ) i t ra je .~C. de H. 

BAVeo CAHASIBVnE BV 0OI.OICBIA 
BOGOTÁ, 7.—El Royal Bank of Canadá 

h a solici tado del Gobierno colombiano la 
autor ización necesar ia p a r a desar ro l la r di
rectamente sus negocios en aquel país . Di
cho Bartco establecerá tuia casa pr incipal 
en Bogotá, con sucursa les eu Medelllji, Car-
t ^ r n a , Barranqui l la , Manizales, Cali y Gi-
rardot . 

El Ayuntamiento ofcsi 
a los soldados á&kiíáárú& 

El problema del agtta 

£a jo la pres idenc ia del a lca lde acd^ 
ta l , señor G a r c í a Rodr igo , ce l eb ró a y * J 
Comisión p e r m a n e n t e su sesiftn oráisl^ 
semanal . ^ 

Se aprobó en p r i m e r t é r m i n o u n a m6w?| 
de la Alca ld ía h a b i l i t a n d o u n crédi to 
5.000 pesetas p a r a obsecíuiíir a los som 
dos del ba ta l lón exped ic ionar io del 
fante . E l señor Antón , adh i r i éndose * 
idea, p ropuso q u e cons taca en ac t a 1»" 
l ic i tación del Ayuntamie t tóo a las trop 
q u e t a n v a l i e n t e m e n t e h a n luchado ' 
África, y q u e a u n q u e las c j r c u n s t n c i a í ' 
pe rmi t í an hace r un mayor desembolso, ' 
h ic ie ra cons tar q u e el dona t ivo del Ay^ 
t a m i e n t o significa a n t e todo su adbeW 
al homenaje . Concluyó p id i endo qneP 
Coriioración se d i r ig i e ra a l v e c i n d a r i o , * 
c i t ándo le p,ara q u e se s u m a r a a los ae» 
organ izados e n h o n o r de las t ropas . A S ' 
acuerda . 

E n t r e los dic tánienes , d e m u y escasa S 
por tanc ia , se aprobó uno de la C o r n i l 
de Hac ienda proponiendo q u e el Ayutrf 
m ien to suscrib.n acciones del Banco do Ct 
di to Local por valor de dos m i l l o n e l ' 
pesetas . Es te acuerdo deberá someters*' 
la aprobación del pleno. j 

T a m b i é n se aprobó el p royec to de * 
ncaciones y rasan tes p a r a la ape r tu r a* 
una vía d'j 20. me t ros de ancho e n t r a * 
callee d e Alfonso X I I y d a don J o s a ' 
Claver p a r a ais lar el Obse rva to r io A0 

í 

la n 
Pone hoy en circulación, al t ipo de 93 

por 100, 2.500 bonos, ser ie B, 6 por 100 de 
in terés , l ib re de iarpuestos y ániof t izables 
« n die? . años,, a .par t i r de 1926. El BANCO 
INTERNACIONAL D E INDUSTRIA Y 
COMERCIO a d m i t e su.scripci()iic3 vn Ma
drid y todas sus sucursales.—8-10-1925. 

nómico. 
El señor González del Va l l e a p o y í 

p resupues to de 21.853 pesetas , q u a 
aprobado , p a r a i n s t a l a r ace ras d e c « * ^ 
to en l a cal le de Claudio Moyano, f r e a l ^ 
los puestos d e l ibros ins ta lados pof 
A y u n t a m i e n t o . ^ 

Pro¡x>nc luego un in fo rme d e l a rqo t^ 
to decano que se deses t ime l a . p e t i c i ó n * 
m u l a d a por el au to r del p r o y e c t o «u'J 
Vía Norte-Sur» p a r a q u e se suspenda J 
r a n t e un plazo p r u d e n c i a l la t rami ta*! 
de! expedien te . Se acordó, a p e t k i d B j 
soñor Antón, q u e pasa r a el a s u n t o » ' 
forme de los le t rados consistoriales . 

En ruegos y pregruntas el señor _ ^ 
pide que se ac t ive la t r ami t ac ión d « l ' S 
ped i en t c de revers ión de las l í n e a S ^ 
t ranv ías y q u e in formen los leí**"! 
acerca del asunto . T a m b i é n p ide c fO^j 
c u a n t o regrese el genera l P r i m o de " 
ver,-i se ac t ive la resolución de l P^o^fJ 
del a g u a p a r a q u e se a u t o r i c e al C ^ 
d e Isabel I I p a r a rea l iza r las ob ras ^ 
yoctadas . El a lca lde accidentáis proíB* 
tener en cufenta es ta indicación. 

K! señor González del Val le p ido q í * 
restablezcan las oficinas d e i n f o n ñ a » 
q u e an tes exis t ían en las es tac iones . B í ' 
ñor Garc ía Rodr igo d ice q u e n o o l ^ i ^ 
oí ruego. 

No comparecen los espontáneos t^. 
ciado.';, por lo que se l evan t a l a s e s i ( ^ 

• « • 
Hoy ce lebra la Comisión p e r m a n e n t » ! 

sión e x t r a o r d i n a r i a p a r a n o m b r a r " 
adopt ivo de Madr id al g e n e r a l P r i m " ' 
Ri ' íxra. 

A cont inuac ión se r e u n i r á el p í e n * 

De la Semana Automovilista dorrostiarrí 
lílQ . 

Los «pura sangres> han galopado. Impresiones y comentarios 
. ¡33—_ 
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BANCO DE VIZCAYA 
S«aerfpG!én p<U»Iica d« 40.000 oblifaeioaes hipotecarias del 6 por 100 dé interés «nniil, 
piq^adero en 28 do febrero, 31 de mayo, 31 de agosto j 30 de novienaiire, «mortlzalile im 

c'neaeata afios, de la SOCIEDAD ANÓNIMA HIDROELÉCTRICA IBÉRICA 
La Sociedad H I D R O E L É C T R I C A I B e R i C A «e oatíl^ 

t i tuyó en 19 de ju l io de 19» , con cap i ta l d« 20.000.000 de pe
setas, y h a tenido u n áesarroUo progres ivo h a s t a a lcanzar eti 
1924 u n a producción de 145.i3I.flOO Wlowat íos ho ra e ingresos 
b ru tos por vtóor d e p a w t a s S.917.000. 

He s^u i l a ptQSf^&ión asDeodeote e a el. liipaiD étiatcicaBlo: 

AÜS» rmemuttmém maimBtxí-wmmam''-
vm 
1923 
1^3 
mi 

m«7.ooo Kwh. 
Tg-TOtOOO • 

ltO.«894D0 > 
I ^ m j M • 

j).S3iJ0O f e s e ^ ' 
6J93.<M0 » 
7.«as.ooo . 
9M7M0 >. 

En los siete primeros mes«i de mi ha continiado la me
jora, y im beneflcioB UquWog. tfMtacUlos iroortIiMioBes, gas
tos y cargas, se caiculuí en S.1B3,0̂ 15. o mm aés 4$ SOdMú 
que en 1924. en que «8ceodle|»a « ZMíJim, imrmíümAo rt^r-
tir a los accionistas un úkvtémOx} *s f for Wd, Ubre de tei-
puestos. , » ' 

La HIDROf LECTRICA IBÉRICA posee instalaci*. 
nos h idráu l icas de 70.800 HP . de potencia , y té rmicas d e 8 000 o 
soa en .ijjnti> 78.800. cuyo coste, agregado a l de las 13 fcsfacioñes 
(lo t ransformación y al de las l ineas de a l ta tensión, que alcan

z a n u n a longi tud de 7S2 ki lómetros , se pJeva a. U^eaRSnm 
pese tas , permi i iendo el resul tado í inancieno a l c n n i a d o l iasta 
e l d ía (sm contar las aumentos de consumo que se Uwran ra 
d a ailo) h a c e r las amor t izac iones d e Hger, p ^ a r l as c a r e a s 
í i i iancieras y obtener un Impor tan íe sobrante , que IrA eleván
dose suces ivamente p a r a r e m u n e r a r el capi ta l 

cuenta aflos, cuya emisión ha tomado . ^ íirme el BANCO DE 
VIZCAYA, fulen las ofrece en s\2scri9^án publica, ^ e Hen-
dtá lugar el día 

10 DE OCTUBRE 
ai i>recio de 4á5 ffes^as. o sea ; 

EL 9 1 P O R 1 0 0 
de su valor nominal, con cupón Mmetíral úf> 28 ¿te tettfero pró
ximo, que equivale para d suscrilor a la petcepcito M m4$ de 
o» * por iá0 líguido, o sea libre de •impuettos. 

El pago se hará al eoatado. y los pedicbw se «toilUrán 
{desde el día de la publicación del presente « laa^ t femslén-

ttoe UB adjudlcdfiî aee medlimte entrega de 1M ttt^es de-
íiaitívos. / 

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN: 
£ n Madrid . Barcelona, . Bi lbao, Valencia, S a n S e b a n i á n , 

T w r a g o n » y Vitoria, en el BANCO B E VIZCAYA. 
E n S a n t a n d e r y León en el BANCO MEBCANTIL. 
No h a b r á p ro r ra teo , y q u e d a r á ce r r ada l a suscr ipeión en 

cuan to quede cubier ta . 
Es tas obl igaciones se ha l l an y a a d m i t i d a s a l a con tmta -

ción oficial en la Bolsa de Bilbao, y se ins t ruye e l debido 1 ex
pediente p a r a la admis ión e n l a s de Madr id y Bftrcéiona. 

Asimismo va a sol ic i tarse l a p ignorac i»^ e n el Banco de 
Espada en igual forma que es tán admi t idas )8« d e la emis ión 
de laz.» do la m i s m a Sociedad. 

Con. el fiíi' de consol idar l a deuda f lotante, que ofrece eor 
tre o t ras ventajas , la de disminuir ¡a carga anual <pje h a pe
t a d o sobre la Sociedad, ha creado 40.000 obligaciones hipoteca
r ias del 6 por 100 de interés , pagade ro en 28 de febrero, 31 de 
mayo , 31 de agosto y 30 de noviembre , y amor t izab les en cjn-

Ei rx>ns«jo d e admin i s t rac ión de l a Sociedad H t D R O -
E L E C T R I C A I B É R I C A se compone d e Im scfiores si
guientes : ' 

PRESIDHNTE.—-Excelentísimo sefior m a r q u é s de Ari i luce 
de Iba r ra . VICEPRESIDENTES.—E.vcelentísimo - sefior m a r g u e s 
d o Casa. Pa lac io y don Pedro de Orúe. VOCALES.—Don Javier 
P « 5 a y Gofii. excelent ís imo señor conde de Aguilar, excelen
t ísimo señor m a r q u é s de Unza del Valle, don Antonio de Oro-
vio, don Tomás Urquijo, don José Luis de Oriol, don Jtsús 
de Ussia, don J u a n B a s t e r r a y don Dámaso de Escaor iaza . 

Eu automovi l ismo, cuando u n a marca 
par t ic ipa en var ias p r u e b a s de diferente-; 

{I condiciones, l a s m á s d e las veces 110 lo-
¡ g r a n los coches u n buen resul tado de re-
' gu la r idad , e s decir, no obtienen el mismo 
puesto o s iqu ie ra algo aprox imado en la 
Clasificación. V suele ocurr i r que e l resul
t ado , d e u n a ca r r e r a desmerece y estropea 
al de otra . Eu la S e m a n a Automovil is ta 
dQuostiarra, que no se exceptúa de la re
gla genera l , b a tenido que darse también 
ese hecho. 

Teniendo en c u e n t a que l as exigencias 
del feglamentü en los distintos concursos 
son ext remas, h a y que pensar rea lmente 
en que el conjunto de la m á q u i n a debe 
resporidfr en el mismo grado a la velooi-^ 
d a d p u r a como a u n a formidable resis
tencia exclus ivamente , y en esto, s iWe*» 
es verdad que todos los constructores t>ien-
san en el problema,- n o t<Ml<>s lo b a » re-J 
«upH»;satis{itetoriameuto. De a q u í , q u e en 
l a s d is t in tas c a r r e r a s m u n d i a l e s vemos 

^ por los rasultftdoe tda tca» que parecen es
pec ia l izadas en tur i smo, -algunas que dirla-
se d o m i n a n en velocidad, y o t ras se des-
ifcáuwi ipor . ' sq ; rei>4i|die|iW o por el con ' 
sumo . 

Hay u n a mari ía m W conocida por sus 
pcr /orpancps , . qiie s e a p r o x i m a a lo que 
ppdrfanios . Hangar ideal en este aspecto. 
Nos referimos a l Bugaiü. 

Desde luego, los meros aficionados, como 
los. técnlijos automóvili.stas, saben, desde 
hace a lgún t iempo, que la eoncepci<in del 
constructor de Molsheim es un coche me: 
dio de carreras, medio de turismo. Los he
chos parecen demos t ra r que mons i eu r Et-
tore Bugatt i h a logrado rea l izar debida
mente ese p lan . Como hechos , c i tamos los 
resul tados de las m á s va r i adas pn iebas . 

Poquís imas son las pruebas del Conti
nente de reconocida i m p o r t a n c i a e n que 
no toman par te toe IWiffattí. En las r ^ e r -
vadas p a r a velocidad, l i no s iempre, «eto» 
c o c h ^ que , de u n modo signifleativo «e 
les concidera como los pura tangre de >os> 
fáutos», o c u p a n m u c h a s oneces l o s ; pr ime
ros; p r e s tos . En el mismo me^tína, a lo 

f¡ mejor, pa r t i c ipa en tur ismo, y los coches— 
¡de serie realmente-r«e ponen a l a a l t u r a 
de los d e velocidad. 

P a r a todo el m u n d o , l a clasificación en 
los p r i m e r o s puestos, y a de l a ca r re ra en 
sí , o s implemente de t m a h a z a ñ a por la 
imayop velocidad o regularidad, constitu-
lyen datos de Impor t anc i a e interesantes . 
¡Pero t ambién es u n d a t o por el mismo 
est i lo el hecho de> t e rmina r s i e n q ^ e u n a 
p r u e b a . má.Time si se tiene en c u ^ i t a que 
n o pocas veces l a can t idad d a la victoria. 

Cualquiera d i r í a que el l e m a del Bugatti 
es a o a b a n d o n a r . En efecto, b a s a r l a d a r 
n n vistfflsto a l a s tUtimas g r a n d e s p ruebas 
en que . además de excelentes puestos, to
dos se clasifican, C r a n P remio M F ranc ia , 
Xarga Florio, Gran Premio de I tal ia , Oran 
P remio de San .Sebastián, etc. Con cua t ro 
o cinco cocheji, el j juraero que .sea, los 
que l o m a n la sAWda t e rminan la ca r re ra , 
a no ser, naturalmente: , que se destroce el 
«oche, como ocuri^ó al , de Constant ia i aquí , 
en e l oirculto donos i ia r ra . 

Entrf los r e fwmdos más notables de la 
*l t ima Semana, Automovilista, se destaca 
«1 del Bitgatii, t an to on velocidad como 
en tur i smo. El d e estetúl t imOj la carjrera 
de Sabipa , l l a m ó ' m á s 2a a tención ;dei s im
ple e spec tador ; . sin embargo , bajo e l es.-
oalpelo de la icritica, no se puedo a p a r t a r 
a un lado lo real izado por Constant ini , 
Goux y los h e r m a n o s Vizcaya. Quedamos 

( e n que, con t e rmina r el equipo completo. 

la media ho ra r i a del tMtimo coche q a * ^ 
cla.sifica a r ro j a sólo un pequeño m a W l 
con respecto a l a de l vencedor. | 

• " i tablec i í* t o n su Bugaili, Constant in i es t 
record del circuito de l a vue l ta más 
pida , en siete minu tos c incuen ta y ven 
segundos , lo que represen ta t m a ve locwj 

de 133 ki lómetros 27 met ros . ISÍS 
el percance, y a c o n W ^ 

ta un de ta l l e : n a d a m á s empezar , 
u n a paime, r ea lmen te de m a l a suer te . 

í* ?ui^?«-í^.Pw>i.i'.míK,^^^jm.rS&, cpjftjsffiáoa.Wíos, 

media 
cuclie no sufre 
cabe pensar que h u b i e r a pasado 
los 1.15. Además, e s pretáso tener en .<^-^ 

n a d a m á s empezar , * 2 

jBoXivó la desventa ja de ocho v u a l t a í j j l 
relación a los pr imeros corredores . PJJI 
b i e n ; después de las dos terceras P***^ 
d e recorr ido, la venta ja de los demás " 
se h a b í a reducido a seis vuel tas , e s c á 
mente . Esto quiere decir que, imrroaUBfl 
te, hub ié ramos presenciado p a r a los K | 
meros lugares u n a l u c h a apas ionada y " 
ñida. 

Va l a h a z a ñ a n o p a s a desapercibida 
cualquiera . P e r o el hecho se agramfta ^ 
si se toma I B siguiente consideración. *! 
dos los cocbes de o t ras marcas iban s ^ S 
alimentados. P a r a los no iniciados, < ^ 
mos que el s is tema de s o b r e a l i m e n t a ^ 
consiste en la preparac ión de u n a nie*^ 
gaseosa, bajo presión, compr imida de * 
temano, p ron t a a invadi r l a c á m a r a d e ^ 
plosión, y el ci l indro, desde l a a p e r i ^ 
de las válvulas , s i s t ema en que l a ca l í 
dad admi t ida en c a d a aspiración es p o r ' 
menos un 40 por 100 superior al voluB»* 
que se a s p i r a sin n ingún disposit ivo. ^ 
porcentaje se t raduce en potencia. . 

Los Bugatti carecen por completo * 
turbocompresor . _. 

^ cabe, el recorrido de los de velociiF 
fué mejorado al d ía s iguiente por Sabll^ 
que ac tuó en tur i smo. Su Bugatti e ra él * 
menor c i l indrada en t re todos los coneja 
santfis, pues , mien t ras los otros m o t o r 
ten ían dos, t res y has t a cerca de los c^ 
co litros, el suyo no l legaba a los 1-^ 
cont/inetros cúbicos. Sentado esto, no c ^ 
duda que su recorr ido h a sido el más l'^ 
liante, lo mejor de la jo rnada , porque I ^ 
qiíe tener presente , además , lo s iguieO^ 
Este cor redor tuvo que detenerse u n ^ 
fin de veces, y, 0 0 obstante , l a med ia l^ 
ra r i a a l canzada fué de cons iderac ión ; ? 
noche real izó vuel tas a l rededor de los ̂  
ki lómetros de promedio. Este corredor ^ 
ise hab l a en t renado en el circuito, c o P ' V 
pa r t i cu l a r idad de desconocer el ter rcB^ 
un cuar to de h o r a antes de empezar Ei 
¡carrera fué cuando llegó p a r a t o r n a r ^ 
pálida, después de u n viaje por carre***^' 
desde Pa r í s . ^ 

í>a c a r r e r a de Sabipa, la c a r r e r a del ^ 
gaíli, const i tuyen proezas que no l a s ^1 
vida fácilmente el buen aficionado. 

Sobre su vura sangre, fué qu ien d l 6 ^ 
sensación. Galopando por el circuito ^ 1 
reolnionfc el corredor do la emoción. 

FVOII.AZO 
Hay, .I las tres y media de la t a r d e , ^ 

f e lebrarún en el campo de la Deportiva *M 
rrovi.aria l<is ftfgundü.s encuentros del g - j 
torneo ,fln?a'e!/r Cintun'm Madrid. Los cO"? 
bates serán ocho. / 

ATUITISUO ÍMJ 
PARIS, 7.--En un maich de pesos y 1 ^ 

tt-ras d isputado ayer, coh arreglo a 
m movimientos de que cons tan estos 
Gicios, el francés Rigoulot, campeón o ^ ^ 
pico de 1934, h a vencido a Cadine. cam
peón de 1950, por 2,174 puntos, 
t r a 2,1G1. 

Durante este match Cadine bat ió el 
cord, m i m d i a l de leva^{umientQ^4l^ 

• ^ 
m 

145.i3I.flOO
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Bodas 

La emisión de la deudaf 
ferroviaria, aprobada 

Su majestad ha firmado los siguientes de
cretos : 

PRESIDENCIA.—Autorizando la omisión de 
«.1 r ' - ,^ «1 D»„iirNnV. Ari-nhisnn (ip Bur- deuda ferroriaria amortizable del Estado. 

g S h H e n l S e í W a l e S la'u^^^^^^ . " - i e - - * " - ' ' 7 
ri« 1» L „ ! » ^ , =»í^nr t-, P i l i r Garcal lo y «!« disponible el ministro residente j actual-
v U ' L S f a con r r c a ' r l o ^ s ' l ^ l e ? N f o r e ° n o ^ - . n t e delegado .enera , de. alto c .n . sa r ,o . 
^ i o . e L barones de c a s a so ler Siendo don^Pe^ro^^^^^^^^^^^^ ^^ 

Testigos los marqueses de u o s Agudb, î a, , t j ^ oa AO 
conl y Torrefranca. los condes de Alba la t ; ^"perior mmediato, con antigüedad d» f J « 
y T o r r e ñ e f el barón de Vallvert, don c a r - S e p t i e m b r e del ano actual, del comandante 
los ¿ s i ^ i , ' d o n Juan Gómez Carbonell . don | de Artillería de la Armada don Luis U,rt i-
Vicente RnrtrftruGz Carri l y don José Mar ía ¡ " * y J^oca. 
Zumsl ^°'^^^^^ c d i i i i í u GOBEHNACION—Nombrando comisario de 

- E n Se"ma" ' se h a verificado el enlace U^gunda clase del Cuerpo de Vigilancia a 
de la bena efiortta Carmen Hidalgo y En- fon Pablo Pujol Anmengol que lo es de 
rUe, hi ja del m a r q u é s de Negróu. con don \ t "<^"a y e«ta declarado «pto para el «s-
íosé Manuel Domecq y Rívero, hijo de la • censo, 
tnarquesa v iuda de Casa Domecq 

Deseamos m u c h a s felicidades a los nue
vos mat r imonios . 

Fe l ic i tac iones 

Las están recibiendo nuestros queridos 
amigas particulares tloa Ricardo Pastra 
Ríos y don Juan Donoso-Cortés y Castella
nos por sus mertcidos ascensos a jetes do 
Administración de segunda y tercera clase, 
íéspectivamente. en los Gobiernos civiles do 
Guipúzcoa y Guadalajara. 

Unan nuestro cordial parabién. 
Regreso 

'Han llegado a Madrid; procedentes de 
Biárritz, la señora doña Dolores Vázquez 
Armero, viuda de don Tomás Gómez Acebo 
y Retortillo, e hijos; de Corvera {Santan-
^ f ) . don Luis de Arce y de Rueda y su 
bella consorte (nacida Isaliel Monfort y Ca-
s&fia); de Pendueles, el oonde del Valle de 
P^ndueles y su hijo, don José; de Zaraúz, 
^ duques de Alba y de Aliaga; de Salo-
^f»l, don Gustavo Alvarez; de San Sebas
tián, don José Manuel Espelíus y la con
desa de Aguilar y su familia; de Soto del 
Barco, don Alfonso G. Fierro; de Las Are-
•**?• don José Antonio de Ibarra y la mar-
*ie«íi viuda de la Candelaria de Sarayabo 
y íamnia; de Valdemorülo, los condes de 
Barbaté; de París, los condes de Castro-
^8*"o, marqueses de Navamorciiende; de 
Hendaya, la señora viuda de González .Ar-
oao; de Vitoria, don Vicente Machimba-
n-ena; de Darnius, la marquesa de la La-
PiUa y de Monesterio; de Santurce, don 
f'rancisco Taramona; de La Granja, don 
í-uis Sagrera y Ciudad y señora; de Fuen-
*errabla, doña Avelina García Caro, viuda 
de don Juan Pascual López Chlcheri; don 
•osé Gavilán Díaz y don Arturo Bargés y 
Montenegro, y de Alcoy, los condes de Las 
Quemadas. 

Viajeros 
• Han salido; para París, los marqueses 
^^, Tenorio y la señora y señorita de Acha-

para su castillo dé Pedrola, los du 

ídem jefe de Administración CÍTÍI de ter
cera clase, secretario del Gobierno civil de 
la provincia de Guadalajara. al jefe de ne
gociado de primera claso en el de la pro
vincia de Madrid don Juan Donoso Cortés 
y Castellanos, 

ídem jefe do Administración civil de se
gunda oíase, secretario del Gobierno civil 
de la provincia de GuipúscoB, a don Ricardo 
Pastrans* Eíos, que desempeft» el mismo car-
{¡ro con la categoría inferior inmediata. 

Trasladando al ministerio de la Goberna
ción a don Sliguel Fernández Jiménez, jefe 
de Administración de primera clase, secre
tario dej Gobierno civil de !a provincia de 
Guadalajara. 

, '- « • » 

N O T I C I A S IRadlotelefonía 
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BOIiEXIX MSTSOBOIaOOICO. — Sat»do ge- toria para pensionar a obreros españolea de 
ntral.—Persiste el buen tiempo en España, I artes industriales para visitar la Exposición 

i^al; 

^ e s de, Villahermosa y, sus hijas, Pilar, 
^armen, Isabel y Concepción; para Las 
•raguas, los señores de Santos Suárez y 
Ja señorita Inés de Arteaga y Gutiérrez de 
*a Cencha, siendo huéspedes de la duque-
tV. '^uda de Santo Mauro; para Ciudad-
«oarlgo, el marqués de los Altares; para. 

«é María Hato. 
Traslado 

/ ^ Carresse a Las Fraguas, la condesa 
'*'®an Martín de Hoyos, habiendo pasado 

. . ^ ^ ^ m p o r a d a al lado de sus tíos, los mar-

: A l a n ,» r™ Operación q u i r ú r g i c a 
sa 1. L í ^ ' ^ ^ ^ ^ de Arriluce de Ibarra y 

> El conrt Enfermo 
"'cjoradn^ ^^ San Luís está en Zaraúz, muy 
Je ha »„j P""" fortuna, de la palmonía que 

"<* aquejado. 

m Abate FARIA 

,i-ACOMA 
Abrirá los salones, de su nueva casa, 
instalada en G « n yía, 7. el próximo 
día i6, exhibiendo una lujosa colección 
w modelos y un eztetuo «t r t ido «n 

Peletería. 
MADRID - SANTANDER 

JUVENTUD^ATOLICA 
En la! pa r roqu ia de San Andrés , de esta 

Corte , í<e cons t i tuyó el pa.sado domingo la 
J u v e n t u d Ciitólica F e m e n i n a . A! ac to de 
la cons t i tuc ión precedió u n a misa de co
munión , a la q u e asis t ieron númorosas jó
venes die la i e l ig res ía . T e r m i n a d a la mi.sa, 
se r eun ie ron en u n a de las dependenc ias 
pa r roqu ia les , donde se procedió a la elec
ción de cargos de la J u n t a q u e ha de re-
srir la nueva agrupac ión femenina. En me
dio de g r a n en tus iasmo se aco rdó , t e s t imo
n ia r a ias au to r idades eclesiá-sticáis su in
condic ional c i n q u e b r a n t a b l e adhesión v 
emprenrioc en la demarcac ión p i r r o q u i a l 
u n a ac t iva campaña , en armonía i con Io= 
pr inc ip ios que in forman las Juven tudes 
Católicas. 

- , «».1 » . . . 

careciendo de importancia las lluvias obser
vadas en Andalucía. 

Datos del ObservAtorls del Ebro.—Baróme
tro, 76,4; humedad, "3 ; 'Velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 28; recorrido total 
en las últimas veinticuatro horas, 211. 'i'em-
peratura: m.'i.xima. 27,i grados; mínima, 14,4; 
media, 20,9. 8uma de las desviacionps dia
rias de la temperatura media desde piiniero 
de año, menos üí,.5; precipitnción acuo
sa, 0,0. 

—o— 
SUSTITUCIÓN FUNESTA. Puede serlo 

el c ambia r por cua lqu i e r a o t ro medica
m e n t o el AGUA D E LOECIIES. 

— o ~ 
S I . PASO EH FOI.OXIA.—.Según datos ofi

ciales, el número aproximado de obreros pa
rados en Polonia ha aumentado en 1.420 du
rante el período del 1.5 al 22 de septiembre, 
]>as*ndo, pues, a ser de 1G9.690, que era en 
la semana anterior. 

«AUTOS» FBAKCESSS A BSPAÍTA, — Du
rante los ocho primeros meses del corriente 
año, Francia ha enviado a España i.69S auto
móviles de turismo y 320 de comercio. 

— 0 - -

O p o r t u n n ocasión de compra . Sa ldare 
mos r á p i d a m e n t e abr igos pioles, exis ten
cias totales, por cesión de locales. E n t r a d a 
l ibre . C a r m e n , 7. Pe le te r í a «Grande». 

CUXSOS DZ ESFAAOI..—Kl Centro de In-

de Artes decorativas de París 
Los obreros que deseen concurrir ft estas 

pensiones dirigirán sus instancias al presi-
;dente do la Jun ta de Pensiones i>ara inge
nieros y obreros pensionados en el extran
jero. Prado, 26. Lo mismo harán las entida
des que los projiongan. 

Las industrias rejiroüentíulas por esta pen
sión son: Industrias de la t ierra (cerámica, 
vidrio, esmalte, mosaicos, etc.). Metalurgia 
(trabajo de metales, cerrnjería art í?tica, 
broncjc». niotalistería en general, metales fi
nos y orfebrería). Industria del mueble y 
su.s derivados (ebanistería, cueros artísticos). 
Industr ias textiles. Arte decorativo (compo
sición de interiores, anuncios y carteles). 

EL CAHAI. DE SUEZ. — El tráfico en el 
canal de Suez durante el primer semestre 
del corriente año marea un aumento de 
1.980.000 toneladas sobre el del período co
rrespondiente de 1924. La navegación postal 
es la major re'^jstrada hasta la fecha. 

W. COSTE DE I.A. VIDA BU B«FA«A.— 
La Dirección general de Estadística h» pu
blicado los números índices correspondiente» 
a los precios de julio y agosto últimos, de 
artículos de consumo, entré los que figuran: 

Substancias alimenticias. — Pr imer grupo: 
Alimentos animales. 220 en agosto, frente i 
217 en jnfio. Segundo grup«): Alimentos --.jé
tales, 171 y 106. respectivamente. Tercer gru
po: Bebidas y otros, 172 y 173. 

Materias indtistriales.—Cuarto grupo: <,'oin-

Santoral y cultífe 

SU 
Raterías.—Mientras do rmía don José Blas

co Cate,lina, hab i t an te en San Pedro, 4, 
pr incipal , un cfrco en t ró por el balcón del 
gabinete y se llevó diversas ropas y efectos, 

*-Don Jul ián >'nsa Osma, que vive en 
Lagasca, 72, h a denunc iado que a¡ deseen 
der su señora de u n t r anv ía del disco 3-i 
notó la falta de u n imperdil^^c, de valor 
imprectsado por el momento, i 

Los que riñen.—En l a cor respondien te , 
Casa de Socorro fué asi.stido de « n a heri
d a inp isopunían te , de pronóstico reservado 

RA»«*° ' Í ' "^ »"»ni"ca uB 1U3 i(\ii»ic»i j jaiaj^i^t( j^i( j Rodríguez Ballesteros, d e ca to rce , 
í~™a, los maraqueses de S a n t a Crist ina, sui aftas,/(jue i e ;c«a8ó iMi.:Mfta «on u n punzón* 

f V < ' ^"^®' y ' "loi* Francisco de Travesedo; . . . . . . 
(¿ ' •Fernández de Casairiágo;^. í>ara Bilbao. 
!*>a Rafael Eula te , y parai ValdemorUlo, d o n 

En b reve se t r a s l ada rán a la cal ie del 
Arena l , 4, las oficinas q u e t iene Pompas 
F ú n e b r e s en la Aven ida de Peñaíver , 15. 

—o— 
OBBEXOS PESSIOXADOS. — La «Gaceta» 

del 6 del corriente mes publica la convoca-

ANÜNCIOS OFICTALES 

Banco d e España 
Z A R A G O Z A 

H a b i e n d o sufr ido ex t r av ío el r e sgua rdo 
dc .dep f i s i t o t ransmis ib le n ú m e r o 40.269, 
oscpiodiáo'por « s l a sucursal e n 4 de febre
r o 4fl: rg i s , a nombre d e don A n i c e t o Án
g u l o Q o r b e a y doña A n d r e a Á n g u l o Pele-
grín, i n d i s t i n t a m e n t e , por pese tas nomi
nales s iete mil qu in ien ta s , en t í tu los de 

eos y Tttriüs, tSl, contra 163. 
ACADSKIA DE CIENCIAS KOBAI>BS T 

POIiITICAS.—El tema para el concurso al 

feroambio Intelectual Germanoeepañol, para bustiblcs, gas, electricidad, 164, frente a 166. 
satisfacer los deseo» de un gran núcleo, cada 1 Quinto gniixi: Textiles y cueros, 203 y 201, 
vez mayor, de alemanes que se interesan por i'Sexto grnpo: Metale», 175 y 179. Séptitpo 
la lengua de Cervantes, inaugrurará la pro- grupo: Materiales de constrticción, 230, sin 
xima semana los cursos de español que han [ variación. Octavo grupo: Productos quími-
dp explicarse durante los meses de octubre, 
noviembre y diciembre, bajo la dirección de 
don Federico Buii!: Morcurnde. de la Biblio
teca Nacional, 

Estos curso» de español estarán basados 
esencialmente «n ejercicios prácticos de con-
TersBoián, lectura y comentario de textos li
terarios y Jirón une iación. y con objeto de fa
cilitar la asistencia a las clases, las horas 
de Ifls mismas serón de ocho y cuarto a nue
ve y cuarto de In noche. 

La matrícula puede hacerse en la secreta
ría del Centro, calle de Fortnny, 15, todos 
los días, laborables, de seis a ocho de la 
tarde. 

P r c ^ a m a para hoy día 8: 
MADRID, Unión Kadlo, 430 metros, — De 

U,30 a 15,36, Sobremesa. Orquesta Berki: 
«Granada». Albénir.; «Encarnita» (fox). Palo
mo. Efemérides. Orquesta Beirici: «Pan y to
ros» (fantasía). Barbiwi} -«Fobre vidalita» 
(tango). Palomo y Befk*.—15,18, Noticias de 
última hora. Servicio especial paira Uni<6n 
Radio, suministrado pof lÉi« .Agencia» Fabr» 
(extranjero) y Fehue /(nacioniíl). , Orqne«ta 
Berki : .«C'awslleria rostilisBa» (fintntiía), Mas-
cagni.—De '18 » XíM, Mesa revuelta. Sesión 
para niños, por Hanuei Abri l : «El Babán del 
lHp<»[(<«tamo» (de la Colección «Los cien Jñe-
jafos cuentos para niños», formada, por Unión 
ttadioK-^StiscelñBna. Trío üniSSn feadio: «Mi
nué del octeto», Scbúbeft. «ííéiBina», sesión 
para la mujer, por l(amiel Abri l : «De la 
manzana del Edén a la mangana'en compota» 
(palabras de Manuel Abril para anunciar 
nuestro propósito. Véase -el n t ó e r o de «On
das). El t r ío : «101 jardín del amor», Sdhú-
m a n ; «Dama noruega», Grieg; «La higiene 
auricnlar en. IR infancia», charla do divulga
ción médica, i « r el doctor don FerníMttdo Ba-
raja.s :j de Vilches. E í t r ío : «Marcha militar», 
Rtíliúbert.—22,30. O u c i w t o por la orqaesta de 
la estación y José Luis Llorei (barítono). I/» 
orgnestii: *lia. <)rincesa ami«iüa» : (obertura), 
Saint-S:i"n«:; Hinqué, de «ít^fea». Oluck; Allc-
^Tetto de la «Síptiusás sinfoní<<», Beethoven. 
José Luis Lloi'ot: «Jtudrigal», 14oret; «I<os li
rios» y «líl clavel», J . M. Franco. I^aorques-
ta : cSiJito en «KÍ» «leBur» (paro, flauta y quin
teto do ciierd»), Bacli. José l.ni.s Lloeet: «ISl 
emigrante», Viveí;; «SejjiiidiHas lunrcanas» y 
«Jota», Falla. l a r.rqnesta: -«Tambourín», Ba-
nieauj «Segunda nrahefuijio», Debussy ;;'.<Scher-
7.0», Glnika.—2^^tT), NoliciVis <le úl t ima hora. 
Sorviciíc especial para Unión Ilndioj gnminis-
triido por la Agencia, Febus 

SA3iasuavA (E. A. J, 1, 325 metros).—18. 
Cotizaciones oficiales í n la Bolsa de Bar
celona.—18,05, El septimino Eadio tpoará: 
«Kiss-jne» ( tos) , Clara; «Vaya postín» (.«chó-

. , , , , , , i t i s ) . X. Pol i ; «Serrana» (pasodoble). Sentís. 
premio del marqués de la Ycsa de Armijo es; , j g . ^ j-g ^^^^^ Toresky recitará: «Els ttlk» 
«Plan para nacionaliiar las transformaciones | ^^^^,^^^. ^^^. ^^^^^^ p^^. ¡^^ ^^^^^ ¿e Bar-
industriales de nuestras primeras materias», l^j^j^^^^ (original) .—18,40, El sept^min» Ra-

X9BEO BO»tAJfTIOO.-Han sido donados. | ¿¿^ ^^^^¿. , w h e n my baby smi le» (Kx). 
para enriquecer las colecciones de e.8te ^^- \ Uunro; *FOT ti»-;ttango), Sentis.-t8;Se, •Olti-
seo: una sillona de época, regalo del conde |,jjj^^ jj^^^^jj^^^i^j^^jg p , .p„g j ,_2 i ]^a cojjjaOr-
de Cerrugerín; varios retratos familiares, de
dicados por el director de Bellas Artes, y un 
retrato de Espronceda, ofrecimiento del con
de de las Almenas. 

CAMA&A o r i C I A I . DEI. tlBBO.—Celebra
rá junta general extraordinaria el U del ac
tual , a las diez, y media de la noche, para 
t ra ta r del real decreto del 23 del pasado 
julio. 

Cuatro personas lesionadas 
en una capea 

j _ ~ ? e l pueb lo d e Boadi l la del Monte se 
jebrfi hace unos d ías u n a capea m u y ac-

' '^ientada. 

to d e los toros a lcanzó a l aficionado 
:isGO ViUagrán Her rán , d e ve in t iocho 

, j j ^ domi l iado en la calle de l . Humi l l a -
j ^ ^ ^ . d e « s t a Corte , p roduc iéndo le u n a he-
, 3 ^ p ronós t i co resei-vado, 

^ ^ t r o d e los bichoe se desmandó, co rnean-
^ * la v e c i n a de l c i t ado pueb lo Merce-
•kTr, l a n a d o , d e c i n c u e n t a años, que se 
J a l a b a descansando bajo u n á rbo l , f rac tu-
j^<ic ! le .una p ie rna . El mi smo an ima l vol-
^ a o t ras dos personas, q u e t amb ién re 
a t a r o n her idas , a u n c u a n d d d e poca g r a -

l l«Iercedes y F ranc i sco fue ron t ra ídos a 
^ ^ i d , i n g r e s a n d o e n el Hospi ta l P ro -

OesTündo Kfan^ul Cwio. d e igual edaíd. 
El agresor fué •detenido y puesto! a dis-

posleióti del TrlWinál d e nifSos. 
Falteoimientot.—En el Hospital Provincia l ̂  

h a fallecido Fulgencio Landa Siinchez, de i ^ e u d a pe rpe tua In t e r io r al 4 por 100, se 
diez años, que fué at ropel lado por u n a b i - ' a n u n c i a al públ ico por segunda vez para 
ciclcta en el paseo do las Delicias, suceso 1 q u e P1 q"G -sc con.?idcre con derecho ;• 
que publ icamos a su t iempo. j r ec l amar lo verifique, d e n t r o de l plazo do 

=-̂ En gr-mtgnio-estabteeimi«tto iaenéñeo ha . u " >»«* desde la facha de este anuncio, sc-
nauerto Dionisio López Alonso, de veintiún i gúti dctcrmin.in los artículos 4,'' y v i del 
años, (pae en el pueblo de Meco, de-donde recrlamento vigente del Banco de España 
era vecino, fué coceado por una muía, que 
le produjo la fractura de la base: del crá
neo. 

/Ifropplio.—El autobús 134, conducido por 
Félix Blanco, atropello en la carretera de 
Toledo a José Sierra Benltez, de diez v 
seis años, con domicilio en Aduana, 31, y 
le produjo lesiones de pronóstico reser
vado. 

El conductor del vehículo fué puesto a 
disposición del Juzgado de Getafe. 

Lesionados en un choque.—En el paseo 
de las Delicias el automóvil 17.103 M., que 
condticia Mariano Urtiaga y Urtiaga, fe 
precipitó sobre unos carros que conducían 
José;Santos Lorente y Julio Malagón Gar
cía.'^ 

Los dos vehículos resultaron con gran
des desperfectos y Santos sufrió lesiones 
de consideración. 

I Vaya un nífij<o!—Cándida Santamaría 
Castellanos, de treinta y seis aflos, que-
vive en ^ n t a Isabel, 4, ha presentado uaa 
denimcla contra un hijo suyo, de nueve 
años, llamado José Maíz, por sustracción 
de efectos y dinero. 

El muchacho fué puesto a disposición 
del Tribunal para niños. 

ííiíoxicacíón.—Josefa Camlsó, de once 
meses de edad, que habita en Cambrone
ras, 15, sufrió una intoxicación de pro 
nóstico reservado, porque su madre, por 
equivocación, en vez de darle tina cucha
rada de denticina, se la dio de barniz. 

Treí heridos en riña,—Ea la calle de la 
Solana, 5 y 7. riñeron, por cuestiones de 
vecindad, Juana García Redondo, de cua
renta y cinco años; Antonio Gómez Gar
cía, de once, hijo de la anterior, con Vic
toriano Ldpez y López, de cuarenta, y su 
esposa, María Sánchez Martín, de treinta 
y cinco. 

La primera resultó con lesiones de pro
nóstico reservado y .Antonio y Victoriano 
con otras de carácter leve. 

adv i r t i éndose <]U<Í, t r anscu r r ido d icho pla-
W) sin rec lamación a lguna , es ta sucursal 
p rocederá a expedir el co r respond ien te du 
pl icado del re.s|füardo, a n u l a n d o el p r imi 
t ivo y q u e d a n d o el Banco exento de toda 
rcsp<msabilidad. 

Zaiagoza , 7 de o c t u b r e d e 1925.—El se
c re ta r io . Jesús Vinyas . 

«liOTiisíM 
RieJIDO. BSXBKKiVIENTOS, GSTOMAOO T 
•ASCO», lui ranMUiíAs y OBOOUCBIIIS. 

Hoy 8 de o c t u b r e 
T E D E MODA, d e seis a ocho t a r d e 

Orques ta «Los Gal indos» 

EL DEBATE, Colegiata 7 

Nuevos modelos de caucho pu ro . Señoiras 
solventes, con o sin cs tahJecimiento. flue 
deseen t ene r nuestra , rqir tesentacián. deben 
escribiri^os a vue l t a de cOrreo, d a n d o refe-
renciflfi. .«MADAME X», Traverfa de l Are^ 
nal , 2, Madr id . 

tSímmmH^ Mwblca i» Itijo v econímieoii. CcMt-
i f l I g C i ntCa ADgelw, 18 (BnU pmiMes}. 

lilüíyHiÍEBioi 
automático, de alta cali
dad y precio bajo, es el 
modelo .OXJXAX, con seis 
ruedas de cifras de «cero_ 
níquel, que d»a la anme-
racióa correlativa sencilla 
(1, 2, 3, 4, etc.), la nume
ración correlativa por t ía-
plicado (5, 5; 6, 6; 7, 7) 
y l a numeración fija (8, 8. 
8. 8). etc. Jjas cifra» mi
den cinco mil ímítros de 
al tura, y el t intaje es au
tomático, lo cual da una 
impresión hermosamente 
clara. 
PEECIO DEL NUMEEA-
DOR, CON FRASCO Dlí 

TINTA Y ESTUCHE: 
rSSXTAfl M. 

Para envíos por ferroea-
1ZS4 I r r i t agrvcad t poMtss. 

ABIir BAI>ACIOS, ProeiftAos, 83. WASXXD. 

CHAMPAGNE vFuvE CLICQUOT PONSARDÍN R E I M S 
Fie l a su t rad ic ión secplar , es ta Casa s i rve s i empre los deliciosos vinos de sus 

afamados viñedos de la-CharaitaKae. 

Cura radical 
Dr. 

Jllnioi*raiias-Vai*iees^Ulcei«a8 
garnntizada. sin operacifip ni pomadas. No se cobra h: 

IUane>: Hortaleza, 17. De 10 o 1 y de J a 7. Teléfono 
asta estar iUr,-Mlo. 

15-86 M, 

RHUM NEGRITA 
íé, leche y en toda» la» infusiones de yerbas aroináticas, no tiene riTaF. 

Producto na ta ra l de !a cafta de aíúoar, 
sano y aromático. Euro, mezclado coa 
agua, en el té, c - g H U U I I I g y 

'?.ce^c^ 

LA GRAIVDE MODKTE PARISIENKE, ha abierto su 

; salón, Santa Engracia, 1*5 

TRAJES — ABRIGOS — SOIttBREROS 

questa Barpelon» -«ijecatará las sardón»»: «El 
casament 4e la pqWlla», Novell; «liseta», Xi-
cola ¡ cTard<Jt». ÍVSS», Marimón; «Bsporanya»,' 
Casonovas; «El diraoni esquat» Ools; «Tresi-
na», MolíttB.—21,í5j Eadiogafonía por don 
Jnan Pascual, ^ftnisión por radiotelefonía de 
dibujos, caricaturas, jeroglíficos ilustrados, 
pasatiempos, electcra.—22,06, El aeptimino 
Radio interpretará: íDansaca valencianes». 
M. Coronado; cSuite Ballet», Popy.—22,30. 
Ileapnxición de la cantatriz prcdiletta de los 
radioosciuchos, seiiwa Olivar Escoté, que can
t a rá : ¡ tPatr ip Palrap», J . C. Romatú y Juan 
Camprubi; «La Murcianica», Nieta de Moli
na y Vicenta Qnirót ¡ «El mes potit de tots», 
Rowdn í íó y J . M Aleu; «Ojo con los besos», 
P. Pnclio y Vicente Quirós; «Canta tenora»^ 
Manuel Noel y^ Jnan Costa. 

BB BADIAftA X.A OOSSIDA SS 
•ESTA TAXDJ: / " 

La jcorrida de esta tarde, en la qué re
aparece HiWfJ "fieíBítont*, será tetransmiti-
da por Unión Radio, mediante an micfí|-
fono iastalftdcejtt. uno de los palcos. 

Al niisrño tiempo qne el espedtáculo se 
desarrolla, llegará a los oídos de los sin-
hilistas, con t«das sus incidencias, como 
si estuviesen en el palco de Unión Radio. 

Belmonte dirigirá tm saludo a los radio
escuchas. 

ESPECTÁCULOS 
'-'-•".. P A R A H O Y 

OOBC^DIA. ~r$ (matinée -popular), ¡Qué 
henibre. tan simpático !—«iB,15 (función po
pular) , .¡Qué Aombre t an simpático! 

roiraAI<BA.—6 y J«,3«, Los nuevsos j emos . 
I.AXA*—€,U, El infie.rao de ftquí:y Kl pie. 

10,30, El conflit>to de Hcrcodes. 
XSIHA VZOSVXZA.—6,30, El juramento de 

la Primorosn.—10,30, Mi t ía Javiera. 
CBin«0.—le^aC, Mañana de sol y Alfilera

zos. 
IXrAVTA I8ABS1.—«.3(í y 16,30. La da-

m:i salvaje. 
CÓMICO.—6,30, La rubia del espreso (ta-

treBo^<—M,a). .Cad» vm^ en #u aa^.. 
í A J l í r ó l A . — t M o d a ) . 6,15 y W,SÓ, María 

Sol. 
zj^SUtA-'^'^^MO y 1*15. LI platier de la hon-

radea. 
PAVOH.—«,45 y 10,tó, La joven Turquía . 

• rtrJBHCAWáAT» — 6,1S. ,r. El barquillero y 
QuoNvadis.-llO.15. El lego de San Pablo. 

HOVXDAI19BS. -T4 y 10,30. l,os gavilanes. 
mxCE.—e y 19,30. Comimñia de circo ecues

tre. 
JAZ-AI<AX.!*-4, A pal»! Orne y Nar ra I contra 

Oallarta I I - .y Perea. A pala : y r au rqu i y 
Zarandona fflbulra Rediola y Peres—'10,%. A 
remonte: Ecliániz y Ve^a éontra Mina y Za-
baleta. A pala: l.'li i quito de Qallarta y Qclioa 
COíitrn Quintana I y Jáurfgui . 
.»I.AKA MB «OMOa « B HAS*» .—3,30 t., 

íiSBros de Ooquilla para Belmonte, Belmon-
t i to y Niño Me la Palma. 

BAKDA ItTJlftCtPAÍ..—4,39 t., ísn «I Re
t i ro : . , 1, 

«María Cristina», gavota.—Yu?te. 
«La parda» de Ploemwl», obertara.—Me-

yerbeer. , .. . 
«C.avalleria rus t ieant»; a) d e l u d i ó ; b) In

termedio.—Mescagai. 
«Bri»as de Oviedo», pasodoble sobre moti

vos de cantos de Asturias.-rMario O. Nuevo. 
«Invitación al vals».—Weljer. 
Fantasía itte «Oigantes y cabe^ndoR».—Cu , 

ballero. 

. DÍA 8.—Jneves.—Santos Brígida, vi.n!fai 
Demetrio. Néstor y Pedro, már t i res ; Bepara-
ta y Benedictina, vírgenes y márt ires, y P»-
lagia, penitente. 

La misa y oMcio, divino son de Santa Brí
gida, coa rito doble y color blanco. —. 

Arforacióa Vocturjia.—Coena Domini. 
Ave María.—^A las once, misa rosario y co

mida a (40 mujeres pobres, costeada jwr don 
l*'rancisco Serrato. 

Cuarenta Koras.—En las dominicas de San
ta Catalina (Mesón de Paredes, 39). 

Corta da María.—De la Concejwión, en «u 
parroquia (P.), San Antonio de la Florida 
(P.) . San José, San Marcos, San MilUn, San
ta Cruz, Santiago (P.) y Santos Jus to y Pas
tor e iglesias de Calatravas, Cnpuchinas, Je
sús, Salesas (primor monasterio) (P.), San 
Pedro <P.) y Sagrado Corazón y San Francis
co de Borja; de la Medalla Milagrosa, en San 
tiinés (P.) ; del Escapulario azul celeste, en 
San Pascual. 

Parroquia da las Angnltias.—K las ocho y < 
media, misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 

Parroquia ds San Andrés Contiaáa -la no
vena a Nuostrn Señora del Pilar. A las diez, 
misa, solemne; por la tarde, a las cinco y 
metlin, manifiesto, estación, rosario", sermón 
por don Diego Tortosa, letanía y • •h"« 

?ar reqa ia do Vuestra Señora del Pil»r.— 
ídem idcín, A las diez, misa cantada; por la 
tarde, a las cinco y media, esposiei i^ de Su 
Diviníi Majestad, estación, rosario, sermón por 
don Mariano Benedicto, ejercicio, reserva e 
himno. 

Parro«aia d<i San Joaé.—Continiúk la novena 
a Nuestra Sefiora del Rosario. A la» sais y 
media do la tarde, exposición de Su Divina 
Majestiid, rosario, sermón por don,, Antonio 
Oonzálfz Pareja, «j«rciojp, re&erv» y isalva, 

Pnwíwiuitt de San Milláa.—ídem ídem. A la« 
BHS y media de la tarde, manifiesto, rosa
rio, sermón por don Mariano Benedicto, ejer
cicio, reserva y salve. 

Parroenta del Salvador.—Continúa la nove, 
na n Nuestra Señora del Piler . A las ocho, ' 
rosario y cjereicio; por la taitle, a las seis, 
exposición d{> Su Divina Majestad, «etacián, 
rosario, sermón 'por el señor García Colomo, 
ejercicio, bendición, reser-»a-j sahN».:' 

Parroquia d« SiA Karoos.—Idun IdMl. A 
las cinco y cuarto de la tarde, manifiesto,' 
estación, rosario, sermón por el gcior Qon-
íátez Eodrigo, ejercicio, reserva y hendición. 

Asilo do San .'̂ -•̂ i de la M < » ^ a a (Cara-
oa«, .IS^.-^Todns !,^ tardes, Mm.res á seis, 
exposición do Su Divina Majeslpl : n las c in- . 
00 y media, ejercicio del rosario y beadieión. 

I Carmelitas d« Santa Ana (Torrijos, 63).—Con-
j t inúa la novena a Santa Teresa de Jesús. A 
I las cuatro y media de la tarde, eicposición de 
I Su Divina Majestad, estación, rosario; sermón 
I por el padre Juan Echevarría, C. M. F . ; re-
í serva y cánticos. 
j Sosarto.—Continúa la novena a Nuestra Se-
! fiora del Rosario. A las diez, misa solemne 
eon exposición de Su Divina Majeatad; por la 
tard». a las cipco y media, exposieión de Su 

I l>ivina Majestad, estación, rosario, ejeroicio, 
cánticos, sermón jKjr el padre Mingwex, O- P . ; 

: bendición, reserva y «alvo. 
Santa Catalina de Sana.—(Cuarenta Horas.) 

. í d e m ídem. A Itis ocho, ejiposicién d» Su Di
vina Majestad; a las nueve, misa solemne; 
por la tarde, a las seis, esposiciéa, rosario, 
ejereieioe, salve y procesión de reserva, 

8i»n0ZCZOS DBI. K » l U S I . XOSASZO 
ealatravaa.—A las once y media, rosario; 

por !a tarde, a las seis y media, ejenicio 
tsgn exposición menor, preces y reserva.-

e r i s to do la Salad.—A las siete, ocho y do-
!ee, rosario; por la tarde, n las seis y media. 
I exposición de Sai Divina Majestad, rosario, 
• «leroicio y bendición. 

EBoarnaclón.—A l i s diez, ejercicio. 
I San Ignacio.—A las siete, son exposición 
I solemne. 

SOBA BAITTA 
Parroquias.—Alniiídena; Por "la tarde, con 

manifiesto.—El paleador y San INtoDUst A 
In» oBec -íe la mañana, coa ex^stei^a,—Cora
zón de María : A las «¡inco ^ niudia de la 
tarde.—Snn Ltírénzo: A las atete, ccni expo
sición. 

Is^l»ii«.—Boena Dicka: A laa «iste y me-
din de la tíw-dej—Cal»nero de Oractá; A las 
«rfs do la t a rdc^Capuch inas (Oonde de Tore-
no): A las ciW:o de la tarde, con exposieión 
y aermán.—Comendadoras de ^Santii^io: A las 
•»cho y .media de la mafSana, con exposición 
de Su Divina Majestad.—franciscanos de San 
Antonio: A las cinco y me<lia de la tarde.-— 
HosoitjU de Snn Frnnciíice de Pau la ; A les cin-
.c^ de la tarde.-^Nuestra Señora da Lourdes; 
A la? cinco y niedia de la tarde—Pontificia: 
A las cinco y media de la tarde.—'Reparado, 
r a s : A las cinco de la tarde.—San Manuel y 
San Benito: A las seis de la taidA,-r5wvit«s: 
A las cinco de la tarde. 

,<S*te perlddtco sa p n M i n con c a a ñ z « «ela» 
siástica.) 

GACETILLA TEATRAL 

M M r ^ r x isáiía \ i i i i r • ̂ ^m • .Ipaai ^^i. 

Hoj-, j ue \« s de moda, a las seis y c u a r t » 
de l a tarde , se pondrá en ¡sscena» l»,,jiucv(|. 
za rzue la de Ramos Mar t ín y J-aC!Í«ío Cuo^ 
rrerw, «MARÍA SOL», que ca<l» d í a l¿caqf 
Z81 m á í : ci«nc>reso»éjcito, « m t a d a poi^fcor t 
Raga y Marcos Redondo . P o r la noche , • 
las diez y media , ' «ifl'AftLI SOL», t o m a n d o 
p a r t e P a q u i t a "Merttnte y Ramón É s t a r e -
11 es, e l b a r í t o n o , cqnsagrado por el, {Híblí-
co madr i l eño el «lía m e m o r a b l e d e I s proi»' 
l en tac ión de es ta cOfapaSía, E l v i e m e a por ' 
!a tarde , a las seis y cua r to , reposición dá' 
.GIGANTES Y CABEZUDOS» y «La Cza--
ina», por C o r a Raga , P a q u i t a Moran te , 

Ramón Estare l les y el gracios ís imo Mareen.. 

FoUetín de EL DEBATE Q) 

MATILDE AIGUEPERSE 

í^EVELACION 
NOVELA 

^'"•Miicida expresaoiente para EL DEB.%TE 

por EmUio Carrascosa) 

h 
*>eB**^' * ^ " ^^ ^^ ' ° * Kervieu... Pero Kervjeu 
jjj^P * '̂Jos varones que pcrpetúfin la noblexa del 
^^^«do y reverdezcan, las ejecutorias de su bla-
y ^ íí'lientras que la rmna de los Léséleuc s a éx-

^ sin remedio... No queda más descendiente 
j i^^*^ bija, y, además, es pobre. _ 
]^*^> ya!... ¿De modo que vive una hija? 

«n M Í ? * ncho días lai'gos que el novelisla ¡levaba 
Sefio- ^ * ' «Hiwa husta entonces había podido la 
Ta u ^ '̂̂ Sof, por unís esfuerzos que hiciera pa
tío Y ̂ ' • ' o , eiTlablar conversación con el reserva-
Ĉ Sjjj *"^^-t'co huésped. Siempre apresurado y la-
«Ut^ Siempre, se escapaba habilídosaijiente de 
•'ttilc '^''^s maWuB de Ja red en que con sus 
tilep,^''**-^"»cninas trataba de envolverle; y desr 

**'S Ui.nl' • '̂ ' ' " ' *""" * ' '^®'^^° '^ ningún é.vito de 
ft Iñniif ^^^^' ^^'^^ "̂ e renunciar a sus planes y 

* sonreirle, a saludarle con la majT)r 

amabilidad y a velar, sobre todo, por su como

didad, orgnllosa como estaba de contarlo entre 

sus pensioBÍstas, y acariciando la esperanza de 

que en alguno de sus libros hablase del hotel de 

los Artistas, y..., ¿quién sabía?, acaso de ella 

misma. 

•Es fácil, pues, de comprender la íntima e in
mensa satisfacción que experimentó la sefiora PIo-
gof cuando vi<S que el escritor salla voluntaria
mente de wí onitismo, interesado vivamente, al 
parecer, por lo que a Léséleuc se leferia. Y con 
gran alegría, rnsimiante y conlUtencial, prosiguió: 

—Sí, señor. Vive una hija, la señorita Hauíle> 
¡cuyos ojos y cuya soDrisa es imposible olvidar 
'cuando se los ha visto una vez. 

Calmeyn hizo un gesto de duda, acentuando en 

él su burlona expwsión, aunque en el fondo com

partía absoJutainenlc la opinión de su hostelera. 

•—Puede usted no creerlo, si así le place, y no 
es mi intención convencerle con sedo mis palabras. 
Usted mismo se convencerá, porque si algún día, 
como es muy probable, se encuentra con la sc-
fiorila Haude, aunque no quiera, tondrá que dar
me la razón... Y no es que sea linda, precisamen
te, porque todavía, y a pesai- de sus dipz y seis 
aftos, tiene nn aire de niña botoliconn; pero i:uaii-' 
do crezca e.stoy segura de que será el vivo rolra- | 
lo de su padre; y el sefior conde, ¡vaya si era 
un iwnibre gnapo y de buen tipq!. . . Sino que la 
pobre... 

Un criado vino a interraeapida para que le die
ra unas señas. Se las <lió rápidanaenle, y, disgus
tada por haber tenido que cortar el .hilo de su 
relato, advirtió en tono seco al criado: 

—Jaime, dile a mi marido que eche una ojeada 

al despacho. Tengo que hablar con este caballero muy buena, y en el país se la ama con el mismo 

respetuoso afecto con que i e quería a su padre 
el señor conde de Léséleuc. Y sé también que la-
pobre .señorita ha sufrido inucho, y sufre aún ; 
la vida es poco alegre y nada dichosa para ella. 

—-¡Ah! ¿Si?... Pero su padre... 
—Su padre murió. Escuche usted, si le Ipteresa, 

la histoíia de ios í^éséieuc. No e» larga, y, {quién 
sabe!, acaso pueda suministrarle materia para es
cribir uno d* esos bellos libros de que la gente 
habla c6n tanto elogio. 

Sonirió la l?«Jbladora mujer, descubrienAj la 
doble hilera ¿e sus dientes ítiertcs y blanquísimos, 
V añadió con insinuante melosidad: 

y deseo que no me molesten. 

Después, volviéndose a Calmeyn, añadió: 

—Ahora podremos conversar tranquilamente, sin 

miedo a ser interrumpidos... ¿Dónde" estaba? 

—En que la scflorifa Haude tiene una sonrisa... 

y unos ojos... 

—S(, una sonrisa extraña; tan pronto vjvaj«cha 

y jovial como la de una chiquilla que soto piensa 

en sus mnficeas,. como triste, de una tristeza tan 

honda, que, en viéndola, dan ganas de llorar... 

¿Y sus ojos? Ojos de gitana, negrisiHios e in

mensos, y de expresiones tan contrapuestas como 

la de su sonrisa... Guando su mirada es dura lle

gan a dar miedo... ¡Oh!, pero si miran dulcemen

te..,, entonces cautivan y subyugan... ¿Qué, no 

da ustjed todavía crédito a mis palabras? Los pin

tóles aseguran que aón no lian conseguido apri

sionar en el lienzo la fisonomía nerviosamente in

quieta de la señorita Haude. 

—¿Entonces es que ese pequeño camaleón, cu j^ 

elogio me está ursted .haciendo, consiente en que 

la retraten? 
—¡Ca! ¡De ningún niodo! Pero BC la puede sor 

virtuosa. Fueron dichosos como no podían serlo^ 

más, viviendo modestamente, encerrados en su 

vieja torre, que se bamboleaba, y en la que vino 

al mundo la pequeña Haude, que si al nacer pa

reció que iveiiía a alumbrar con una pueva y 

radiosa luz el hogar twnturoso, fué bien |>rontQ 

causa de lágrimas y quebrantos, pues la jovet^ 

condesa comenzó a languidecer, afectada de una, 

misteriosa y cruel dolencia que la llevó al sepul

cro cuando la niña se soltaba apenas a andar. E l ' 

conde era hombre de robusta fe y arraigadas 

creendas religiosas... De no ser así, loco de do

lor como estaba, ¿qué hubiera podido ocurrir?-j 

¿Habría tenido valor para soportar el tremendo 

Me atrevo a esperar que no se olvidará usted'golpe que segaba en flor todas sus ilusiones y' 

prende"' frecuentemente en las ^lluinas», doiwle 

pasa algunas horas todos los días, y es fácil dis

tinguirla porque, encontrándolo nuiy divprti<io, 

sin duda, .suele vestir ol tr.TJé de los día.=; de fies-

1.1 de las aldeanas de Ponl-.Vven. 

—1.a .señorita de l.ésélenq debe ser muy origi

nal, a juzgar por las cosas que me-" cuenta usted. 

A mí, al menos, me lo parece-^ i jo Joan Cahneiyn, 

mientras untaba de ínanleca una rebanada de 

pan tostado. 
La señora Plogof sacudió la cabeza. 

—¡Original! Yo no sé. Lo que sé es que es 

de nonfbraren su libro el hotel de los Artistas. 

^~¡Ya lo creo, y el de la mismísima señora Plo

gof!—eoniefitó el escritor para sus adentros. 
Luego eii voz alta dijo: 

—La escucho con.ijguslo, Jsi quiere usted con-

larme esa interesante historia, porque no pienso 

salir de casa has ta el ««!dio4la. 

Fué la revolución la que, hace muchos años, 

desmanteló el castillo señorial de Léséleuc y u r r u i -

nó a sus propietarjos; alguuo.'í matrinjomos con

certados cfin ri<-ü8 herwteras les mantuvieron a 

fióle, 'peiTuiliiíndoJes ir rehaciendo poco a poco 

su patrimonio, pprn una inaiKlila mala suerte se 

encarni//) eo eJlos. Sin cuidarse de la pobreza que 

amejiazalia ya a aquella rasa, tan poderosa y tan 

fuerte en oíros tiempos, el último conde de Lé

séleuc, indolente y apático jcom© un doijccl y tít. 

tivamenle caballeresco como sus antepasados, Ca

só por amor, atento ««Ho a los dictados de su co

razón, con una huérfana, también de noble estir

pe, pero tan pobre como linda y tan linda como 

tronchaba para siempre su vida?... Lo tuvo, em

pero, y vivió para su hija.;., si bien eny«joció< 

repentinaincnlc. I.a altiva cabeza se le cubrió de 

nieve prematura y sus Qjos adquirieron la tríate 

mirada que se observa a menudo en las bellas pu

pilas de la señorita Haude. 

I ^ riena llegó a ser su única consolación entre 

lanías y tan grandes desdichas. Era un pájaro can

tor de alegrías, nn hada bienhechora . la pobro 

}>equeaa... Cuando se pasaba por delante de Lé

séleuc, dijérase t(ue una legión de diaWiHos mo--

rabau en la vif.ia "y carcomida torre ; tal era el 

estrépito que armaba con sus gritos y parlero tia-

blar, sus cantos ininterrumpidos y sus risotadas • 

de todos ios monlentos. 

—¡No tengáis miedo, tontas!—les grHaba a las 

afdennas que al pa&r por enfrente del SAMÍIIO.-

miraban medrosas el ir y venir, el correr y ta t tar 

de una extraña figura \-cstida de Manco de pies 

(Continaa^), 

QuoNvadis.-llO.15
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ANUNCIOS BREVES <>'̂ *«"̂ '<̂ "os EN SECCIONES 
El precio de los anun
cios de esta Sección es 
de 0,60 pesetas linea 
del cuerpo 7, más 0,10 
pesetas por inserción 
en concepto de dere

cho de Timbre. 
El, DEBATE facilita di
bujos y clichés sin au
mento de precio sobre 
la base de un mínimum 

de diez inserciones. 

Alquileres 

pilo céntrico, 
tod&a cODMdldadea, alqui
ler mádico. Peligros, 6. 

Automóviles 
VASA eempr«r o rendar 
AstamArtlae, nneToa o ñas-
4M 7 («oeeortoe, •ondid 
• te r«rl»-Bzpoaletóa d«l 
»«t«aóvU, en el Hipódro
mo de 1» Oasteltena, del 
n de ootnbre ftl ( de n » 
vieatoe . Zntermea: Comi-
Mta ergftnUftdon: Alca
lá, 44. VeMtoao U-tt X. 

^pm^^ 
9t*w»m de, reeMsMo par» 

CTZj^VO «4 8. 

StMk completo de piezas 
dé reeamt^o para autos. 

Citroen 
Especialidad «n pistón-

segmento. 
V/t|TuIas j ' ejes de pisten 
ptfá todm mareas de 

ebehes. 
Calidad t garantizada. 

Precio» efe competencia. > 

ttffutrm/trMmen., 
^mMmtsátmroNomiu 

wmsT! 
* Pntmií ka oaemjs 

ge exposición: 
* saansTfi so 
> M A D R I D 

l.U6RlfHCANTRr 

O I J G O M T R A 

THtíilao £0-23 J. 

G<brv«ler 

S/aujoreoch» //ftro 

ITURRALPE Y RIBEP.5A 

/r** P/ y MAKüHLM. 
- M A D R I D 

PuTOMOVILISTASj 

^ A ' E L V A 
aivorra 

TIEMPO» 
OtíGUJTOS. 
*morU«4LJvc— 

\ c n nvuvotf át. 
u*v rr<jut 

.'MOlhplesfeiH-
I monío> Bíttníl-

\IAHMCAALBMAMA 
OUeMAfíCMAÍM 

P/t/Afe/TA fííA 

fíAfíA £SPAÑA 
MERCE6E5-£5PAÑ0tA 
5.A. MAbRJb 

Calzados 

25 CAL-SADO/ 
A V U N O Z , 

Ultimox moddos 
ñxncdrral.Se.li/26^ 

SViLA CkÓMO 
tiMfc» en tt*mitm. 

BpXCALFttESfiilfW 

u n . ««vuncU;' JM*K>A« 

CENTRO TÉCNICO 
DE. A N U N C I O S 

PRADO-TtLLO 
P R . U Z . 1 0 

TtLEFONO 2a-S*-ñ 

Compras 
OOIEMM papeletas Mon
te, alhalaii dentaduras. 
Plaza Santa Cri(E, 7, pla
tería. Teléfono 773. 

SZXVA, compra, pagando 
bien, alhajas, brillantes, 
a n t i g ü e d a d e s , má
quinas escribir, máquinas 
f o t o g r á f i c a s , esco
petas, buenos objetos. Pa
peletas M o n t e . Visitad 
Casa Serna. Hortalez.a, 9. 

mmsfíAms 
AUTOPÍANOS 

COSeP.APAñATOó 

FOTOGRÁFICOS 

ALTObo o e 
OCASIÓN. 
^(/e/tCA/T/TAL -A5. 

HI/tRAM 
COMPaA-VeNTA] 

biblioteca
rios 7 arqueólogos, la Aca
demia de los sefiores Ma-
eaUón, Agtiirre y Rirero 
comenzará la preparación 
para' las próxima» oposi-
etones el dfa 15 de octu
bre. 

KODXITA francesa, corta, 
prepara, da lecciones Cor
te. Alberto Aguilera, 12. 

9 

P E R A L V E R 
P A R A 

INGENIEROS 
IWOU5TIÍIALE5 
JORCe J U A N 2< 

OX rAXIiZ parfaitement 
fran(:aÍ8 en deux mois. Ri-
vatón. Palma, 51. 

FUatelia 

8&I>X>08 españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

Huéspedes 

P B X a i O V CABTXbU), 
Arenal, 27. Comida inme
jorable, baño. Desde siete 
pesetas. 

PEBSOBIHAOIOV», es
tudiantes, familias, via
jantes, precios especiales. 
Pensiones desde 12 pese
tas. Hotel Khin. Carrera 
San Jerónimo, 29. 

Medicina 

• PAYO/ X 
A\A0RID-nAYOR4 
AVxtemisiflnraparabj 
Reconocimiento verdad 

• l O p«JStd.r. 
Rddioydfá 2 5 pftfi 

Modas 

f C A / A ADORACIÓN 

CAI.UC OEt. PRADO.4 
TeUr.4S-9S.^-MAO«IO • 

CAZ-A ñ^M/NA 
MON T&fíA, •«, í/¥mSüaO 

P E L C T t R I A 
XAKlTA MARINA 

^ ^ ""̂  y rrwcu/» 
^ económica 

PRINCIPE.'I &.Eiit«. 

'•M(H^^^ 

ÍNAUÚURACIÓN 
DE 

UNA N U E V A 

PEl.ETER.tA. 

CAy-A E/PECIAL 
EN ABRICíOi/*. 
MAY0/t.67'P£fíZSPl 

¡«LETEmAl 

WKlADO/.Iol 
Cntraxualo.i 
QfanMrUdonl 
áñtot.sáiae^l 
rciKNsytodal 
dateáéf^lésl 
paráadontosl 

5* rjtformar 
curUnytificn| 

pielc-T 
'4./fl 

RlOi 
od «n 

C a / a de 
conrianzd. 

P r í c i p r 
ccondinicor 

DRI/AERA CATA 
EN EQUIPO/» . 

tflCTORlA 
VESnOGÍYÍOMBRERor 

Muebles 

A\ANUELailEZO 

lEXPQÍiaÓN . 
JQOYA.21I 

numiñA.'iK LA .4 51 

Se construyen toda clase 
de obras de ebanistería y 
carpintería. E 8 Q U 11< A-
C H E , 16, M A S It I D. 

T A B ^ I C A 

VALVeftOE.-t 
CLtAOnuPLlCADO 

Óptica 

XO SZMOXB gastar len
tes; use cristales Punktal 
Zeiss. Casa Dnbosc, ópti
co. Arenal, 21. 

Varios 
BAOO camisas, calzonci-
UoB y reformas. Arroyo. 
Barquillo, 9. 

LASQAVIOTAf 
NOWtLfí OE 

«ERRE LHANDÉ 
fMOUCIbfi POR 

RAFAei ftOTLLANl 
' 1 I l ~ l l ~ \g~V^ 

quiosco d«*Sb o e » lATC 

i 
OXBBXAI' Tuestros anun
cios a Iios Tiroleses, Ro-
manones, 7, y P u e r t a 
Sol, 14, entresuelo. Gran
des descuentos. 

RELOJERÍA 
oc 

CONFIANZA 
Bxreuxo 
SURTIOO 

y 
GABANTÍA 

vefioAD 
ACSEDITAIMUUBI 

5,rAI?A\ACIA,5. 

PAHA iaiAOEHi:8 Y AIi-
TA&SS, recomendamos a 
Vicente Tena, escultor. 
Valencia. Teléfono inter
urbano 610. 

JIJ-JONJ^-MULL 
INCiLATERRAl 

BARN 
TRti CRUCei 7/fA0/>/e 

T1tt»fet^lPA 
ÜM TOf^O DE 

AANENAJS 
UECTURAS 

P O R 

CURRO VAROAS 

enlodas Hsliirvriasy 

ILECnCPURAHVACAS 
HOnOQtNElZADA 
.J.fí PPLOMJt' 

^MAaC* RC«ISTaAPM 
,CON.{ERVACIÓN 

INDEFINIDA 
, Tl9cofn€ndad^ 
{por lis emintncm 
I medicar. 
\lnsusNtu'iblgpan 
1 ni/tos, inciertos 
Mstómifoséílkidoi 
lyvsos corrientes 

De venía «n toda5 parhj* 
v«n nLCHLt^9t.UUxthrio 
7tf«foifOJí6-82.S. Mpon ID . 

RTÉvf 
Tosnmsmt.MP.^ 

M A X > B X I > 
Armaduras de hierro, ma

dera y mixtas. 
Cubiertas de teja plana 
y curva, pizarra, Uralita, 
zinc, cristal y ius de

rivados. 
Especialidad en mansar
das, cúpulas, torreones. 

marquesinas, etcétera. 
Estudios y presupuestos 

gratis. 

LA 
seiüoPimrjDus 
MOV£Lfí SUGESTIVA 

o e 
CURRO \/AR(k^b 

5e veota 
to toda; la/ librena/ 
<)tíia/cod«ELO£l 

del Sagrado Corazón 
de Jesús, San José, 
C a r m e n , Pui-ísima, 
etcétera, en marül, 

sobre x>edestal. 

Medallas Escapolarío 
con la oración de San 
Francisco, en oro y 

plata. 
Nuestros lectores po
drán adquirirlas en la 

JOTESZA DX 
PÉREZ MOLINA 
OAKBBBA DE SAV 

JSBOHUKO, 2«. 

^JOYERIAPLATEftlA; 
REUO/ERIA 

a s o pTS. 
JÍHCRNANDEZYCQW-*^ 

&«nC 
>ROVte«OftC/ t e LA 
COOKRATIVA MILITAR \ 

CARRETAS.39 
/AADfíro 

Ventas 
COKFXAS 200 maneras de 
preparar platos de hue
vos, muy sabrosos; una 
peseta librería. 

ABKOHXOS, pianos, anto-
pianos, contado, plazos. 
Maristany, Postigo S a n 
Martin, 7. 

•VWÉmO 'ittáqíilna'TÍJWt. 
muy buen uso y econó
mica. Abada, 11, segundo. 

BZTXAOSBCIIAIUA opor^ 
tunidad: máquina escri
bir, pesetas 375; perfecto 
estado. Morell. Hortale-
za, 46, Madrid. 

iBEirOBZTAS] Si en stts 
calzados de ante, en to
dos colores, quieren per
fección, limpíenlos c o n 
cEbros>, del tinte de cal
zados. Almirante, ÍZ. 

VENDO piano de ocasión. 
Jardines, 5, tercero iz

quierda. 

Las dimensión^ de et" 
estos anuncios no po
drán exceder del ancho 
de una columna y al' 
tura de 100 llneat ddi 

cuerpo 7. 
Para todo lo relacio-
nado con la publicidad 
de esta Sección diri-
i'inse a E L D E B A T E , 
Secccián de Publicidad. 
Apartado 466.' Teléfo
no 39S M. y 365 A/j 

MADRID 

VENSEXSE tres armaríM 
roperos, todo cedro y cao
ba, 30.000 peseta». Jardi
nes, 12, La Maüorquinai 
informarán. 

MOftNILLO-COa 

üuisar, Fr^, 
tostdr, planchar. «tc.«tc{ 
orno CMsta cinco c M M 
por hOTd tuA&áa-amstto 
f10R.MILU>-COCINA 

d« gasc^lná o patrdkú 
HdñejosencmJm^lor. 

Stguridddaluolütd. 
•liAQUNARlA CHACÓN' 
>LA2A DEL ANOEL.». 

AAAO-A.tO 

>• 

VSVDB8B c a c a 
21UK)0 duroe. Tt«t,̂ f.; M»' 
nuel Cortina, S¡ t n a * 
cinco. 

\ Co9/aA699(JÍMf^»| 
unmlfimiila, 

en esta 
a/e^mr» et-

<hvwaa$ 

Empre/a anunciadeM 

"LoSinfíoiEssst 
C.fiE ROHANONeaJvd. 

APAB7AÍ0.40. M B M n b » 

COLEGIO DE SANTO TOMAS 
Primera y segunda enseñanza. Clase especial 
de párvulos. Internos y externos. Confort. 

VZCASIO OAZ-IAOO, 8. KOTEI. PALACIO 

V I N O S V C O Ñ A C 
Casâ fundada en el 

1730 
• > 

* stiwwMw ixmto B 

oo 
4» la ncUa . 

ixmto MiiaoQ I CU, 

fBOraBLUUA 

4a * » twctai dai V9P ^ 

9mím 

BANCO CENTRAL 
ALCALÁ, 3I.-MADRID 

Capital autorizado 20e.00e.««S,«0 de ptas. 
CapiUl decembolsado 6e.dM.M0,90 > > 
Fondo de reserva , . ; . ' . 9.385.15e,M » » 

S U C U R S I I L E S 
Albacete, Alicante, Almanta, Andfiiar, Arévalo. Avila, Barcatona, 
Campo de Crlptaaa, Ciudad Real, Córdoba, Jaén, La Roda, Lorca, Lu
cerna Málaga, Martos, Mora de Toledo, Murcia, OcaAa, Peñaranda de 
Bracamoate, Pledrahlta, Pri<qro de Córdoba^ Qulntanar de la Orden, 
Siarfienza, Talayera de la Reina, Toledo, Torredenjiíneno, Truiillo, 

Vll lacaSat, Villarrobledo y Yecla. 

INTERESES D E CUENTAS CORRIENTES EN PESETAS 

A la vista ^ . . . Dot por c iento anuaL 
A e c h e dfaa Dos y medio p«r ciento anual 
A treinta días Tres por c iento anual. 

CONSIGNACIONES A VENCIMIENTO FOO 

Estás consignaciones, que admite el Banco por el importe de la can
tidad que entrega el c l iente , devengan un interés de tres y pernio por 
ciento anual, a tres meses, y de cuatro por ciento, a seis meses. 

CAJA B S AHORROS 

En libretas, hasta diez mil pesetas. Iiiterí^s de cuatro por c iento anual. 

CAJAS D E ALQUILER 

Desde diez y ocho p)|¡jetas al año, libre de impuestos. 
Cuentas corrientes con interés en pesetas y en monedas extranjer.as.— 
Cuentas de crédito.—Compra y venta de valores.—Cobro y descuento 
die letras y cupones.—Compra y venta de monedas extranjeras.—Gii-os 
y cartas de crédito.—Seguros de cambio.—Depósito de valores, libre 
de todo gasto, para los cuentacorrentistas, y. en general, tcxla ciase 

de operaciones de Jlanca. 

Quiosco 
. - CAU^ DE ALCALÁ* FBENIX A LAS CALATBATAS 

8£ TENDE XODA LA PBENSA CATÓLICA OE £SFA»A 

CORSÉS A MEDIDA. 

F A J A S — S O S T E N E S 

Fueiicarral, 72, y Santa En 

gracia, C4. MADRID 

tomado en píena NEURASTENIA 
o en un estado de gran DEBILIDAD 
demuestra ser el más activo de los 

reconstituyentes. 
lAboratorio B. BB8CAH8A, Santiago de SaUcla. 

Industriales Ingenieros 
A D n i l I T C P T f l C A C A D E X I A e O B X I E 
R n l i v i l C i i l ü a rvBxcAiuiAi., n, HADRZD 
Éxito tompleto «xáinput-n. Oran internado, vigilado. 

Oposiciones a T e l é g r a f o s 
Muy próxima convocatoria («ni numerosísimus plazas. 
Proíesurado, jel'e.t de Cuerpo, i^aljoiatorio de Química 
y Física. Más de veinte años de éxitos. Internado In-
jasJorsMs, oon amplio Jardín de reorao. AOADBmA 
CAi;.DE»0» PE l A BABCA. ABADA, 11. MADMP. 

AGUAS m i l l E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A 1X>M1C1M0 

CBPB. S0.>-irBI.3ttPO»rO «.7W K. 

liPOIIAITE CASA 
extranjera d e s e a repre
sentantes en toda Espafta 
para negoeio de amplia-
eioaee fotográfleas. Apar-
Udo X», SeñU*. 

EMBIQUE SE Ufilllíl 
laRMirj 

Navas de Tolosa. 5 
M A D R I D 

Ornsmentos de h 
MAYOR, 34, Y B O R D A D O R I 

la.— 
2, 4 Y e, MADRID. 

rcia 
TELEFONO 3T-M H. 

Mustióle^ 

JUE60S DE CAMA COMPLETOS ^ J / o f S 
ñas y dos almohadones, por pesetas 14,50, en los 

ALMACENES DE LA PUERTA DEL SOL, 15. ENTRADA LIBRE 

Prrr̂ mfflT î 
<Bimummmm 1 

C A J A S INVISIBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
•in salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTHS. ORUBER 
Apartado 185, B i lbao 

HERNIAS 
Brasueroseien-
tfficawente. 

J. Ctemppt 
«ii ic«'MmC0 
OBTOPEDIOO 
de MADRID 

Trabajando en su i-ro-
pi'a csM {>iMd« uütcd 
•coa ia célebre raiüquí-
na alemán» para bs-
oer mediaa y calMti-' 
ne« «WEIXUAüEK». 
QUstaTo Wcinhigea. 
B a r c e l o n a . Ap-.ii-
tado 5S1. En Mtkdnd: 
ATen.'da H MaigaO, 5. 
Ajeotes se neocntaD 
q n a oonozcan «to 

clase de máquina*. 

i LA CASA DE LAS PIELES 
< l-a iiii'iM barata y surtida. Abrigos, echarpes, renares. 
I Pifies sueltas, más baratas que en fábrica. Ver precios. 

CABAI.I.EKO DE OBAOXA, SO (Saldos). 

KoíBisciHi BflímzeiiyaB 
Diario popular de C«I«iiia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués mis im
portante. Hoja comercial importan-
tlsima. Anuatiador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica seaiaaal-
mente con el nombre de 

üeinsiiiB zmoBii 
(Porvenir alemán) 

Se publica solamente en áleai&a 

Precios de suscrlpoién para Espafia, SO ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Bluu 

)IAUZELT,ENSTBA$SE, 37-48 

• I I \ . I • 

DE CASTOR V TOPO 
Abrigos largos a *0O pese
tas. Toda clase de pieles 

a precios increíbles. 

Cava Alta, 6 

ESTERAS 
terciopel(}8, s a l d o mitad 
precio. Linoléum, G pese
tas metro cuad.» Salinas. 
0»»r»V»> *. Tel.» J. 2.010. 

roidina. 
Ciompo-

s l c i ó n 
n u e v a . 

Desapa
rición de la"' 
gordura su

perfina. 

Venta en todas las 
farmacias, al preéto 
do 8 pesetas frasco, y 
en el laboratorio raS-
QUI; por correo. ZJVi-
Alameda, 17, San Se
bastian (OolpúsooB). 

España. 

PARA HOMBRES] 
Ayer, ventrudo; hoy, enj*', 
to¡ es que uso la Taja i^' 
Justo. C A S K B X, !«•. 

Corsetería. 

Lotería número 16 Cruz, S, Madrid. 
So administradora. Di» rellaa Ortega, remite billetes 
de Navidad y especial Crnz Boja, 10 octubre, a 2S pt* 
décimo. 7 dé todos IIM sorteoa. Tom,itiendo su.importe.^ 

« 

ÉMyUflMMABMAMBMUUAMMMaAia 

LO/ TIPOLC/E/ 
EMPREgy ANVNaADORA 
PRESUPUESTOSY DIBUJOS GRATIS, 

GRANDES DESCUENTOS^ 
RÁPIDAS PROPAGANDAS, 

ANUNCIOS ARTISTICO& 
CONDE eIeDOMANONES,/y 9. 
TEI.eF0N(»,M-33t APARTAJ&or^O. 

«•••••••••«««•«••••«vvvvHnnniVi' 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
EcM ead» dis más iatetassnte revista pabUc» en sa mtali«'*| 
aw abril trabajos ds la seficra vioila de Upes Bds, da Boj',' 
«e Pombo, da ,1» leCcirs B&oobez Am;o: «1 aetíoula ^ . 
toado sobre U cCsrta-li'astonil del cmineatisimo seOor 00^ 
Ceaal Primado, por la sefiotits Marta do Ecbsî ri; cPe'Ti 
sismo tuiíl», por el ssAor Kvas Mocana; SmipU» infocss^'^ 

sindical ds Madrid y provioisias, etaétam, eteétM», ^i 
Dti VEHTi SM EL QtnOSOO DE E L D £ B A t . f ^ 

CALUSJDE tLOi ld l 
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